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O F I C I A L D E L A P O S T A D E R O D E 

SEB VIVÍ() FASTÍCI] LAP 

O f i R I O HE t l l A 

L a Haya, 25 <3e agosto, á l a s l } 
de la noche. S 

L a C á m a r a h a a d o p t a d o t m p r o 
y e c t o d e l e y a w m s n t a n d o e l dsre* 
ch .o estaTalecldo p a r a e l a z i i s a r c r u 
d o e x t r a n j e r o , c o n o b j a t o de f a v o r e -
o e r e l a z ú c a r d e s u s c o l o n i a s d e l 
a b a t i m i e n t o q u e s u f r © . 

íAndres, 26 de agosto, á la& ) 
7 y i b m s de la noche S 

B l n ú m e r o ú o l a s p e r s o n a s q u e 
l i a n f a l l e c i d o á c a u s a de l a i n u n d a 
c i ó n d e l r i o M á n d a l a ? , n o e x c e d e 
de 2 5 . 

N i n g ú n e u r o p e o h a ^ u f r l l o e n a u 
p e r s o n a n i p r o p i e d a d e s p o r e f e c t o 
de l a i n u n d a c i ó n . 

/TSi-j í*m&m*Mé.% HOY. 

lóndres, 27 de agosto, á las i 
8 de ka m a ñ a n a , y 

X7n d e s p a c h o r e c i b i d o de P e s t h , 
a n u n c i a q u e e l psr lacige A l e j a n d r o 
d e B u l g a r i a d e s e a s e r c o n d u c i d o 
p o r e l e j é r c i t o y e n t r a r e n Sofía , 
t r i u n f a l m e n t e . 

Pafis, 27 de agosto, á las / 
9 y 15 ms oe Ut mañana, i 

H a s i d o c o n v o c a d o e l g a b i n e t e 
f r a n c é s p a r a m a ñ a n a , s á b a d o , c o n 
o b j e t o d e d i s c u t i r t o d o l o s r e f e r e n t e 
á l o s a s u n t o s de B u l g a r i a . 

San Fetersburgo,^! de agosto, á tes 
11 áe la mañana 

E l m i n i s t r o de E s t a d o M r . G-iers, 
h a d i r i g i d o á. l a s d e m á s p o t e n c i a s 
u n a c i r c u l a r , e x p r e s a n d o q u s R a s i a 
n u n c a h a b l a a p r o b a d o l o s a c o n t e c i 
m i e n t o s q u e d i e r o n l u g a r á l a a b d i 
c a c i ó n d e l p r i n c i p e A l e j a n d r o d e 
B n l g a r i e ; q u e e n e l m o m e n t o e n q u e 
t u v o n o t i c i a s de b a b o r s i d o d e p u e s 
t o ose m o n a r c a , n o t i c i a q u e r e c i b i ó 
de u n a m a n e r a i n c o m p l e t a , m a n i 
f e s t ó ¿ s u s r e p r e s e n t a n t e s e n B a l -
g a r i o q u e h a b í a n e j e r & i d o s u i n 
f l u e n c i a d e u n m o d o c o n t r a r i o á loa 
i n t e r e s e s dos l a p a z ; q u e n o o b s t a n 
t e , c u a n d o l a e x c i t a c i ó n se he y a 
c a l m a d o y e l p r í n c i p e A l e j a n d r o 
c o n f i r m e e s p o n t á n e a m e n t e s u r e 
n u n c i a a l t r o n o de B a l g a r i a , e n t ó n 
eos R u s i a c o n c e r t a r á a m i s t o s a m e n 
t e , c o n l a s o t r a s n a c i o n e s , l a s b a s e s 
p a r a e l a r r e g l o de e s t e c o n f l i c t o , sa
c a n d o á s a l v o sms d e r e c h o s y c i 
m e n t a n d o l a p a z de S u r o p a s o b r e 
m á s s ó l i d a s bases . 

Lónires. 27 áe agosto, á las i 
11 y 30 ms. de la mañana. \ 

B l p r i n c i p e A l e j a n d r o d e s e m b a r 
c ó e n H a n i r a o s i e l m i é r c o l e s , y se 
l a m e n t a b a de h a b e r t e n i d o q u e 
a b a n d o n a r á B a l e a r i a . M a n i f e s t ó 
a d e m á s , q u e desoaba a r d i e n t e m e n t e 
q u e B u l g a r i a e l i g i e s e o t r o p r i n c i p e 
p a r a q u e l a g o b e r n a s e . 

A y e r t a r d e se l e e s p e r a b a e n L e r a -
b e r g , e n c u y o p u e r t o se e n c u e n t r a 
u n a d e l e g a c i ó n b ú l g a r a p a r a i n v i 
t a r l e á q u e r e g r e s e y o c u p e n u e v a 
m e n t e e l t r o n o q u e a b a n d o n ó . 

VENÍAS D E V A L O R E S H O Y . 
Aver, 10 acoionea de la Compañía Espaflola de Alum

brado de G-as, a 60i p § B. oro O. 

SS LA BOLSA OFICIAL. 
£>. Koborto Belulela. 
— Juan SaaT&dra. 

José Manuel Alus. 
.-. Andrés Manteca. 

Federico del Prado. 
; Darlo Oonzáles del Valle. 
. . Gaator Llama y Agolm. 

Bemardino XUunos. 
. . Andrés López Mufioa. 
... Emilio Icópez Masón. 
.. Pedro Mamila. 

Mignsl Boca. 
Antonio Jflorea £¡atrada. 
Federico Crespo y Bsmia. 
Kafaol Antofia. 

.. Beziî no del Llano Inolán. 
DEFENDIFNTEB AVXILIABSa. 

D. Delmiro Vieytes.—D. Eloy BelllDly Pino.—D. 8*1-
vtdor Pemándes.—D. Joaó Vidal Bstevo.—D. Antonio 
Medina y HúEoz.—D. Antonino Andrade. 

ÍTOTA.—Loa demfca seflorea Corredores Notarios qnt 
trabajan en frutos y cambios, están también autorisa-
'^a p»ra opwa? «B I» «npmllch» Bola* 

ÍPASA 

'>.'-'> L A T E S E A. 

LLRSLANIA.^ 

D B C O H H B B O B » B . 
CAMSIOS. 

(8 á 5 p § P.oroespaBol 
< según plaza, fecha y 

oautidád. 
SOJ é 2í i pg P., oro es

pañol, á fcC drv. 

6á 61 p§P. , oro erpa-
fiol. 60 drv. 

04 6 ej pg P., oro espa-
fiol B dpr. 

& H pg P. oro espa
ñol 60 dlT. 

á 9} p§ P., oro eepa-
fiol 60 ápr. 

- ) 10J a lüj p§ P., oro es-
vafiol fidir. 

^S j.g áSmescsB, y8pg 
> ustS&8 sn«s«s, oto y 

ISISHCADO W¿0IfW*M* 
AZÚCARES, 

Blanco, trenes de Derosno y 11 m A 11 W» .MV.-.H, 
Kiiiléiu:. balo & regnlar.-. i10i á 11 se-010 am'oa' 

íd|TOS¿Í.!?:-^!f..^?} n» * " o™ arroba, 
ídem, Idem, idem, ídem florottí. >12i v». ora arroba. 
Ocguoho, taferlor á regular, t 

números á 9 (T. H.) > 
ídem bueno & superior, númo- i 4 7 arrahA 

ro 10 fi U . tdera— , . * ' r»- oro arroua 
Quebrado inferior & regular, * 71 á gi rB ai.a MrcT,« 

númsro 12 á, 14, idem < '* s »* rB- 010 «repa. 
'dem baeno, aúm. 15 á 16 id. . ^ 8 i á 8} rg. oro arroba, 
¿em superior, nV 17 é 18 Id— < « * 10 „ „ . - — K . 

RUIRCABO EXS'JSANJKKO, 
CEHTKlFUQAS DS GUABAPO. 

Polarización 34 á 97. De 4g á 6 J rs. oro arroba seso» 
¿nvaae y número. 

AZÚCAR DB MIEL. 
Polarisaolon 86 á 60. De 8¿ ó 82 reales oro arroba 

e''ííun es vane 7 número. 
AZCOAB K ABC ABADO. 

Ccmnn á recular refino. Polarización 86 i 50. D« 
sl a Si ra. oro arroba. 

OOUCBNTBADO 
Sin cporfccione» 

S B R 0 S B S € 9 S I R K D ® B B 8 0 B íilfiíAKA. 
DJS CAMBIOS.—D. Victoriano Baiicea Cuervo. 
DB PKÜTOS.—D. Joaquín Gnm¿ y Berrán y D. Joaé 

Infante, auxiliar de corredor. 
Ke copia.— Babas» 27 de «gostode 18Í8.—ül BlñilCO, 

4) S'úñet 

NEGOCIADO D E INSCRIPCIOlSr M A R I T I M A 
D E L A COMANDANCIA GENERAL 

D E L APOSTADERO. 
ANUNCIO. 

Vacante una plaza de Cabo de mar de 2^ clase del 
puerto de Gibara por fallecimiento del que la desempe
ñaba, el Excmo. Sr. Comandante General de este 
Apostadero so ha servido disponer que por el término 
de treinta (lias so publique la vacante, á, fin que los i n 
dividuos de mar que la pretendan y reúnan las condi
ciones reglamentarias presenten sus instancias docu
mentadas por conducto de la autoridad de marina del 
puesto de su residencia. 

Habana 25 de agosto de 1886.—Jita» Solloso. 
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Administración Principal de Hacienda 
de la Provincia de la Habana. 

EBOAUDACION DB CENSOS. 
Extendidos loa recibos de Censos de Be^nlaros, perte-

neolantes al mea de.jaUo próximo pasado, se avisa por 
este medio & los sí-fiures censntsrios que pueden pasar & 
recogerlo á la Sección de Contribuciones de esta Prin
cipal hasta el dia 15 del próximo setiembre sin recargos 
de ninguna espacie. Trasourrido ess dia se procederá 
á su cobro por 1» vía ejecutiva. 

Habiendo espirado el día 10 del corriente el plazo con
cedido para el pago sin recargos de loa recibos pertene
cientes al mes da juaio, y deseosa esta Administración de 
concillar sus Intereses con loa de los señorea administra
dos, se avisa á loa señorea contribuyentes, por tal con
cepto, que el día 20 se empezarán & tirar los manda
mientos de apremio. 

Habana, IT de agosto de 1886.—El Administrador, Jío-
nud López Gamuudi. 1-13 

Secretaría del Exmo. Ayuntamiento. 
Sección 2*—Hacienda. 

Acordado por el Excmo. Ayuntamiento sacar ámieva 
subasta la recaudación de los productos del ramal de 
cañería del acueducto, destinado á abastecer de agua á 
los buques y algibes surtos en el Puerto durante el 
tiempo que reste del corriente año económico, con su
jeción al pliego de condiciones publicado en el Boletín 
Oficial de 15 de junio último modificado en el sentido 
de que el tipo del precio del arrendamiento á que se 
refiere la 2? de dichas condiciones es el de 7,980 pesos 
en oro al año y do que en la 6?- queden también excep
tuados do pago el tren de limpia del Puerto, mientras 
esté á cargo de la Junta de Obras del Puerto, y los bu
ques de guerra extranjeros que se surtan de agua en la 
Machina, el Sr. Alcalde Municipal ha señalado el dia 
14 de setiembre próximo k la una y media de la tarde 
para que tenga efecto dicho acto en la Sala Capitular, 
y de su órden se hace público por este medio para ge
neral conocimiento.—Habana, agosto 26 de 1886.—El 
Secretario, Agxistin Ouaxardo. 3-28 

POLIZAS C O R R I D A S E L ©11 36 DE AGOSTO 

tsbaoo morolos-.vi,— 
vVísrrca ^«J«ttll»a-»v— 
Tp.l fceos toroldca . 

íifwl nT» kllo]> 
Aguardiente barriles 
ííetáltoo 

LOCO 
840 

48.800 
1.899.S50 

184 
2 

232.809 

L O M A m VíTEKES. 

Ventas efectuadas el 27 de agosto de 1886 
700 B. arros sfítailla. 
15 sacos café Puerto-Rico——.. 

300 o. arenques— . . . . . 
60 s. fritóles negros Méjico—.. 

300 quesos F&tagrás— 
SO calas qneaos irlandés—...,. 

250 cajas bacalao 

7i rs. ar. 
. S-iSiqtí. 

2J rs. o. 
f § rs. arr. 

. . . . . jtíljqtl. 
. . . . . Ŝ O qtl. 

84 rs. o. 
10 toroerolas jamones melocotón.... $¡:4i qtl. 

r 1 M X £ S T O 

R S P B B A Í * . 

I Z A . 

EDICTO.—DON JUAN DONAT EOSILLO, alférez de la 
sección montada del cuerpo de Orden Público y 
juez fiscal nombrado do órdon superior. 

Habiéndose ausentado de la calle de la Bomba nú
mero 25, la meretriz Josefa Castro García (a) Come
gente, natural de Canarias, soltera, de 33 años de edad, 
a quien estoy sumariando por el delito de insulto de 
palabra y obra á una pareja de Orden Público. 

Usando de las facultades que conceden las Reales 
Ordenanzas en estos casos á los oficiales del Ejército, 
por el presente, cito, llamo y emplazo, por primer 
edicto á la ya expresada, señalándola el cuartel que 
ocupa la fuerza del distrito de Jesús del Monte, donde 
deberá presentarse dentro del término de diez dias, á 
contar desde la publicación del presente edicto, y de 
no hacerlo dentro del término señalado, se seguirá la 
causa y se juzgará en rebeldía.—Jesiis del Monte, 26 
de agosto ele 1886.—El alférez fiscal, J%ian Donat. 
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mteva York , agosto 26 , d las 3% 
ut tarde 

Onzas espafiolaf 9 á 915-65. 
iieficcenío papei comercial, « 0 <SÍT^ 4 ^ 

r, por l oo 
Cambios sobre Kidndres, 60 dir. (bananeros) 

a $ 4 - 8 1 ^ rt»-
Idem sobr» P a r í s , 60 tlir . (bOEQiserou) íi § 

francos 2354 cts. 
Idem sobre Hambargo, 60 dpr. (bsnqnem) 
Bonos regfsírados de los Kstadoa-líaMofis 4 

por 100, fi 12(5% ex-enpon. 
Centrífugas a. 1% pol. 9% & 5 ^ 
Centrifugas, costo y flets, & 2%-
Begnlar ú buen reflue. 4% & i % 
Asflcar ñe miel, 4 ^ ft 43^. 

HFVendidos: 2.150 bocoyes de aztlcan 
Idem: 15,800 sacos de idem. 

El mercado firme y con buena demanda. 

Mieles nuevas, de 17 
Han tees (WileoT) en tercerolss, & 7.40. 

LOndres, agosto 26 . 

Azúcar de remolacba, l l i l % . 
kiúc&r centrimga, pol. 90, i2i'i & 12i6 
Idem recular refino, 11 & lljí) 
Consolidados, á ICO 13 i l6 ex«interés 
Cuatro por ciento español , 60%. 
Descnent«, Sanee d« Inglaterra. 3% per 

IW. 
FariSt agosto 26 . 

Bentfty 8 por iOOj n . 65ct8*ex-iiiter¿if. 

(Queda prohibida l a r e p r o d u c c i ó n de 
ios telegramas que anteceden, con arre
glo a l a r t í c u l o 31 de l a L e y de Propie
dad Intelectual ) 

O O T I Z A C I O N ^ S DJS X.Á. B O L S A 

el á í a 27 de. agosto áe 1886. 

Abrid & 2 2 Í H por 100 y 
elerra de 2 2 4 ^ * 2 2 4 ^ 
¡jwr 100 l las IÜMI 

s 1 

Beata Í: . . -
maortluaeioa anual — . —... 

Idem, idem y dos idem-, 
Idem de anualtdadea.—..«•• i . 
Billetes hípoíooarlos. 
Bonos del Toeoro da Puerto-
Bonos del Ayunúamicnío,... 

i o c n o i í K s . 

Baaco SopaSlol á.«s la lala dfl 
OuPa « 

Bmco IndaaíriaL 
Banoo y OompafUa da Alma-

oenos de Begla y del Comor-

OOmpafiia de Jüxa&osnva da 
Depósito de Santa Ostall-

Banoo Agrícola... ~ . . 
O^ja de Ahorros, Desouentoa 

y Depósitos de la Habana.. 
Crédito Territorial Hipoteca

rlo de la Isla de Oaba^o^.. 
Impresa de Fomento y Ifere-

gaolou del Sur-™. . . . . 
Primera Oompafií» de Vapo

rea de la BoMa-...^.^.^— 
Oompafila de Almaosnea de 

Hacendados 
Oompafila da Almacenes de 

Depósito de la Habana.*»»,. 
Oomp&fita Española de Alum 

brado de G-as . . . . . . . . . . . . . . 
Oompafií» Oubsna de AltUtt 

brado de Q-as . <e»~..... 
Oompafií* Espaaola de Alam

brado de Ot&s de Matan san.. 
Huera Compañía de G-as de 

la Habana.., ..^ 
Oompafií a de Oamiaoa de Hie

rro de la Habana»»-., . m . . 
Oompafií» de Caminos do Hie

rro do Matansse Á íjabanl-
l l a . . . . - » « . . ^ » . . . - « . -

Oompafila de Camlnoa de Hie
rro de Oérdonaa y Júcsaro . . 

Compañía de Caminos dé Hle. 
rrode Olcnfuegos á Villa-
clara . . . . . . .—,„. - . 

OjmpaRl» de Caminos de Hie
rro de Sagua la Grande . . . . 

Compañía a<3 Caminos de Hie
rro da Oaibarien 6 Sancíl-
Splritna. 

Oampañla <I»1 ifcrrosarrí! del 
Oeete 

OompaSíñ de Caminos de Hie
rro de la Bahía de la Sabana 
á ICatansas . . . . . . . . . . . . . . . . 

Ooaipañía del Ferrc-cai'rll Ur
bano 

ferrocarril del Cobre.... . .M 
Verrooairil da Caba 
Beflneria de Cárdenas 
l a genio "Central Kedeacion". 

0»I i I«A©IOM»e . 

Del Üí-scUto 'Cerriíorlfti Eipo-
teoarii de Ja Zalá do Onba.. 

OWulae hipotecarias al 9 pg 
Interés mua — . . . . . . . . 

l & m d<» w AimtcenesdeS*a-
19 Ô -aMgfi cea «I 9 p§ ta-
íytét mKH»awe i***̂  aai" 

& 65 

419P 

4 7J 

. . . . eCJáCOpg Doro 

á £6 

20éP 

á 37 

á 5 

Comandancia General áe Marina de m te 
Apostadero. 

SECBETABÍA DK CAUSAS 
Don Miguel Mavjon y Gil de AUema, Con 

tra umíranie de la Armada y Coman 
dante Oeneral de Marina de este Apos
tadero y su Escuadra, etc. 
Dd aouardo con el I l t ino. Sr. Auditor Ga 

ner&l de eafie Apostadero D . Jaan Miguel 
Harrers y O úa, lio dispuesto que la visita 
g^nortü de presos sujstoa á la jorifldiedon 
i© Marina qae debe preceder & la fiesta 

de la Natividad de Naest-r^ Señara, oonfor 
me & las leyes, teiiga lag^r «i viórnes 3 del 
venidero mes de setiembre, empezando & 
las echo de la mañana poz el pontón He? 
m n Cortés y lenalBáñdoIa en la Cárcel 
p ú b ü c s d i eata oapical. Dése eonoeimianto 
á las ComuiidanGlas úo Marina de las pro-
vinftiaa y Á las Ayudant ías de lea dísi-iitos 
au que eifetsil prfcfete: ífarticípese al aeñor 
Fiscal del Apoetadero y pub iqueae en la 
Gaceta cfioial y DIABIO DB LA MARINA 
osra geupr?;! oonooiinieDto. Habana, veinte 
d^ f;s;or.t d** mi i oehooíí*r.<o8 ochenta y aeía. 
—M'ÍJO • Jon—J&ao Migue! Herrera — 
Artti n.1 LQ'SCADOVSB. 

E-4 ot'pt* íiss auto superior de la visita 
genera) ite pref00 H tb n», pgoeto 21 de 
1886 —E' í)í}cr :i&rio de íiaBSii.a, Luis Cáno-
VúS 3 24 

Oomandanoia militar de Marina 
y Capitanía del Pnerto de la Habana. 

Aproxlmándoae ia época en que los oi 
clone» ap-siecen en esta lela, y conviniendo 
á la seguridad de los buques surtos en el 
Puerto oonecer las proximidad de este pe 
llgro, á ña de qae con la posible anticipa
ción pueáan les capitanes tomar las pre-
Cfeucioces na&riiiorae indispensables eneatos 
caaos- iñ \ en sus am&rras, como en la arbo
ladura y embaroto ones meneres, quedan 
eatftbleolías h a s ñalea aiguífnteí? en el esta 
do eeta Capitanía del Pa; r ío 

Bandera' triangular roja - H a y indicios 
de mal tiempo. 

Bandera aasariUa y asoi po? mitad hori-
zonthl — Aumentan lea ludiólos de mal 
tiempo. 

Boia r egra —Indica se preaeníe á recibir 
órdetiéá el pstron del remolcador de turno. 

Los Cspitanes aerjin respoEasblee de las 
aveiíaa que puedan tcaoionar au falta de 
preoüuoioa 6 neg'igpnfti ^ en el cumplimien
to de &u'4 deberes. 

NOTA,—Cualquiera de las bandera» que 
se señalan con una bob nagra euperlor, in 
dica que hay indicioí? de qae mejora el tiem
po, que la oorresponriíeniio señal expresa 

E l asta de la Ylgia dei Morro repet irá ise 
señale» que haga la Capitisnía para qne 
sean visibles á todos. 

Habana, 21 de Julio de 1886.—Pedro Car
dona. 30~23J) 

Comandancia de Marina 7 Capitanía del 
Pnerto de Sagna la &rande. 

Aoereándogo la eetscion que por lo 
regular suelen tener efeetO JOB huracanes 
paeuiiarea á catas AntiHa*. y con objeto de 
disminuir so lo posible los graves perjuicios 
que & BU paso ooaalonan, he creído oonve 
nianta (Me&ar l íu dgiM^i dispoiBícíoneE: 

Señales que coa la, posible anticipación 
han de hacerse en el asta de bandera de la 
Capitanía del Puerto, y que repet i rá en el 
palo trinquete el buque de guerra, si lo hu-
bieae, á la aproximación da un temporal. 

1» Bandera blassa y asnl, por mitad 
diagonal, indicará vehementes sospechas de 
un fuerte temporal. Loe capitanes y patro
nes de los buques surtos en el Puerto, dis
pondrán ias maniobras convenientes para 
recibirlo. 

2? Bandera azul, aproximación del mal 
tiempo. A I hacerse esta señal, todas las 
embarcaciones que por su calado puedan 
entrar en el Eio, lo verifloarán, y las que 
no, estando atracadas á loa muelles, se 
franquearán de ellos, reforzarán sus ama
rras, ca larán rnaatelísroa y vergas, y las que 
de éstas úl t imas no puedan calar, serán 
braceadas al ñlo para evitar ventolas. 

Desde este momento quedará cerrado el 
Pnerto, prohibióndess el barqueo interior 
que no tenga por objeto dar 6 aolicitar au
xilio, como la salida ú a l mismo á toda clase 
de embaí aaciones, bajo la multa correspon
diente. 

3a Si el anuncio del temporal fuese de 
noche, en ves de bandera, procurará man 
tenerse encendido en el m%& de bandera de 
la Capitana un farol de las natural, y cada 
eaplüan ó pat rón tomará las providencias 
que eatén en au mano para seguridad de au 
buque. 

4* L a terminación del temporal se anun
ciará izando la bandera española en dicha 

Crucero Sánchez Barcáistegtd.—Comisión fiscal.— 
DON JOSÉ KOLDAN Y LÓPEZ, alférez de navio de 
la Armada y fiscal de una causa. 

Por éste mi primer edicto, cito, llamo y emplazo al 
marinero de primera clase Toribio Abranante de I n 
cógnito, para que en el término de treinta dias se pre
sente en esta fiscalía ó en la Mayoría General del 
Apostadero, para dar sus descargos en ia causa que lo 
instruyo por segunda deserción, seguro de que si asilo 
hiciere, se le administrará rectajusticia, y de lo con
trario se le juzgará en rebeldía sin más llamarlo, ni em
plazarlo. 

Abordo, puerto de la Habana, 25 de agosto de 1886 
—Por mandato de S. S., Emilio Precedo. 3-27 

Agt9 28 Whitney: Tampa vía Cayo Huoao. 
2íf Asturiano: Liverpool. 

. .31 Oity of "Washington.' New-York. 
Bbre. 2 S&rstcga: ííncra-Sork. 

2 Leonora: Liverpool. 
8 Manhattan! Veraorut y eooalaa. 
6 Raicon de Herrnra: Saufc'uoinma v escalas. 

— 6 Isla de Cebó: Ooruíí» y escalas. 
B Balnt Germain: St. Kasalra y encalas 
7 Alpes: Kneva TTork. 
8 Bel'.oe: Veraoruz. 
8 Aguadillfia: Hamburgo y Bremen. 
9 (íienfaezos! Nueva York. 

.. 10 üittf cíPnDluai yesaaii». yet caia* 
10 Pd¿l-o: Liverpool: 

... 16 ííiftK«r»; Bfiu^ra-srork. 

Agt» 28 01$? bl AteMmdiís,: Wn.6Ŷ "Sr«:>v-k. 
^ 28 Wbitney; Tampa y Cayo Hueso. 
„ 30 JkJ, 1.. viilavarda'. Kinston, Oolou y escaitm-, 
- 31 Oity of Washington: Veraeru» y esaalaa, 

Sbro. 2 SRAgaR» Kí;«v»-Yf»Ti 
4 Manhattonr Nncv» Vnrk. 
8 Saín* G-aimaia: Veracruz. 

8 Baiine: Jamaica y escalas. 
9 StóJ-SltCíV..' TíÍTK-Víír-ÍCaTK. 

10 Karaoa do Herrera: Santhornatí y eíK-.6U» 
9̂ B. Xír'sfii-VM Kingstoi. Oolon y M^ÁU» 

.. 2'1 Mannelft: Hantliomaay ««calaí 

Compañía General Trasatlántica 
de vapores correos Ifranceses. 

Para Veracruz directo. 
Saldrá para dicho puerto sobre el 6 de setiembre el 

vapor 

SAINT GERMAIN, 
capitán BOYER. 

Admite carga á flete y pasajeros. 
Se advierte á los Sres. importadores que las mercan

cías de Francia importadas por estos vapores, pagan 
iguales derechos que importadas por pabellón español. 
Tarifas muy reducidas con conocimientos directos de 
todas las ciudades importantes de Francia. 

De más pormenores impondrán San Ignacio n. 23. 
Consignatarios, B K I D A T , MONTEOS Y C^ 

1075G 12-26a 12-27d 

NO 
SI vapor-oorreo de los Kctados Unidos 

m 

c a p i t á n B A K B H . 
Saldrá pw» dicho puerto sobre el miércoles 19 d« 

setiembre & las 4 de la tarde. Él Bigaient? rl^}« lo aíac-
tu&rá sobro tres semanas despaofl." 

Admite carga y pasajeros 
S>e miU pormenores liupintdMB sus aonetga*íarto'S 

^HW»®-* WKTS.mA.*um. Msro«.'l«iri» 86. 
n 1092 26 18ag 

HíHtei; ŷ gc-is por el cable, giran letras á certa y iargs 
TÍsta y d»¿ cartaa de orédifei sobre Nevr-Yorfe, Phils-
delpWs, New-Orleane, B^n Francisco, Lóndres, Paria, 
Madrid, íi&roelona y domás capitales y cindadaa ímpor-
saates da usa Sawuoa-Unidos y Snropa, «sí como co'brs 

Isa pn«>Wo« d« Ŵ i»»1!?» y «na ijwbimenoias. 
t » 085 

T R A S A T L A N T I C A 

V A P O R B S ^ O O R R B O S 
F R A N C E S E S , 

Viajes directos ^ rápidos . 
Deada ol mes da setiembre próximo, loa 

vaporea díe esta Ccmpsñía efectuarán el 
elgafente Itinerario: 

Salidas para YoraOTui;, los dias 6A 

V A P O R E S - C O R R E O S 
D E L A 

Compañía Trasatlántica 
ANTES D E 

Antonio López y Oomp. 

E L VAPOK-COEREO 

Ciudad de Santander, 
capitán D . Francisco Cimiano. 

Saldrá para PROGRESO y VERACRUZ el 31 de 
agosto, á las doce del dia, llevando la correspondencia 
pública y de oficio. 

Admite carga y pasajeros para dichos puertos. 
Los pasaportes se entregarán al recibir los billetes 

de pasaje. 
_ Las pólizas de carga se firmarán por los consignata

rios ántes de correrlas, sin cuyo requisito serán nulas. 
Recibe carga á bordo hasta el dia 28 solamente. 
De más pormenores impondrán sus consignatarios, 

M. CALVO Y C% OFICIOS 28. 
1.10 27 ag 

E L VAPOR-CORREO 

V E R A C R U Z , 
¡ capitán D. Francisco Jaureguizar. 
i Saldrá para PUERTO-RICO y SANTANDER el 

5 de setiembre, llevando la correspondencia pública y 
de oficio. 

Admite pasajeros para dichos puertos y carga para 
Puerto-Rico, Santander, Cádiz y Barcelona. 

Tabaco para Puerto-Rico y Santander solamente. 
Los pasaportes se entregarán al recibir los billetes 

de pasaje. 
. Las pólizas de carga se firmarán por los consignata

rios ántes de correrlas, sin cuyo requisito serán nulas. 
Recibe carga á bordo hasta el dia 2. 
De más pormenores impondrán sus consignatarios, 

M. CALVO Y C?, OFICIOS 28. 
1.10 27 ag 

E L VAPOR-CORREO 

Capitán D . Antonio G-ardon. 
Saldrá para Nuevitas, Gibara, Santiago do Cuba, 

Ponce, Mayagüez y Puerto-Rico, el dia 30 del corrien
te, admitiendo carga y pasajeros. 

La carga de travesía se recibo por el muelle de Ca
ballería hasta el 28, y la do cabotaje por el de Luz, 
hasta las doce del dia de salida. 

De más pormenores impondrán sus Consignatarios 
M. CALVO Y OOMP* Oficios n? 28. 

Habana, 26 de agosto de 1886. 
I . n. 10 27 AÍI 

sais m a i l s t m m s M p jEdite. 

Ayudant ía Mil i ta r de Marina del distrito de Gasa 
Blanca..—Comisión Fiscal.—DON ANTONIO DE 
PAZOS T SANTOS, capitán de fragata honorario de 
la Armada y fiscal en comisión: 

Por esta mi primera carta de edicto y pregón, y por 
el término de quince dias á contar desdo la fecha, cito, 
llamo y emplazo á todas las personas que tuvieren no
ticia del naufragio de la caclmclia pescadora ''Rosa", 
ocurrido la uocuc del diez de diciembre del año ante
rior, fuera de playa del Chivo, y do la cual desapare
ció el jóven D. Antonio Fernández y Reyes, á fin de 
que en obsequio á la recta administración de justicia se 
sirvan concurrir á esta Ayudantía, á exponer si han 
sabido del paradero del citado jóven. 

Casa Blanca, 25 de agosto do 1886.—Antonio de 
Pazos. 3-26 
DON ANTONIO ALONSO Y Kooniausz BK SAKJUÜJO, te

niente de navio de la arma y fiscal ea comisión de la 
cernir!daoia de marina da esta oepltal. 

Poréite mi primero y ú .loo edloto. se cita para pros
tar declaración on esta fUca'ía por el tórmino da quince 
diss, al dueño ó dueños de naos bultos que cayeron al 
agoa el dia 28 de abril del presente afio, al ser traspor-
ttdos por ¡a lanchii "Clara Antonia', patrón D José 
FerniindezToimU, des-le el VApor ospa'íol ''Hago" al 
muelle gene)a!¡ los bcltos son noa caja maroa P. T en 
diamanto, contra marca H. núiiiero ochenta, y cuatro 
88003 de arroz. 

Habana, 21 de agosto de 1833.—Antonio Alonso. 
3-34 

DON LUIS Q-AKCÍA T UARBONELLL, oapitau de fragata de 
la smada y fiscal de una causa. 

Por éste mi primer adicto, cito, llamo y emplaz-» á D 
Manuel Sínohez Pardo y á los Sres. M Órtíz y C?, que 
vendieion maderas á la Marina en 1879 y 1880, y á D . 
José G-onsákz que tra apoderado del primaro en dicha 
época, para que en ei térm'no de diez dias se presenten 
ante el flaoal qne suscriba, en este Arsenal, á prestar 
declaración en la causa que de órden superior estoy 
instruyendo por ira des cometidoa on la adqulsion da 
maderas para el servicia de la Marina en la referida 
época; ciertos y síguros que si af í !o hioleren, se los oirá 
y administrará reota y onnciníioa laat1 ola. y de lo con
trario se lea tendrá por rebaldes y coatnmaoes, sufeien-
do los perjuicios conslgui-'iitfm. 

Habana, 21 de agosto de 3886 —Luis Garcíx y Oarbo-
«eü—Por mandado de 8 K., figédt Peraltt. S ?4 

PMOi FOE Bl Si 
¥ AGILITAIS CARTAS 

Seotbea carga para toda Europa, Rio de 
la Piats, Buenos Aires y Monísvideo. 

La carga para LONDRES ee?á entrega
da en 17 días. 

Fle te ^ 1 6 m i 5 t e de tabacos, 
P á r s más informes impondrán San I g 

nacio número 23, sus eoneignatarios 

Bridat, Mont'ros y Cp. 
10258 a26 14-d26 15 

Stídiá diroctuasnra al 

SáMo 28 da agosto & lai 4 de la teMs 
ti » cares» smerioano 

City af Alexandria, 
s&pí^si REYNOLDS, 

Admite carga para todas partos y pasajeros. 
Demás pormenores impondrán sus oonaigttatarioa. 

OBRA PÍA 35, H I D A L G O Y O* 
- B 982 TJ7 

!ML S T M l í ? 1! 

gima i©*rm»á ̂ -sréaalarga vista 
SOBRE ü&W-VOliK, m é W m , CHICAGO, SAK 
FKAKC1ISCO, ORX.BAM8, VEKACRüaS, 
MÉJICO, ñAn JTÜAJí DS TVT&nW BICO, POST-
Ü«, 1EA¥A€H7EK, LOíníRÍÍS, PABÍ8, SÜK-
«líOS.Í-ÍTOH, SAVOMNB, Í Í A M a U R C O , B&B-
JIEW, B E H I J K . rmWA, AMHVEKJiA^, B R U -
S B Í A S , í l O í í A , í fA^Oi.SS, MíliAK« GÉVSmA 
*;» 46», ASI COSÍ?? 80BSK "ffímAS L A S CAPI-

PAÑOIAS, FKAWCSSAS É I N G L E S A S , IBOSfOH 
»B ijon i:s,siAoog-.ijsnnB©g r CUALQUIERA-
•.iWiíA C L A S S © 1 VALORA« *VT.JJt 'Vfk 

L t f " ® t 

«tpltan Jf. A. BS6VCD& 

LÉ iss. H a b a n a t s d o s XÍÍSÍ 
fiis á Xas 4 d® l a tarde- y && 
1"ork t sd©® l©s jméT©« á lass 3 ^© 
ta ta^dB-

8, O'SBIII,? 8. 
«(HJUI5A A HEECABEKES 

Oomandar cia militar de marina de l i provinai* ite la 
Habana.—Comisión Píscal.—DON MANUHL GOKZÁ-
IEZ T G-DTIÉRKSZ, t«iiic-iite de infanteria de marjoa 
y fiscal en comieioa d í e.sta Oomandínoia. 

Por este mi primero y dai .o edioto y preften, cito, lla
mo y emplazo en esto Fisoalía. por el término de diez 
días, á aquellas personas que ee hubiesen encoatrsdo, ó 
puedan dar razón de donde puedan encontrarse los do
cumentos de los individuos Joaquín Diaa Masdío, José 
Maií i Roy y Miguel de L-on Cabrera. Advirtiéndeles, 
que si so prpsentarea y dieren noli la?! reforentes al 
particnlai', (ibs qaiar n Á 'a ídministrücion de justicia. 

Haitana, 21 de agosto í e I816.—ElFwoal, Manuel Oon-
tálet. 3-2í 

P U E R T O h á e A B A N á 

SNTRAiíAS. 
Día 27: 

De Oádiz y esoa'aa en 16 diaa vapor-oorreo espaQol Ve
racruz, cap. Jaurogü'z-r: trio. 89, tona. 1622: con 
efectos, ú, M. Calvo y V p . 
Liverpool y Santander en 24 días vap esp. Aat irla-
no, cap. Arribalzsga. •trip. 27 to:s 1,127: coa carga 
general, fe J . M Avendaño y Op. 

—Veracruz y escalas on EJ diaa vap. americano City of 
Alejandría, capitán Eeynolds, trip. 64, tons. 1,70!; 
con carga de transito, ft Hidalgo y Cp. 
Gayo HVieso en J dia vajior amer. T. J . Coch-au, oa-
pitan "WeBíheiford, trio. 13, tons. 118: con pescado 
salado, á Bomeilian é hijo, 

8 A L I O A * 
No habo 

F a t ó i i t s j a carbag í á é c r é d i t o . 

Qtsxa. btraa eobvt Lóndrés, Ke-w-York, BTeTr-Orleans, 
Milán, Tarín, Koma, Venííoia, Florencia, Ñápeles, Lis
boa, Oppito, Q-ibraltar, Brémen, kamburgo, Paria, Ha
vre, KUates, Burdeos, Mareella, Lille, Lyoa, Méjico, 
7er».orn«, San Juan de Puerto Rico, &*, &» 

Sobro KNÍÍ?!? UÚ capitales y puebloci «obre Paiaiii d« 
KfiUoros. Ibiía. Mahon y Saats Crus de Tenerife. 

Y EN ESTA ISLA 
sobra auíansiíta, ílárdísnaa. Bom«<Slcs, Santa Oían, 
OaibariGrii Sasrs& !» ©rande, Cienfaesos, Trinidad, 
ttoott SsdrSfcw, Q»¡\iíi*^> de OxCb». CHe/ío de ATII». J&m-
¡TtílJío, .ri« ^ c íiíbu'R P*f»rf.'. Frimeip*. Bw« 

C I ^ Y OP P U E B L A 
C I T Y OS1 WASHIMCfJPOK-.. 
ALPES.»™-. . . . . - -»- . . . .......... 
Cí??Y ©F A£.SÍ£AM©5aSA-„.. 
MANHATTAÍf 
C I T Y OF P U E B L A 
C I T Y OF WASHIÍHCHFOÍ?,.. 

Juéves Agosto It 

Stbro. 5 

m m m m m . 

OITY ÓF Al7EXAKlDRI.rrr.' 
MANHATTAM 
C I T Y OF P U E B L A 
C I T Y OF W A S H I N G T O N . . -
ATÍPBS.. —1 • . 
C I T Y ÓF A¿lKXAk»R'ÍA'rr'' 
MAN EL A T T AN. 
C I T Y OF PUEBLA — 
C I T Y OF WASHJ S K T O S , . - . 

Sábado Agosto 21 
28 

Stbre. é 
H 
18 
26 

Otbre. 2 
8 

18 

aárafia Bteamabiy Lía®. 
Bh.®r<¡ Sea R e n t o . 

T A M P A ( P l e r i d a . ) 
0df8 smala m ÜA YO H U E S O . 

E l nuevo y rápido vapor correo de los Bstados-Unl-
dos MA«C«TTB. ha sido sustituido temporalmente 
por el w e i T N H Y, que saldrá do este puorio ea ai 6r-
rian aiguientg; 
W H I T N E Y Oap. HUI. Sábado Agosto 21 

á Im 3 da la tarde. 
WHITNEY.. .™ Oap. Hill. Miércoles <- 25 

á las 12 del dia. 
W H I T N E Y . ^ , Oap. HUI. Sábado „ 28 

á las 3 de la tarde. 
W H I T N E Y . . . . . Oap. Hill. Miércoles Stbre. 1? 

á las 3 de la tarde. 
W H I T N E Y — O a p . Hill. Sábado 4 

á las 3 de la tarde. 
W H I T N E Y Oap. Hill. Miércoles .. 8 

á úw 3 de la tarde. 
W H I T N E Y . . . . . Oap. Hill. Sábado U 

á las 3 de la tarde 
Mu Tampa hacen conexión con el South, Florida Saii-

way, (Forrooarrii do la florida,) cuyos trenes están m 
combinaolan con loa de las otras Empresas Amcvleaaaü 
de ferrocferrü, proporcionando viaja por tierra decd<j 
'S'AaíPA A SAMFOR0, J A C K S O N V I L L E , SAK 
AaUcáSírS, gíAVAMWAlL C H A R L S S T O N . WTL» 
MIHGTONj WASHINGTON, BALV1MORB, P H I 
¡•n.-y--:-. ÍÍIA, HBW-TOIUBLBOS«OW< A T L A K -
»A': ^ r E T A ORLEAB». IBOBTLA, SAN L U I S . 
CBiACAGO, BE^ROil í y tedan las ciudades imporian-
íes da los •Sotados Unidos, como también por el rio Sfis 
Juan, di Saníordá Jachsonville y punioí latemedioe. 

Para eset vapor la carga ha de quedar en uu lanchas, 
& las c'nno da la tords de !oz dias anteriores ¿ los do sa
lida. 

De aiáss pormenor-Do impondrán su» oonsi2R£í9rl59, 

J . D. Hashagen, Agente del Este. 261 Broadway, 
Nueva York 

«' 1103 8-21 ag 

¥ A F O R E B C O S T E R O S 

Giran le 
Sítales y 5 

ras Á corte y larga vista so'ore todas laa ca-
jnK'n? OJ.-50- "'«TvíT'caníes de í» Pwlssu.1». lalae 

Be d*n lioieisía dts víais por ¿sios r&zmus. di rectAmeB-
ta A Oádiü, GUbr&iísar, Barcelona y STat sttUfc, en oonezioa 
con los vapore» franoasíc que sales de íSTe-rf -York á me-
¿liados da o*da msis, y »] Havxa por los rsuoree qmí sa
lón todoe los miércoles. 

Se dan nacajes por la linea do vaporis franeoses, ría 
Burdeos, assiia Madrid, en $100 Ourrency, y hasta Bar-
cslona on 535 Ourrenoj' desde ifew-York, 7 por loa va-
pox-e»i de la líaos WHITFTí 8TAJR vía LivartMioi. has
ta Msdrii'., Incluso pr«oif 1*i íArrocstr/M »n 91*» OR-
rrenoy desd^ Na w-Vork 

OomldM * la carta, eerriúas «n saomi peí! â Eftá sa lo* 
vapores CJCffY OF P U E B L A . CiCOT OF" ULISSCAJf-
DBIA y C-mY osrwASHnrGvoM. 

Todos esfe» vaporas, i m bien conocidos, poi: i* vasi-
dea y «egttridfcd ae sne viajo», tienen ezcelsntes OÍ'JESS 
dWftdíSS ñ&í* psaajertí», asi como tamblsa las nue^íK D-
(SÍIÍU? OÍÍ^SIUÜ, ea \m cuales ao sa axporimsKta moTl-
x¡Am te fiiíjuno. SMsrtrjiin'Míiísidc- sierapre boriseutnlss. 

L&s «fttgft&MrwjSbc» <s» *? «f/asliede Oabsdiaifs. hasíí 
la VÍ«S>ÍÍ-ÍÍ 4* di» la *»ííds ••• N adnsdte oarsa m-m I» 

¡KOVIittlEHTO DE PASAJEROS. 
gKTBABOn 

De CADIZ y escalas en el vapor-correo español Ye-
racruv. 

Srea. D. José Abert—María S *bsté—Amelia Camela 
ó bija—Mandanño Fracceano-JosóDalftaao—Jn»n Fra
ga—£« Pérez—Vsnanoio Vlllanova—Rafael Vázquez-
Antonio S«rra y 3 hijos—Manuel Muñoz-R. Romeio, se-
Bora y 2blioe-Manuel Arrayo—José Ríyna, saBora y 
2 hijos—Franoieoo P. Pardal—Catalina Oarinero y 4 hi
jos—Lorenzo G. Portillo—Rífael Montero-Rafael Fer-
nánd< z de Castro—Juan O'FarriU—Miguel Figueroa— 
Andrés Aloneo—Benigno López—Mateo Valderrama— 
L . Medina—Josefa FrKga—M. Lazano—Federico Varo
na—S. Gonzilez—Antonio Caatiho—Femando Pérez y 
señora—Luis Riidiíguez—V. Gaerra, adiora, bermanay 
un aobrino—Tibureio Maneiroto é híjo -Pablo Saatana 
-Sebastian Díaz, señora é h>j:—Manuel Rodtígaez— 
José Sespa—Tomasa Serpa5 4 hijis—Antonio Harnün-
dez—Jaan Ramírez-Manuel Navarro—Francisco Ro
dríguez é hijo—Juan Martin—Juan Lioas—Pablo Gon
zález—Cristóbal Díaz—Domingo Navarro—Clemente 
Pacheco—Domingo Ortaga—Juan Andrés—Luis Martin 
—JuanDiaz Joaé Rodríguez—Nlüolás Botinado—Ma
nuel CañUlo-T-Ricardo Loño, señora y 3 hijos—Enrique 
Piguera, señora, 3 h'jos y un ouBado—Galo González— 
Rita Rodríguez—Manuel Rivera—Cecilio Martines!, íe-
ñor» ó hijo—Micaela Sambet—Antonio BJIizarda—un 
orlado—6 soldados y 3 deportados. 

Da VERACRUZ en el vapor amer. Oity of Alexan-
dría: 

Srea. D. Saturnino Noriega—Manuel de Jesús Q aiñc-
nes—Eduardo Espantoso. 

KM^EABAS » E C A B O T A J E . 

No hubo. 

ESISBPACHAOOS O E CABOTAJE. 
No hubo. 

5" Si la faerss del tiempo obligase á 
arriar la bandera, se considerará aquella 
como izada, y el temporal subslateníe, mlén-
tras no se largne la nacional. 

L o qne se baca público por esüe medio 
para general conocimiento. 

Isabela de Sagas, 24 de Jalio de 1886. 

Antonio Morena Guerra 

HEGOCÍAOO D E INSCRIPCION M A R I T I M A 
D E L A COMANDANCIA C3ENEBAL 

D E L APOSTADERO. 
Según oficio de 10 del actual del Comandante de Ins

cripción de la provincia de Sagas, & consecuencia del \ 
huracán que pasó por el Paerto do la Isabela el 17 del; 
corriente, ha variado ia situación de las boyas, habiendo 
algunas, como la que está próxima á la barra, que se ha 
corrido como 45 metros más al N. O. 

Y por disposición del Exorno. Sr. Comandante General 
de este Apostadero se anuncia para conocimiento do laa 
bnqnes que ee dirijan A «ouel puerto. 

Habana, «goeío 81 d9 i m . - J m n S* MUílto, H á 

B U Q U E S CON R E G I S T R O A B I E R T O . 

Para Santa Cruz de Tenerife berg. esp. Laa Palmaa, ca
pitán Lore do: por Gslban, Rio y Cp. 

-Canarias (vía Nueva York) berg. esp. San Antonio 
(a) Posible, cap. Roca: por Martínez, Méndes y Cp. 
Gayo Hueso vivero amer. Ohriatiana oap. Oarballo: 
por M. Suárez: 
Tampa (vía Gayo Hueso) vap. amer. Masootte, ca
pitán Mo Eay: por Lawtoa y Hoos. 

—'Cayo Hueso vivero amer. Ohristiana, oap. Oarba
llo: por M. Suarez. 
Puerto Rloo y eaoalaa vap. esp. Pasajes, cap. Gar-
don: por M. Calvo y Cp. 
Del Breakwater, via Matanzas, boa. esp. Victoria, 
cap. Savole: por Hidalgo y Op. 

B U Q U E S QUE S E HAN DESPACHADO 

Para Nu«va York vap. amer. Olenfaegos, cap. Palrcloth 
por Hidalgo y Cp : con 327 bocoyes azúo«r; 912 ter
cios tabaoo. 1.500,4*0 tabacos. 49 176 csjetllias ciga
rros, 181 kilos picadura; $232,809 metálico y efeotcs. 

>4 
T ,! ÍUAZl L E T R A S en, todas cantidades a ooi-
M tá y l.%rga vista sobre todas laa prinoipalea pia-

sas v puebloq de esta I S L A y la da PUEBlTO- O 
Ríí iO.SANffOOOMINGOyS^. f üiOMAS, ^ 

g España , |s 
ÍL l a \ 9 m B a l e a r e » , í? 

'Cambien sobro las prinoipAlea plosas d« 

Inglaterra, 

! 1 \ 
Sa 983 

U n i d l o s . © 

i-jl 

61 1 1̂  htm 

S A C E N PAGOS 

Facilitan cartas de crédito 
y g i m s i letr&fü á c o r t a y l a r g a 
sobre Nueva York, Nueva Orleana, Veracrns, Méjico, 
San Juan de Puerto-Rico, Lóndres, Paria, Burdeos, 
Lyon, Bayona, Hamburgo, Roma, Ñapóles, Milán, &6-
nova, MarseUa, Havre, Lille, Nántes, St. Quintín. Die-
pps, Toúlose, venecla, Florencia, PaJermo, Turin, Ma-
sma, así como cobre todas las capitales y puebles de 

Y N S W - Y O E E 

BIRECSPA. 

VAPORKS i m mrmíMMn 

impresa «le vapores de Menendes y Cp, 

V A P O B ARGONAUTA. 
l O O O t o n e l a d a » , 

Ease bnqafl demora &a salida de B s t i b a 
DÓ pars& Cuba y esc^lse hasta el domingo 29 
del corriente, por !a¡ noche. 

R í o i t e cargs el vlérnes 27 $ el sábado 28. 
Los señores pssalrros deberán tomar el tren que sale 

de la estación de Villsmusva ó las 2 y 40 de la tarde del. 
citado domingj. 

Sa despacha SAM IGNACIO NUM. 83. 
10735 3.26a 3-27d 

•STAFOí?. 

capitán T. 8, CD3TIB 

«q dtna 8 » n i | B . 

TÍJUim® SKiSAí?ÁiliMS Í M XA ÚA BABA A JB ASS 
¡ ® m B A , R í a QLAÍÍCí?.. a.iH O á - t W * * * * " 
SKALAÍ3 AGUAS r VfiQf^TBRSA. 
Saldrá {£4 laHab.-ae 'm viérnes fe lías 10 ds ia ca«iis, ¡ 

üegat* -iíSÉa San Cayetano lo* «Abados f * 5£alfw 
Asna* los domiag^s al amsnacsr. 

Kagjweará hfisas Sio Blaníjo (doud* peraoa»afi»,,- ioe 
sabsiwns dls-a domingos po? ia iarda, y *. Bahía Hond* 
loa lá»i6S á las 10 dc> la m&mm, aaliandü ¿to« hor»,* SM> 
pms p i n í>¡> H»bAii.t. 

SüíSb* jarga á P££S<¡J3i03 ttSOWCISÍOSíosmiércv 
isa, |a<>Ts>s, y Tléraas, «I eostodo del vagar, por «! taneUc 
¿lo 'Las, Alwofadd»: «us fletes 4 bordo al « a t n w m * fi» 
WaSO por al ^apitaa los ecnooüajsaías. 

SaEibisa s« yagaa ¿ bosdo loa p«ífti9i, l i * ic ** p«ni 
mmnst Internutcf su «aütóíw»*».?!©, M«»»d M. 

Sot».—Laoarg» dí« Klo Biaucc f ü/tyuta&ír, % íi 

espitan F . M. VAXBOKOTH. 
Oas. üia^siñeas eteifiraa para 

¿Ushoa puoik.8 co^o 6igu«> 

N I A G A R A -
SARATOQ-A 
OtKttFITBGOS. 
SOAGABAU'.. 
SASAT09A.. . 
OIENFUBGOS 

PARA CANARI 
Saldrá & mediados de setiembre para dichas Islas la 

barca AMELIA A, capitán D. Juan Tejera: admite carga 
á ñete y pasaleroa que serán bien tratados Informarán 
San Ignacio 36 sus consignatarios 

Galban, Ríos y C? 
10642 15.25a 

Cl-oleta Josefa de Oabafiagj 
patrón Rodríguez.—Saldrá á la mayor brevedad para 
Clenf uegos, Trinidad y Mansanillo. Admite carga para 
dlcbos pantos por el muelle de Paula. 

10524 15.22A8 

BSJQÜSS U V E H A N ABIERTO BEGISTBO H O ¥ 
Para Progreso y Veraoruz vap esp. Ciudad de Santm-

der, cap Cimiano: por M Calvo y Cp. 
—r-Nueva York vap amer. Oity of Alexandría, capitán 

Reynolds: por Hidalgo y Cp 
—i.Gayo Hueso vap. amer. T. J . Coohran, cap. "Wea-

therfotd: por Somelllan é hijo. 

aXTRACS© D E LA C A R G A DB BCTQUES 
©BSPACia&DOS. 

AMcar bocoyes . . . .^»» . .w^. 827 
Tabaoo tercios , 952 
Tabacos torcidos 
U^aiTos cajetillas., 
«••insuiur» ULos——. 

!.50O.<50 
49.175 

184 

PAKA SANTA C H ü Z DE T E N E R I F E , L A P A L -
ma y Oran Ganarla saldrá del 15 al 20 de setiembre 
próximo la barca espaSola PAMA DE CANAKIAS, al man
do de su capitán D. José Marrero Arazii: admita carga 
y pasajeros para dichos puntos y de su ajuste: infor
mará su capitán á bordo y sus conaignatarioa Obra pía 
n. 11 Martínez, Méndez y Oí 

10545 20-23 

Agüete 

Btbre 

Jueves. Agosto 

Otbre. 

gARATOír A .. 
OIBNPUSGOS 
XnAGABA. . . . 
8ARATOOA.. 
CrENPGEGOS 
NIAGARA. . . , 
SARATOGA... 
CLENFCTEGOS 

asios hci'mosoffl vaporas tan bisa eonooldos por la la
pides y seguridad do sus viajes, tienen ezoeleutea os-
nodld&dee para paeŝ aroa en sus espaciosas cámaras. 

Ia» carga se reciba en el muelle de Caballería hasta la 
víspera del dia de la salida y se admite carga para In
glaterra, Hamburgo, Brémen. Amstordam, EoiSerdam, 
Havre y Ambéres, con conocimientos directos. 

La oorrespondenoia ae admitirá dnlcaments ea la Ad-
niaistraeior. Gonor&i ds Correos. 

Se dan boletas de VÍAIO sor loa vapores fia eats linea 
dir motamente á Liverpool, Lóndres, Southamptcn. Ha
vre y París, en oonedoa con laa líneas Ounard, Whita 
Star y con eapeclaUdad con la L I N E A F R A N C E S A 
para viajes redondos y combinados con las líneas da St. 
Nazaire y la Habana, y Nueva York y el Havre. 

Para más pomenores, dlrigiiEe 4 la oasa eoaeigísaía-
ria, Obraría S5. 

Líi@a m i m Mew-York f 0ienfüeg099 
«ON E&OALAM MM HAS@AÜ Y SANTIAGO » B 

» E V A J P O E S S E S P A D O L E S 
CORREOS DB LAS AntotÉJfiAB 

T B A i J P O H T B B M I X . I T A I I » f l 
DS 

EáMOH OBBBRRBRA. 
V Í F O B 

MA1BLIT 
Oespitan I ) . Josá Ma VAOA. 

Kste rápido vapor saldrá de este puerto el dts 6 
do setiembre & las cinco de la tarde para los de 

(liliarat 

Baracoa, 

Loa añeros y hermosos Taporas da aiem 

sapltea L , OOSTOB. 

Salen de loa puertos en la forma slguientei 

¥ á P O B E B B E T M A V E S I á . 
PARA CATO HUESO. 

E l vaqor correo de loa Estados Ilhldoa 
T . J . C O C H R A N , 

saldrá el lúnes 30 del corriente, á la s 5 de la tarde. Ad
mite carga. 

Pasajeros de primera á $5. 
De más pormenores impondrán Obispo 21 altea, 

L . SOM££LLAN E HIJO-
M U 4-S9 

Salen 

da BW-Bort 

los juívss-

Setiembre. 2 
80 

Octubre S8 

ios m&tUs. 
í s 8. !Í« Unte 

les sábados. 

Saka 

ioslúa$& 

Agosto.... 17 Agosto..., 21 Agosto... 23 
Setiembre. 14 Setiembre, 18 Store..... 20 
Octubre... 12 Octubre... 16 Octubre.. 18 
Nvlembra, 9Nviembr«, 15 Nbre.^._ 19 

Pasajes por ámbas lineas 4 opción del viajera. 
Pan Qéwdisigfritl 

C«* «i» p*)K*.áaití?*s - ^ s ^ í i f t e %nf i&gtoaimtitá, 
nHu i í L # 9 % i ) . 

%9 . " ' ' i ' 

CONSIGNATARIOS. 
Nuevitaa.—Sr. D. Vicente Rodrigue*. 
Puerto-Padre.—Sr. D. Gabriel Padrea. 
Gibara.—Srea. Silva, Rodrigues y Oí 
Mayar!.—Sres. Gran y Sobrino. 
Baracoa.-Sres. Monéa y Cp. 
Guantánamo.—Sres. J . Bueno y Op. 
Cuba.—Sres. L . Roe y Op. 

Ss despachan por RAMON DB H E R R B R A . . -
FBDRO N? 36. F L A B A D E L B K . 

I ». H 26 -as 
VAPOR 

Gopitan D. Andrés Urmtíbeasma. 

3 AS 

Sagna y Oáibátrtéñ. 
B A L I D A . 

Saldrá de la Habana loa sábados 4 laa cinco y media de 
la tardo y llegará & Cárdenas y Sagas los domingos y á 
Oaibarien los Idnea. 

RETORNO. 
De Oaibarien saldrá todos los miércoles 7 llegará 4 

Sagua el míame día, y después de la llegada del tren de 
Santo Domingo, saldrá para la Habana donde llegar* 
loa juévea. 

Además de las buenas condiciones da este vapor para 
pasaje y carga general, se llama la atención de los gana
deros 4 laa espeoialos que tiene para el trasporte de ga
nado. 

NOTA.—Este vapor espera en Cárdenas la llegada del 
tren general para tomar los pasajeros que ae dirijan A 
Sagú» y Oaibariea, 

CONSIQHAWARIOS. 
Oárdenaa.—Sres. Ferro y Cp 
Sagua.—Srss. García y ' 'p. 
Oaibarien.—Mcnendes, Sobrino y Op. 

Se despacha por RA«¡CW OB QÍBRRBW4. í«AW 
f l D R O a«, Vl ,k%A DB LSTSí. 

B L f f A O I O W 
DESMENUZADOR de m ñ > ol mfta perfaoto y do mejores roaultadoi de cuantos «o 

han puesto en uso haeta ahor- : ««¡o lo acreditan los eneayos hecho» en laa d.ttmaa eafrae 
de loe Icptenios '«Boy Blae" y 1 M .gaolía" en ia Lulslana, dando un r e n l í m i e n t o mín i 
mum de 75 por 100, m n i M s I a ventaja de poder quemar el b?g«zo inmediatamen
te, de lo que resulta un gran shv i o ds braaos y de tiempo. A la vez fivoreca la aeelon 
de faerza de loe trapiches, en vlrÉuui d aminorar U reBlstsncía de Ja c e ñ a . 

Capacidad, t a m a ñ o y precios. 
A . Desmenuza 10 tul ^fcda» por hora. Precio $3.000 cy. 
B I i . 15 id . i d . I i . 3.&00 „ 
C . 14. 20 id . i d . I i . 4.000 , . 
D . I d . 25 id 11. 14, 5.000 „ 
E. I d . 30 id . Id- I d . 6.000 M 

Estos prec'.OR sen ñecos í borao en New York, 6 inolujau una máqaioa de vapor in-
dependleote ¡^ara mover el DESMENUZA.DOR. 

» - F R E N 8 a , SISTEMA SALÍ. 
Este aparco cuyo tbieoejampkr está de muestra en ia cailla de Obrapía n. 51, donde 
ledf; veTse faneiof.^r tcáos ios áíae (5e 12 á 2, du la, ante los resultados p. 'áotlcos 

que se ven, el qae poeés msyerea v^ntsjtte para la fi. ;fsc(0D de k a guara.ÍOS credos, los 
cuales, pasando olarífioado» á jas dtfaoadoraB, aumsuia-i el proauoto, asf por la limpleaa 
del guarapo como por el jago que se saca del bggaclik 6 Impurezas por la acolen da la 
prensa, resultando á \% voz shorros de brazos y de írlenapt;. 

Pa r i más datoa—Obrapía 51—J A. PESá.NT—Ht.b&n 
Cn 1110 2o 22sg. 

Situación de la Sociedad Antfnima Reflnería de aztícar de Cárdenas . 
31 DS J U L I O DB 1SS6. 

Acciones reservadr-a. 
Aoeiomstaa..— 

PKOPIBDADES:—Terrenos, edificioa, muelles, instalaciones, etc. 
Efectos y utaneilios de fabricación y otros 
Nuevas oonstruocionesó i n s t a l a c i o n e s . . . . . . . « „ , . 

CAJA: 
Efectivo y depósito en Bancos . . . 

OAHBON ¿N1MAL T COMBUSTIBLB: 
Costo, e»8to« y existencia 

TONELERÍA: 
Costo y g*i't9 de material de envases y existencia—.. . . . . . . j¿, 

Q-AbTOS GENERALES; 
Sueldoj y Jornales, aeguroa, etc^- — . . . ~ m , . . , 
Intereseo y doscuentoa-^,..-^. 
Conaiguaoiones & corresponsales . . . „ _ . . . . . . . . . . 
Privilegio de ouadradillo—„ ^ 

AZÚCARKB CRUDOS: 
Coate y gasto do las compras^.,.. _ 

.$ 200.000 
. 108.375 . . 

. 433.430 67 

. &4.909 45 
. 61.096 25 

$ 308.375 

$ 549.436 

7.184 

95.286 

40.393 

94.744 
12.172 

273.568 
13.031 

73C.478 

Í 2.130.671 09 3 

48 

40 

CAPITAL... 
Censos 
Hipotecas: — , ^mm.,.. 
Obligaciones á pagar 
Cuentas corrientea y oorresponaalea. 
Dividendo activo número 1 . . , 
Azúcares refinados— 
Eet ídnos—. . 
Oananciae y p é r d i d a s ^ n . — . . . . . . . 
Fon do de reserva.... 
OAMMOS ¿mm,. » r . . . — 

ORO. 
4 1.000.000 

2.250 
11.327 
82.342 

115.833 
27.866 

866.367 
1.831 

12.431 
10.092 

228 

$ 2.130-671 4ú 

EXXSTKNCfAS: 
AZÚCARES CEUDOSI 2,062 bocoyes y 2,104 sacos. 
IDEM REFINADOS ^ ^ 
IDEM EN FABRICACIÓN-.^..— 

S. E, ú O.—Cárdenas, 31 de Julio de 1886,. 
Veg». C 1127 

$ 105.498-
3.991-40 

18.500 $ 127.889 40 
-El Coníador, P. J. Bóndíx.—VV? Bn9: E l Admlniatrador, 8. df 1% 

8 20 

T N A V E O A C X O N D E S . SXTI». 

Oficios 28, pla^a de San Franeísce . 

Desde el próximo mea de Júnlo empezarán t, regir en 
los buques de cota Empresa loa itinerarios signienteai 

'••'«vpiíi G-enerál Eiersundi, 
Capitaa Moatoslaea 

Saldrá d« Batabanó loa juévea por la tardo deapuea 
dala llegada del tren extraordinario, par» Punta ds 
da Oarta». Bsilen y Oorté*. 

B inroBiró . 
Los domingos & las nueve saldrá de Cortés, da Bolles 

á las doce, de Punta de Cartas á laa 4 de la tarde, 
amaneciendo el lúnes on Batabanó, donde loa señorea 
pAs^jeroa encontrarán un tren oxtraordlnario que los 
conduaca á SMI Felipe, á fin de tomar allí el expreso 
que vicuo de Matsmsas c eafea capitel. 

C a p i t á n Saavedra , . 
Saldrá do Batabanó todos loa sábados por la tarde des

pués do la llegada del tren, con destino á Ooloma, Qolos 
y Punta de Cartea. 

KBVOIUlOi 
Xios mártee á las nueve do la mañana, saldrá ds Punta 

de Cartas, de Oolon á laa 11 y de Ooloma á las cinco de 
la tarde, amaneciondo loe miércoles en Batabanó, donde 
loa oefiores pasajeros encontrarán un tren que loa con-
dusoa á la Habana en ia miaros forma que á los del vs.-
porUBRSUKDI. 

NOTAS.—La carga para Bailen y Cortés ae desp»-
chará en Villanueva los lúnas.-mártes y miércoles. Para 
Ooloma y Colon, lo* miérooles, Juévea y viémea, y para 
Pnnrji tisOertaa ti. dos ios illa» de I finos & viérnea. 

Se ilams» ia -itenoion de los Sres paaajeroa y cargaderea 
oobro el nuevo itinerario del vgpor Ooíon, el cnsd. ade
más de) antiguo «xtiende ¡a escalA basta Punta de 
Cartas ofreciendo con esto la ventea de tener dos co
municaciones semanales con dicho punto. 

Desdo primero dai referido mes de junio, todos lo* 
fletes de las vnrz*,* que se remita»! para Vuelta At»aJ;i 
serán oobradoe "n '«te eacritorio v,f «nirogar el oonooi-
miento dol buquír 

También dostld Átoba fecha (IV de ju>!io), quedara dea-
ligads, de esta ¡S.-r^reaa la Agenda qn; hasta abot* hi 
tenido en V'. iir.ortV*. quedando A voioatad del imi':í»<!l(.T 
«1 entenderae ¡riix ol'» si así le intrnTiip» 

81 Admbale«rM>>' ¡"«i» «ít<i#— 
9** '• • 

VAPOB 

(«plww O, AWTOKKW KOWBA 
a* aBup#jkari« A r*git 18 del pr» 

tente. 

Saldrá de la .Habana loa Uíiérc: ! 
tarde y llegará á Oárdenñs y Sagnt 
barian los viémea por la maSaná. 

á laa seis de la 
juévea, v á Oal-

Sooiedad de Socorros Mótnoa de Oonsnmoa 
DRL 

E J E B O I T O Y A R M A D A 
CONSULADO ESQUINA A ANIMA». 

Debiendo reunir ae la Junta general el dia 89 del ac 
tual para tratar asuntos de intoréa, se convoca á todos 
loa señores socios para que ooncurran á loa almaoenea 
de la Sociedad A las doce del día mencionado. 

Habana, 9 de agosto de 1886.—Bl Presidenta - P. O. 
El Secretario. JEvarisio Oonzález. 

1007B 20-11 ag 

A V I S O S . 

U N I O N € O N S T í T U 0 I O N A t i , 
Barrio de Santa Ciara. 

Debiendo procederso á la reorgauiBaoion del oomíté 
de este barrio, v autorizado al efecto por el Ex sma. Sr. 
Píeaidente del Partido, cita á todos loa vecinos del ex
presado barrio que tangán derecho electoral aun cu indo 
no estén inscritoa en las lista., de! oenso. para qus oan-
oniraná la Junta que con el refarldo objeto ha de ce o-
brarae á laa aiete de ia noohe del sábalo 28 del oorrrien-
te, en la casa n. 108 de la calle deCubs, suplicando pun
tual aaistenoia. 

Habana, agosto 26 da :8?.S.—Jo3é ü . Salan. 
107U 3-26a a-27d 

GREMIO 
de Talleres de lavado. 

Debiendo celebrar este Gremio Junto general el 
miércoles 1? del entrante setiembre, en los salones del 
"Centro Gallego," á las once de la mañana de dicho 
dia, según acuerdo tomado por la Directiva, ee invita 
por este medio d todos los que componen esto sociedad 
con el objeto indicado: suplicándose la mayor asistencia 
por tener que tratarse aswptos de interés. 

Lo que de órden del ¡5r. Presidente se hace saber 
para general conocimiento. 

El Secretario, José de Hombre. 
10791 4-28 

Centro de detallistas de víveres. 
De órden del Sr. Presidente interino y para asuntos 

de gran interés y urgentes del Centro, se cita á Junto 
general extraordinaria á los individuos del mismo para 
el dia 3 del entrante setiembre, á las doce del mismo, 
en el local que ocupa el referido Centro en la Lonja de 
víveres. 

Habana, agosto 27 de 1886.—JE'Z Secretario. 
10788 4-28a 4-28d 

&8TOBÑO 
tlstdvá ¿o Oaibarien directo para la Habana fcfcto» lo* 

domingo? & laa onoa de la mañana. 
Precios de naafijea y fietea los de t̂ oatumbra. 
HOTA.—lea oombinaoion coa el torrooarrü d« ¿d£% 

«e despachan oonocimientca especiales para los parad*-
ros do Yifias!, Colorados y Plaostas. 

OTEA.-- ti» carga y ü s Oárdaaa* ¿&Ui ta seciRíri e-
H t> dt "a aaúda, y Janiio es» «II* !a A» los «tomáe pnntf» 
h:at» im do« do m t«rd«. 

t̂* -íesf»^;» 4 bow!;» 6 'HfornuAr&a O-Beüly 60. 
O 10?S UAs 

ANTIGUA ALMONEDA PUBLICA 
F U N D A D A E N E L AÑO 1839, 

de Sierra y Cromes. 
Situada cn la calle del Baratillo n. 2, esquina 

á Justiz, bajos de la Lonja de víveres. 

Almoneda Pública de Sierra y Gómez. 
El martes 31, á las doce, se rematarán en esta Ven

duta sobro 3,000 tiras caladas en el estado cn que se 
hallen.—Sierra y Gómez. 

10805 3-28 

• S O C I E D A D E S Y B M P R B S A S . 

Banco Agrícola de Pnerto-Príncipe. 
Desde 19 de setiembre entrante, en dia y horas de 

trabajo, se pagará á los señores accionistas, en la Se
cretaría de esta Sociedad, Amargura 23, un <t por 100 
sobre el valor de sus acciones, como dividendo activo 
número 3. 

Habana, 24 de agosto de 1886.—El Secretario, Mel
chor Balista y Varona. 

10758 5-27 

Oompafiía <!e Almaoeaes de Depósito 
de la Habana. 

S E C R E T A R I A . 
E l Preaidente interino da esta Empresa, Sr. D. Nar

ciso Oelata, por acuerdo do la Diraotfva tomado en se 
alón del 11 del corriente, ae ha aervido diaponer ae con
voque á loa Brea, acoionlataa á Junta general extraordi
naria para el dia 6 de aetiembre próximo, á laa doce del 
dia. en el escritorio da esta Empreaa, situado en ana 
nuevoa Almaoenea, calle de los Desamparados entre 
Damaa y San Ignaolo, para elegir entre continuar ri
giéndose por ana Estatutos y Beglamento ó someterse á 
laa preeorlpclonea del nuevo Código de Comercio. Y ci
tar también á loa Srea. Acoionlataa á Junta general or
dinaria para la una de la tarde del mismo día y en el 
mismo local, para presentar la memoria relativa al es
tado de la Sociedad y las cuentas y balance general del 
último a&o aoolal y nombrar la comisión de exámen y 

Í l̂osa de l&a cuentas, según lo dispuesto en los artíou-
oa U y 17 de dicho Reglamento; advirtiendo á los Srea. 

aocloniatas que alendo esta la segunda citación, se ce-
labrará dtoba Junta genfiral ordinaria con cualquiera 
qun'sea el número de los Sres- conoumntes. 

Habana, agosto 18 de 1886.—El Secretario. Femando 
de Oástro. On 1100 al5-19 dl6-20ag 

Banco Español de la Isla de Onba. 
Df biendo destinarse la sama de $335,076 44 en el pro

seóte trimestre para el pago de Intereses y amortización 
de las obligacionea del Tesoro de esta lala; aobr e loa 
productos de la rentado Aduanas, creadas en vlrtul de 
la Ley de ',5 dejunio da 1878 y estando dispuesto que la 
amortización ae verifique por aortsoa. la Administra-
clon de este Establecimiento procede á anunciar laa al-
gulentss reglas á que hs de sujetarse el del tercer tri
mestre del presente a&o, de acuerdo con las instruooio-
nes comunicadas por el Ministerio de Ditramar en Real 
Orden feo ha 8 de noviembre de 1681. 

1? E l soiteo ae verificará públioamente en el aalon 
de Juntas gane ralea del Banoo, siso en ia oalle dd A guiar 
número 81, á las doce del dia 1? de s utiem bre próximo y 
lo presidirá el Exomo, SP. Gabornador del Buioo, asis
tiendo ademas un» comíalo a del Cmsejo. el Secretario 
y el Contador del E jtableoimiento 

2? Eaa 1411 bolaa ea raptesentaoion da H l , 100 obll 
gaoionea que OP 19 de julio próximo o .-fulo quedaron 
por aottear para su amortización, ae expondrán al pú
blico anties de aer introducidas en el globo para que 
puadan ser ex imluadas 

3? Eaoautaradaa la* 1.4'1 baUs aa extraerán del 
g!obo4í, en reoraaentasion aa 000 obUíraolones que 
oorreswmdea al venolmltuto de 19 do ojtubro próxl mo, 
aestun indica el cuadro de ataartiziaitn estampado al 
dorso de laa obiliíaoioneg; pjro dátjar-» eutaaderae que 
aunque dichas 43 balaa reoraaent m 4 3 )0 obligaa i enea, 
habrán de elimlnaraade oll?.a la? qu; corsa nu mera-
oion sa hallan oomprea.Udfta eu lia 131.249 obligaci onea 
cangeadaa por billatoa hip-jteoatioad^ 1380. 

4? La AdminiatrAoioa del Riaco. oubLcatá on loe 
parióiloaa ofioialoa la aam^r^clon d<> las obligación ea á 
que haya correapondldo la auurtizaulan y dejará ex-
puestea alpábiloo, para aa aomprobiolon laa 43 bolas 
que h syan a slldo en el aoitáo 

Habana. ?4 de agoato de 1886 
E l Q-obern*drtr.-.p. g.—Jo#é Edtmn dt JSaro. 

L 9.1 m 6-25 

A V I S O 
Habiendo cumplido el tiempo de su empeño los i n 

dividuos de tropa del disuelto regimiento infanterui M i 
licias blancas ae la Habana, que actualmente se hallan 
cn provincias, se les avisa para que se personen cn esta 
Comisión, sita en la planta baja del Gobierno Militar, 
con el fin de entregarles sus licencias absolutas y de
más documentos de baja. 

Habana, 25 de agosto de 1886.—El T. C. Coman
dante Jefe de la Comisión, José García del Maso. 

107^1 8-28 

de cuentas. 
Teniendo que ausentarse do esta capital 

el que suscribe dentro de breves dias; y de
seoso de dejar sus negocios en buen órden, 
suplica á todos los que con él tengan nego
cios pendientes de cualquier naturaleza, se 
sirvan pasar á todas horas á Príncipe A l 
fonso 227 para su pronta cancelación.— 
Francisco Alfonso Mendoza. 

10795 8-28ag 

Comisaría de Guerra de la Habana. 
Inspección de trasportes 

y de embarcaciones menores. 
ANUNCIO. 

Dispuesto por el Excmo. Sr. Capitán Genera] en 17 
del actual la cnagenacion por gestión directo de laa 
Chalanas Guadiana y Taj'o, y de los boles Pénix y 
General Blanco, se hace saber al público para los que 
deseen comprar dichas embarcaciones, se presenten A 
la una de la tarde del treinta y uno del actual áhacer 
proposiciones anto la Junta reunida al efecto en esta 
Comisaría, sito en los bajos de los pabellones del Cuar
tel de la Fuerza.—Habana, 20 de Agosto de 1886.—El 
Comisario de Guerra Inspector, Gamilo Piáleos. 

Cn. 1129 10-26 

COITCANDANCÍA GENERAL, SUBI^SFECCSOJÍ 
D E I K O E M E R O S . 

Por renuncia del que la desempeBaba ha quedado va
cante una plaza de eacrlblente de cuarta oíase del Ma
terial de Ingenieros, dotada con el haber anual de cua-
trocientoa ochetita peaca tro, y debiendo proveerse por 
opoaicion, se avisa por este medio, á fii de que loa as-

Sí rautea Áelia, presenten en eeta Secretaría aua Bolloitn-
ea documentftdaa, donde aeraclblrán de 7 á 12 de la ma

ñana hasta el día 15, too'ualve, del próximo meadeae-
tdembro. 

Loa eiorolcdoa darán principio el dia 16. 
Habana. 24 de agoato de 1P86.—El Teniente Coronel 

Comandante Secretarlo, Fernando Dcminicis. 
10639 R-25 

YATÉ DE Vi 
Se vende uno de mucha velocidad por no neceaitarlo 

au duefio, cenatruido de roble y cedro, acabado de torrar 
y clavetear en cobre de cabidad para máa de 25 perso
nas, con au máquina compuesta de dea ollindroa, muy 
potente, con condenaador; conserva todos sus maderas 
nuevas: ha navegado de Clenf nê os a Manzanillo por 
mar gruesa: InformaiA D. Diego G. Clark. Apartado 28. 
Funalolon D»mují, Cienfnegos. 

Cn 1112 15-24»« 

Los daehoa de Alaiacenea de forraje al por mayor y 
menor y loa de fruto» del paía eatablecidoa en eata ca
pital, han convenido que deada el dia primero de ao-
tlembre próximo, »e cobre á loa oontumidoraa la oonduo-
oion del maíz y fórrale que expendan, al precio de tarifa 
dentro de la pobiaoion, y fuera de ella, á precios oon-
venoionslea.—LA COMISIÓN. 

10582 10-24 

t . 1 . de Rivas & Co. 
55 Exohange Plaoe. 

MILLS BUELDING. 

Unica oasa española establecida como ban-jueros y 
oiembroa de la solea, Uenan ÓMBUSÍ en onalqulera cía 

C O M 
m r i o o PROCEDIMIEKTO INFAIJCBIÍB 

Me encargo de matar el C ^ o x x x e j & X 1 en dr ías 
de campo, casas, piano», carruago», mneblsa y doiuie 
quiera que sea, CSARANTIZAKDÍ ii l . . - . OPERACION 
PARA S I E M P R E . Tengo 40 a&oa do práctica y per
sonas ds arraigo que lo acreditan. 

R E C I B O ORDENES* Sol uv UÜ ADOLFO ATX-
GÜEIRA, "La Física Moderm*, tienda de ropa Salad 
n° 9, y on mi osas oalcad» del Monte256, |ÍR*ÍICIHC« 
LAJA RA 1SA8AMA. 
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OORRESPONDENCIA. 

Madrid, 8 de agosto, 
A l fin, y no sin temar resolncionea heról 

sas el gobierno, pudo llegar la hora de ce 
rrar el Parlamento. Era Imposible ya, oon 
38 grados de calor madri leño, que no tem
pla bríea ninguna, reslatlr en aquel horno 
ardiendo del Congreso y en el no ménos 
apacible salón del Senado. Nuestros padres 
graves y nuestros diputados, huyendo de 
la quema, ftun & pesar de los ruegos del je 
fe del gabinete, disponían á toda prisa sus 
equipajes, atestando de fugitivos los wago 
nes de la vía férrea del Norte. Yo no he 
visto nunca dispersión semejante; pues ex 
oepto un núcleo de diputados cubanos, por 
milagro se contaba que alguna provincia 
eepatisla tuviera nn par de sus represen 
tantea en el Congreso. Y á todo esto, se 
h&blaba de crisis incesantemente; y ni este 
asunto, tan aoconido otras veces, para pro
mover agitación entre los políticos, se bas 
taba para sacar á las gentes que quedaban 
aquí de su sopor'fero marasmo. 

Y cerrado el Parlamento, la cr i s i s se pre 
sentó, revistiendo desde un principio ca 
raetérea verdaderamente alarmantes, que 
al fin se pndleron conjurar merced á la de 
cisión de los elementos demecrátioos que 
Sgaran en el gabinete. 

Verdaderamente los hechos no han deja
do de presentar gravedad real y positiva, 
que puede traer sus consecuencias m&s 
adelante. Di ré á mis lectores sobre el par 
tieular todo aquello qne paeda ser escrito, 
á fin de que les sea dable seguir el curse 
de los acontecimientos con el acierto de
bido. 

E n primer lugar, y áun fanolonando las 
Cámaras, parece que el Sr. Camscho pre 
sentó «u dimisión después de una entrevista 
ultimátum que celebró oon el Sr. Sagasta 
Hacia mucho tiempo que ciertamente dls 
cutían sobre varios é importantes puntos 
el Sr. Presidente del Consejo y el Ministro 
de Hacienda, aferrándose este último en 
desarrollar sos planes financieros, sin cui
darse para nada da los intereses políticos, 
y pugnando el Sr. Sagasta para que aquel 
desistiera de su actitud intransigente; 
procurase atender & los diputados, muy en 
particular en sus renomendaoiones de per
sonal. Pero el Sr. CAmacho, firme en su 
sistema, en él continuó sin variación, cap
tándose una no recatada ojeriea de gran 
número de diputados de la mayoría. La 
entereza con que sostuvo su famoso proyec
to acerca de las dehesas boyales, haoléndo 
la cuestión de gabinete en pleno Parlamen 
to, fueron la ú l t ima gota que llenó el vaso, 
rompiendo desde aquel instante y muy se 
oretamente, las relsoiones que le unían con 
el Sr. Sagasta Seguidamente el Sr. Ca 
macho presentó su dimisión, que en abso
luto calló el jefe del gabinete, rogando 
muy encarecidamente al Ministro do H s -
clenda, que acerca de ella guardara el 
silencio m á s profundo hasta llegar á la 
clausura del Parlamento. 

Y el Parlamento se cerró, y guardando 
los Sres. Sagasta y Camacho la reserva, 
todos creímos que loa disgustos del Mlnis 
tro de Hacienda se aplacar ían y de esta 
suerte la crisis quedar ía accjorada, pues 
de desaparecer él del gabinete, la misma 
resolución debían tomar, aunque por dife 
rentes motivos, los Sres. Ministros de Fo 
mentó, de la Guerra, y decíase también que 
el de Ultramar. Pero al fin hubo de ha 
coree pública la determinación del Sr. Ca 
macho; y la oiítle inmediatamente estalló 
profanda, coincidiendo este hecho con la 
visita que á S. M- hicieron los Sres. Mar t i 
nez Campos y duque de Tetuan en el real 
sitio de San lidefuoso, donde ee encontraba 
en concepto de Ministro de jornada, el que 
lo ea de Gracia y Jastlcia, D . Manuel Alón 
so Martines. 

Ooarrieron un gran número de coinciden 
d a s , se abrigaron no sé yo qué receles, qne 
es posible no estuviesen bien juetiflosdos: 
se promovió cierta intranquilidad entro les 
elementos democráticos quo forman parte 
de la situaoioD; y qoisá todas estas ocncau-
sas juntas, fueron las que determinaron a 
varios Srea. Ministros & procurar que ee 
Impidiera de todo punto la salida de nin 
gnu Individuo del gabloete. E l Sr. Moret 
fué de ios primeros en lansarse espontánea 
mente á la tarea de concertar voluntades; 
y visitando al Sr. Camocho, fué cuando 
supo, oon gran estrs&eza, que su dimisicn 
había sido presentada hacía muchos días'y 
aceptada por el Presidente del Consejo 
Contrariado el Sr. Moret, se dirigió á casa 
del Sr Sagasta, eabiendo en ella que era 
inevitable la ¿aüda del Sr. Ministro de Ha 
obnd» ; y revelados deade luego estos hechos 
é ios demás Miolstros y á loa poiícicos de 
más talla de la situación, comenzaron la» 
oábalas á deeanvolversa más al descubierto, 
pues la crisis se presentaba imponente. De 
esva suerte todos, como ea fenómaco natu 
ral que ocurra en estos casos, ee pnderon 
en constante movimiento; y gran fortuiife 
f a é que lo riguroso de la estación tuviera 
alejadas de Madrid muchas gentes, pues 
de lo contrario, hubiéramos corrido una 
verdadera tempestad política. 

Besueíto el Sr Sagssta á dejar al Minls 
tro de Hacienda que abandonara su o&rter^ 
y alarmados los demócratas con la sospecha 
de quo la modificación ministerial fuera en 
exclusivo beneficio de la extrema derecha 
de la Cámara , se verificó ontre ellos un rá 
pido movimiento de concentración de fuer 
zas, que cambió por completo la faz de las 
cosas, dejando malhumorados á nuca y sor 
prendidoa á todos. E l Sr. Montero Bles, 
que repetidamente tenía asegurado que EÓ 
lo para no hacer él la cride, desempeñaba 
la cartera de Fomento, pero que la aban 
donaría tan laego como saliera del Miníate 
río cualquiera de sus compañeros, en cuan 
to supo loa resaltados que en estos momen 
tos pedia acarrear á su partido una exten 
m modificación ministerial, obedeciendo á 
las rtflexiones que le hioieron sus amigos y 
correligionarios y siguiendo también la? 
conveniencias del Sr. Sagasta, decidió per 
manecer en el gabinete. Con esto se evi 
taba todo cambio de carteras y la entrada 
en el gobierno de nuevos Ministros, ya que 
el Sr. Jovellar, apremiado por eus compa 
ñeros, desistía de su dimisión, defiriendo el 
Consejo al empeño del Sr. Ministro de la 
Guerra en relevar al Director de Adminis
tración militar, general Salamanca. 

E n esta eituaolon y llegando las resolu
ciones al punto referido, dicen los que pa 
san por bien enteradoe, que se t r a tó de dar 
solemnidad á loa acuerdos, celebrándose nn 
Consejo da ministros., oreparatorio del que 
tenía que presidir S. M . en el real ( i t io de 
San Ildefonso. No puedo asegurar las par
ticularidades que en el Consejo se trata 
rían; pero es un hecho evidente, que ee a-
cordó que todos loa ministros permanaol&ran 
en sus puestos, excepto el Sr. Camacho, 
que no asistió á dicho consejo. Respecto al 
Ministro de entre loa presentes, que debía 
encargarse de la cartera de Hacienda, es 
expusieron varias combinaclonei?, admití é u 
dose en principio que D. Venancio Gonzá 
lez pasaría á desempeñarla, pontéadose al 
frente de Gobernación el Sr. Sagasta: pero 
todo ello sin perjuicio de meditar el asunto 
y volverlo á tratar loa ministros al slguien 
te día, durante su excursión á la Granja, 
en que aprovechando los ooloa del viaje, 
ponía tomarse una resolución definitiva-

Y así fué en efecto, pues eeguik me han 
teforido y ios hechos lo demuestran, parece 
que enesmino de S%n Ildefonso loe minia 
troa demócratas Srea. Montero y Baránger 
hubieron de conduleríe d«l exceaifo traba 
jo que sa confería *1 Sr. Sagasta, añ^diea 

do á ISB tareas de su Jefatura y de la Preal-
denola, una cartera que tanta laboriosidad 
exige como la del Ministerio de la Gober
nación; y se ofrecieron á desistir de su em
peño de que no entrara en el gabinete n i n 
gún nuevo Ministro, llamando á u n o nuevo 
que se encargara de la cartera de Hacienda 
y quo al propio tiempo pudiera continuar 
loa planes del Sr- Camacho, alendo el m á s 
apropiado para este objeto el diputado de
mócra ta , D . Joaqu ín López Pulgcerver, 
presidente de la Comisión de presupuestos; 
solución que era también del agrado del 
Presidente de la Cámara, Sr. Mártos. Dls 
cutido cate asunto, resolvieron al fin los 
Ministros apoyarlo en el oonsejlllo que de 
bian celebrar en la Granja con su compa
ñero, D . Manuel Alonso Martínez. 

No he de detenerme en la relación de 
más detalles. L a solución es conocida 5 
conforme á los precedentes que la origina 
ron y qne ya en lo menester llevo referidos 
Ahora falta exponer el efecto que pueda 
haber caneado en la opinión la inesperada 
manera como se ha resuelto el conflicto mi
nisterial que amenazaba. Difícil es desa 
rrollar este tema ajustándose completamen 
te á la realidad d é l a s cosas, que ha de ser 
según yo entiendo, la severa ortodoxia á la 
que debe dar culto fervoroso un correspon
sal noticiero. Procuraré, puea, apuntar tan 
Bolamente lo que sea cierto, huyendo de las 
exageraciones que por razón de conve 
nienclaspolít icas, saleen en algunos pe 
riódlccs. 

En primer lugar, debemos decir que la 
solución dada á la crisis ha halagado á los 
amigos de los Sres. Mártos, Montero, Mo 
ret y Beránger; pues con la entrada del Sr, 
Pulgcerver en el gabinete, equilibran sus 
fuerzas con las de otras fracciones del par 
tldo liberal. Pero como es imposible dejar 
satisfechos á todos, de aquí que no se sien 
tan gustosos de lo sucedido aquellos perao 
najes de la extrema derecha, que hablan 
celebrado ana conciertos para influir y al 
gunos ocupar las carteras que debían que 
dar vacantes. Qiejosos se encuentran tam 
bien otros ex-mínlatroa, por haber accedido 
al Sr. Sagasta, sin contar con ellos, á la ©le 
vaolon del Sr. López Pulgcerver; y nada 
digamos del general Salamanca, que ee en 
ouentra un tanto dispuesto á romper lanzas 
con el Sr. Minisrro de la Guerra, que le ha 
dlepeneado de prestar sus servicios al fren
te de la Administración mili tar , cuando 
hasta los oonaervadoraa le respetaron en 
tan Impórtate posición. 

Pero todoa estos asuntos pueden conaide-
rarse como de familia, aun cuando no qule 
ra decir con e'lo que carezcan de impor
tancia, pues el amor ó el dlsguato que sien
ten los que forman una gran comunidad 
política, como lo es ciertamente el partido 
überetl, no eon hechos que ea deban tener 
en poca cuenta, ya que por ellos se va por 
el camino de las disidencias más ó ménos 
desenvueltas, y se llega á promover críela 
como la que acaba de ocurrir con el señor 
Cam&cho. En lo que hay que fijarse ahora 
principalmente es en el efecto cansado en 
la maaa general del país con motivo de la 
aalida de dicho señor; y debemos confesar 
que por el pronto no ha sido favorable el 
partido que ocupa el poder, ya que ol ex 
ministro de Hacienda daba gran tono y re
presentación fel gabinete por su laborloai 
dad en procurar conatantemente el mante
nimiento del orélico público á una grande 
altura, siendo una de sus más reeomenda 
oles cirouuatanolas á lo» ojos de loa contri 
buyentes su decidido empeño en nivelar los 
presupuestos. Pero no se opina tsmpooo, 
áln embargo, que el Sr. Camacho, ouyae 
dotes eoy el primero ea reconocer, aea de 
todo punto Irreemplazable como aseguran 
ziganos boieistss que le son foraoeameute 
devotos- Macho se espera del talento y 
buena voluntad del Sr. Paigaerver y pues 
ta en ene manos la Hacienda de España, 
sus actos pueden acreditarle y vigorisar la 
aituacion repa-ándote l i brecha causada 
oon la eallda del anciano ministro 

hace unos meses gastando la varonil ener
gía del ilustre soldado que en más de una 
ocasión dló muestra notable de la entereza 
de su carác te r y de su arrojo personal. 

El general Bey ae encontraba desde hace 
unos meses en la escala de reserva por 
haber alcanzado la edad de setenta y dos 
años. 

Procedía del arma de infantería, habien
do sido uno do tantos brillantes oficiales 
que se distinguieron por au valor y pericia 
en la pr lmeía guerra contra los carlistas. 

E l Ilustre fiaado comenzó su carrera po
lítica cuando ya pertenecía al generalato, 
figurando como afiliado á la unión liberal, 
y después da la revolución estuvo siempre 
al lado del señor Sagaat»/ 

E a el a ñ e d e 1868 desempeñaba el cargo 
de comandante general de Ceuta, en el 
cual le sorprendió el movimiento de se
tiembre, y después de asegurar el órden en 
la plaza do su mando, aê  unió al ejército 
del general Serrano: que marchó sobre 

Desde esta fecha el general Bey ocupó 
altos puestos militares, siendo Capitán Ge
neral de Granada en loa períodos da más 

E l dia 9 a tacó pereonalmente l^s o»m-
pamentoa enemigos en Guaco y e l Z i n j o n , 
dispersándoles, haciéndoles innumerables 
bajas 7 prisioneros. 

£ 1 1 0 envió un destacamento de tropas 
en número de 300 hombres, al mando de 
los generales Bamon Fab i án y Leopoldo 
Eapaillat, en socorro de la ciudad de San
tiago, aaedlada por Benito Moncion, lo
grando dichas tropaa entrar en la ciudad 
ein mayorea obstáouloa de parte del ene
migo. 

Una divlalon, mandada por el general 
Heureaux, atacó en combinación oon otra 
dlviaion de Santiago, el campamento re
belde altuado en Guazumsl, al mando de 
Pablo Villanueva, Bamiglo Batista y José 
María Eapaillat.—Eato ocurrió el mlamo día 
10, quedando diauelto dicho campamento y 
dls paraos los elementoa que lo componían. 

E l gobernador de Santiago me comunica 
con iecha del 12 qne la situación de aque
lla ciudad, sino era del todo satisfactoria, 
al ménos no era alarmante, pues ya no t i 
roteaban sobre la población por haberse 
retirado á cinco leguas de sus oareanías. 

Ayer á laa 2 do la tarde me comunicó el 
agitación y oonducléndoae con una energía general Imbert, por telegrama de Al ta 

mlrs que á las 8, laa tropas de Santiago ha
bían derrotado completamente las tropaa 
insurrectas, acampadas en Vanegaa, al 
mando de Benito Moncion y Casimiro N . 
do Moya-

L a línea N- O. eatá moralmeníe pronun
ciada; allí sólo ae espera la llegad» del ge
neral Flgueroa, que baja por Banlca, con 
tropaa á caer sobre Dajabon. 

No terminaré esta relación sin anunciar
le que las prevínolas del Sur y Eate do la 
Bepúblioa, gozan de perfecta pas. 

La crida so ha quedado resuelta, sino 
aplazada, pues los ministros que querían 
•>t>am;oD--v sos carteras dilatan la realiza-
cien de sus intentes a l próximo mes de oc 
cubra, ánísfl de reanudar el Parlamento sus 
careas. De aquí a l l á veremos lo qu« auca 
da, puaa le ea indieponsable al Sr. Sagasta 
' eunlr do nuevo las voluntades un canto 
levantisoae de gr&u. parte de les diputados 
de la mayoiía, y reponer en am fi aa aque 
Ha subordinación y dlficlplina que le ea tan 
aecesarla al Gobierno para conservar su 
prestigio, y mucho máa ahora que los des 
contentos forman grupo, y el Sr. Camacho 
ha dado que hablar en su visíra & la Gran
ja, después de quedar de muy mal talante 
con los que hasta ahora han sido sus com 
pañeros de gabinete. 

Esta es r>in pasión ni odio la verdad de 
las cosas. Qaódanle ai Sr. Sagasta tres me
ses por delante y tiene, tiempo sobrado para 
fortalecer 1& sisuaoion, cultiva do el trato 
le los sayos, con todas las ventajas que 

ofrece la pceesion del poder, que ea el más 
valioso medio para ganar amigos- Ahora 
ya no tiene enfrente las intransigencias del 
Sr. Camacho 

Nada m á s me ea dable comunicar á mis 
lectores exceptuando un asunto que puedo 
indicar y cuya leaoluoion podría acarrear 
grandea ventajas á la producción cubana. 
A i u d o á l a entrevista celebrada por los sa 
ñores Villsnusva y Vérgez con el ministro 
da Haoland», pretendiendo que ea ponga 
do aoueido «en el de UUramar. á fia de 
procurar la introducción da les azúcares 
cubanos en la Península, pagándolos mío-
moa derechos que los asúsares malagueños. 
El intenLo as do vi tal importancia.—X. 

F O L L E T I N , 34 

IA IDJEB DEL S E M DIIOUE 
Novela escrita en francés 

TOS 
C O N S T A N T G T J B R O U L T . 

(CONTIKÚA.) 

•—¡Bueno! fSato Mtabal—exclamó mon-
Bleu-" TUlard d c o viéndola el beso;—pero, 
¿qué diablos tienen hoy todot? 

—¡Pero el dirán que sólo has comido 
queso I—replicó Cíprlana. 

—¡T no dirían más que la verdad! 
—¿Y qué lea parecería de eso? Piénsa

l o . . . . . . y vé á vestirte, papal to, porque 
quiero que eata noche estés guapo. ¡Sa
tas tan bien con traje negro y corbata 
blanca! 

—¿Da varas? — preguntó el joyero con 
sonría» de satisfacción. 

—¡Como que apénas representas treinta 
años! 

—¡Aduladorcillal 
—¿Te? Mira: el otro día decía Lorenza 

& una señora en el baile y señalando h á 
d a tí: 

—No hay aquí ningún jóven que aepa lle
gar el traje negro como Mr. TUlard. 

El joyero se empinó involuntariamente y 
sonrió de modo triunfal. 

Estaba vencido. 
—Ea, vamos—le dijo au mujer tomándole 

de1 brazo. 
11 w d e j é l l i V M . 

Vapor-correo, 
A las seis y media de la mañana de hoy 

entró en puerto el vapor-correo Verocrus, 
procedente de Cádiz. 

Trae 115 pasajeros, entre los que se 
cuentan los-Diputados á Córtes Sres. Mon-
soro, Flgueroa y Fernández de Castro, y 
los militares siguientes: Comandante de 
Artillería D . José Beyna, comandante de 
iLfántería D. B&foelBamerc,:Cú¿e;)an Poro 
D. Manuel Muñoz, capitán de ísrtülería D 
Ricardo Loño, teniente de Infantería Don 
Cecilio Mart ínez y alféceres D . Antonio 
Serra y D . Manuel Arango. 

OondocoracioD. 
Nueatro distinguido amigo el Sr, D . Fer

nando li las, director del Banco Industrial, 
ha recibido por ol correo de hoy la craden-
5lsl de la Gran Cruz de Isabel la Católica. 

Sea enhorabuena. 

Recibimiento,, 
Como anunciamos en otro lugar, á bordo 

del vapor-correo VeraeruB¡ han llegado hoy 
loo diputados á Córtes autonomistas seño 
res Flgueroa, Montero y Fernández de Cas 
tro. Con este motivo, fueron á recibirles 
al muelle da los Almacenes de Depéalto de 
la Habana, en que a t racó el correo, nume 
rosos amigos de los expresados señorea, 
acompañándolos hasta la calle de Teniente 
Bey, frente á la Bedaccion de E l Faís , en 
cuyo punto ee retiraron. 

El general Rey. 
En las ú l t imas horas de la tarde del dia 

6 del actual falleció en la corte el teniente 
general don Antonio del Bdy y Caballero. 

Los ^ños y lea achaques venían desde 

Cuando se quedó sola, Clpriana dló a L l 
se laa Instrucciones m á s minuciosas sobre 
el servicio y otros detalles á que daba gran 
importancia. 

Lnego subió á vestirse. 
Una hora después cataba en el comedor 

con sus padrea, quienes no habían querido 
salir á la tienda con loa trajes de repicar 
gordo. 

F u é invitado Ju l ián , como todos los años, 
á tomar parte en la fiesta, pero rehuaó. 

Clpriana insietió de la mejor manera, sin 
legrar vencer au reaiatencia. 

Y ciertamente, se negaba con gran dolor 
de eu corazón. 

Mléntras la jóven le hablaba eon su dul 
ce y penetrante voz, sentía Henos de lágri
mas los ojos. 

Pero no podía resolverse á sentarse en 
aquella mesa para aaiatir al triunfo de su 
r ival , por el que sentía odio violento. 

E l aólo pensamiento de que iba á tratar
as de su matrimonio le sublevaba. 

A eso de las nueve se abrió la puerta de 
la tienda. 

Eran loa condes de Clamareins. 
Clpriana se fué á ellos y les presentó la 

frente para que la besaaen. 
—¿Pero no ves qué bonita es?—dijo Lo

renza apar tándose unos pasos para verla 
mejor. 

Boj a de placer, Clpriana iba á contestar, 
cuando volvió á abrirse la puerta. 

Era Mad. Dathis. 
—El semblante de la jóven se Iluminó al 

reriat 
Pero luego ee quedó como asustada. 
Mad. Dathis venía sola. 

tal , que evitó verdaderas desgracias en 
aquella ciudad. 

En esta período do la revolución y del 
acrecentamiento de la guerra carlista es
tuvo al frente del mando mili tar de Casti
lla la Nueva y del mlniaterio de la Guerra, 
dando en ámbea cargos teatimonlo de sus 
grandes condiciones de carácter . 

Después de la restauración volvió á de
sempeñar la Capitanía General de Grana
da, y cuando en 1881 fué llamado al poder 
el partido liberal, se le confió la dirección 
general de Administración militar, y más 
tardo la preaidenoia del Consejo Supremo 
de Guerra y Marina-

Desde el citado año, 1881, tenía asiento 
en el Senado como senador vitalicio-

L a noche anterior al día do eu falleci
miento se le vió en los jsrdlnea del Betlro, 
y á poco do llegar á eu casa fué acometido 
de un ataque propio do su padecimiento 
crónico, que tuvo á laa pocaa horaa un fu
nesto deaenlaoe 

Desoanee en paz. 

El tiempo, 
Los periódicos díd interior recibidos hoy 

enasta Bedscoion, contienen pormenores 
scswca del mal tiempo que reinó en la lala 
durante la pasada semana. 

E l Impardal de Trinidad escriba en su 
número del domingo último, lo Bigoients: 

" E l aspecto que el cielo preaentaba dea-
de ayer por la mañana , indicaba una ma 
yor parturbaoiou atmosférica en los con
tornos da esta Isla ó en )a parte de ella al 
E. de Tdaidad. E l barómetro, que había 
descendido ayer por la mañana algo m^s 
de lo quo anteayer habla bajado, recuperó 
algo, según fué avanzando el dia. 

Por la tarde recibieron loa consignatarios 
en esta ciudad do los vapores de loa Srea. 
MoEóidez y C", ua telegrama expedido en 
Cianfuegos por la mañana, que dice así: 

"Ciclón en Jamaica. Lleva rumbo QNO. 
Probable pase por Batabanó." 

Durante la noche de ayer y hasta las on-
os del día de hoy qua esaribimoa este auel 
to, han conílanado laa fnartss ráfagaa da 
viento ea la dirección que ayer, y ha l lovi
do algo. 

El barómetro ee mantiene aún bfejo; mas 
00 anuncia hasta al momento péllgro de cor 
cano oí clon; el viento no cedo y ol aspecto 
del dalo es como de llover. 

El Vilhiclara está señalado, procadente 
de las Táuae, y el el tiempo no levanta 
pronto, como no parece probable, no sería 
extraño aa quedase en CaBilda, hasta ver 
en qué quedan laa amen^BSíj del tiempo." 

Agregando en el número del mártea de 
ia ¿tf eaente aemaua: 

{<Como h&ata la í diez dsl dia de ayer, 
domingo, estova bajando el barómetro, el 
cual llegó á 29 70. 

Dich jBsmaütis desdo esa hora, poco más ó 
ménos, empaió & reaooionár; el oíslo ae fué 
deapejando, y el viento qne había cambia 
do oeeó tan completamente, que por la tar
de y noche reinaba una calma completa, 
estando hoy los barómetros muy aubldca, y 
por lo tanto oas.ó el peligro de que nos vlai-
tssa el ciclón, cayo vórtjca so créa haya 
atravesado la Isla de Sur á Norta al .O de 
Trinidad, 

Durante la noche del sábado al domingo, 
ea que estuvo Is atmóífera muy despejada, 
el oleio í«anl y las eatrelias viaibles como ea 
tiempo normal, hobo grandes ráfagas de 
viento, arrancando una de clisa de raíz ua 
laurel da la plazoleta, freate á la iglesia de 
Psula-

Ea el t é m l a o no ha oauírldo aada de 
psrilonbrj que eep&moa, excapto laa ma 
oh&B sgaas que haa ofsldo y que haa hecho 
crecer üaatante los rios y arroyos, é Inun 
dado loe campos " 

Por sa píirt-e E l Guajiro da Saocti Spíti 
tus dice ea su número del mártaa último, lo 
qao sigue: 

tfAcarea del temporal que hamoa ©xperl 
meatsdo, tinmos recogido íaa felgoieates ob 
s&rvfioionfe»: 

A ka ocho y media da ia noche dal víér 
oes sa eerró el cielo y comenzó á llover con 
algún viento. E l barómetro aneroide mar
caba 762 m. 

El eábado amaneció nublado y á las cua 
tro y media de la tarde bajó el barómetro á 
760 m., reínfendo vionto, el cual fué aumen
tando, y á las tres de la madrugada del do 
mingo marcaba el barómetro 757 75, llovía 
y soplaba viento fuerte, cuyas ráfagas se 
sucedían sin Intermitencia. 

Domingo & las Biete de la mañana, baró 
metro 757 825 m ; viento fuerte del NO. A 
las doce, lluvia y viento. 

A laa cinco y veinte mlautos de la tarde, 
758 m., brisa y cielo deapejado coa aol br i 
liante. 

A laa sale y dfez mlaatos: 760 m. 
A laa nueve: 760 m-, caima y oíslo eetre-

ilado, 
Lúr<es á las dota de la mañana: baróme

tro 762 m., tiempo aereno como de coatam-
bre. 

El período álgido dal mal tiempo medio 
fué, pues, entra las tres de la mañana del 
domingo y las siete de la misma. 

Ssgaa noticias, ea una legua al rededo 
de la ciudad se han caldo los platanales." 

Santo Domingo. 
En una carta de Puerto Plata, fachada 

al 15 del actual, qaa acabamos de recibir, 
encontramos las sigoieates noticias respec
to del movimiento revolacionario de Santo 
Domingo: 

Pláceme anaaci&rle que apesar de loa 
acontecimientos que ae haa venido suco 
diendo en el interior del Cibao, en el dis
tri to da Puerto Pl&ta no ee ha disparado 
hasta el presante un solo tiro. Las comuni
caciones recibidas dal general Ullsea Heu 
reaux, jefe superior de operaciones en las 
proviacias del Cibao, alcanzaa hasta el 12 
del corriente, y de las aotic&s qae da, tras 
mito á Vd. las más importantes. 

E l 6 oió sus disposiciones y órdenes á l a s 
diferentes oolumaaa que asediabaa la ciu
dad de la Vega, para el ataque general, ea 
hora determinada, pero penetrado el ene
migo da )a operación combiaada por aqael 
Jefa, la deaalojó por la Boche, poniendo án 
sea en libertad á cuaataa personas estaban 
detenidas en las cárceles . 

El 7 á laa 8 a. m. hizo eu entrada el ge 
neral Haure»nx eon todas sus fuerzas que 
sscatidlan á 1,700 plazas. 

Subsidio Industrial. 
En la Gaceta Oficial de hoy, viérnes, se 

publica al siguiente avlao acerca de una 
aclaracioa do las tarifas de la contribucioa 
industrial. 

Es como sigue: 
Administración Central de Oontribucio-

fies, Impuestos y Propiedades.—Habiéndo
se padecido error en la redacción da lea e 
pígrafea 1 y 2 de la Tarifa 2? de Subaidlo 
ladoatrla) publicada ea la Gaceta Oficial 
de 13 de janlo último, el Excmo. Sr. Go
bernador General de conformidad coa lo 
propuesto por la Intendencia de Haoieada 
se ha servido disponer su rectifioaolou con 
las aUerscioaes de que fueron objeto ai lle-
varae á cabo la revlalon de las Tarifsa de 
1§ de abril de 1883 

En su consecuonela so entenderán redac
tados los epfgrafaa de referencia en esta 
forma: 1? P a g a r á n el cinco por ciento de 
losaualdos, asignaciones, retribuciones, gra-
tlficaoloues y salarios que disfruten: 

1? Los Gobernadores, Directores, Ga
rantes da Bancos y Sociedades anónlm&a de 
'¿odas clases, Inclusas las de los Ferroca
rriles. 

2? Los Ccnsejeroa ó Administradores, 
de los oitadoa estabieolmlantoe. 

3? Los Comisionados, delegados ó re
presentantes, reí identes ea puatos dlstiatoe 
de aquellos ea que los estableclmlentoe 
tong&u ap domicilio social 

4? L a hábillt&doa de claeee que perci
ban su haber del Eetado, excepto ios sm 
picados que lo sesa da aua reapectlva» de~ 
pendonolas. 

5? Los AdmlDletradoree de fiucaa, can 
sos; foros ú otrss reñías pertenaoientea á 
cualquiera clase de personas ó corporaclo-
née, esíjopto loa que residan en les fincas. 

2? Paga rán el dos y piedlo por ciento de 
los aueldoa, asignaciones, retribuciones, 
gratificaciones ó salaries que disfruten, 
onaüdo líogne ó exceda de mil pesos ai 
año: 

Loa empleados de Bancos y Sociedades 
anónim^a de todas clases, Inclueas laa de 
los ferrocarriles, de Corporaciones de todas 
clase», de loe eomorcjantsa y banqueros y 
do loa h&cendadoa, excapto los que residan 
ea las fiuoag, 

(Vósfcse el artículo 72 del Beglamento). 
Lo qaa da órdea de S E. ee publica an 

la Gaceta Oficial para genaral conocimien
to. 

Habana, 24 de agosto de 188d.—Joaquin 
Ferratges. 

Laa fiestas de Santiago de Galicia. 
Un diario madrileño del día 30 de julio 

pubiicft ia siguiQOte carta, fechada ea San 
tiago el 27 del propio mes: 

"Grandes dificultades se ofrecen al viajero 
para salvar la diot«moia—aa estos días de 
fiesta—que separa la Coruña, entregada á 
la fiebre de las transacciones, de la ciudad 
de los romeros, que ea tropel aoudea á i m 
plorar el patrocinio dal Apóstol Saatlsgo, 
terror de la morisca gente. 

Mercad á ciertas favorables circunstan
cias, yo hice eee viaje con comodidad Ines
perada. 

No sé por qué cuentan, y será cuento, 
que la Coruña y Santiago son rivales, cuan
do au vida es distinta y muy otras su t rad i 
ción y au historia. La una ea la ciudad del 
movimiento y dal comercio, con los elemen
tos poderosos del mar, veaero de riqaeza, y 
del ferrocarril, que acorta laa distancias y 
aproxima los pnebloa. L a otra vive vida 
más sosegada y tranquila: dudad señoril, 
en que el artista lée en sus páginas de pie 
dra la leyenda de los siglos, y contempla 
caca monumentoa levantados á la fe por la 
piedad de nuestros mayorea, en armonía 
con la ciencia, eu hermana meaor. Por 
eao la Catedral y la Universidad ae comple
tan. 

Santiago atrae á los paregrinos. La Co
ruña á los hombres da negocios. No cabe 
competencia entra ámbaa. 

Pero vengamos á laa fiestas. Es tán dea-
luoid&s. Ua agua menuda inutilizó el fue
go-

La vlapera de Saatiago, el día de Santa 
Cristina, á las doce, el doblar, repicando 
las campanas, no amortigua el estallido de 
ciento y mi l bombas que so disparan ea la 
plaza da los Literarios—aquelloe jóveaes 
que á las órdenes del General Blak pagaron 
coa la vida su patriotismo,—pegadaa. á la 
tierra, haciendo tremar loa edificios. 

Por la aeche, la galaater ía del Sr. Alcal
de, que oorrespoade & la cultura de eata 
población, nos permitió asistir desde los 
balcones municipales, previo convite, á la 
función pirotécnica, aguada por el tiempo. 

El dia de Santiago, función religiosa, con 
la solemnidad que en la iglesia metropolita 
na ae hacen eatae fiestas. Asistieron cuatro 
señorea Obispos-, el de Palencia, que ofició 
de pontifical, y los de Orease, Tuy y Oviedo, 
que después dal Goberaador, ofrendaron al 
Aoóstol por la Princesa da Aatúrlaa y SS. 
M M . D1? laabel y D. Francisco de Aeía. 

E l Gobernador, Sr. Pérez Caballero, fué 
el que, de rodillas en la primer grada del 
altara dirigió con entonación tranquila au 
voz y saa farviantea plegarias al saato pa
trono de las Eapañas. 

La capilla, que mantiene aua tradlclonea, 
cantó una misa de BoeinI, de ejecuoioa di
fícil, y el cabildo fué tan amable, que cou 
sintió la entrada del público ea el coro, ha 
ciendo difícil el servicio entre ésta y el 

—¿Ha venido Alberto, verdad, hija mía? 
—pregaató á Cipriaaa. 

—No, señora — ooatestó aaslosa la jó
ven. 

—Me admira—slgaió Mad. Dathis inquie
ta á su vez.—Debía venir á buscarme, y al 
ver que ao llegaba peasé qae se habr ía ve
nido impaciente. 

—lOhl ¡no importa!—balbuceó Cipriaaa; 
—no es tarde aún. 

—Sí es; hace media hora qae debía estar 
aqaí . 

— V e a d r á . . . . v e a d r á . . . — r e p u s o Clpria
na coa voz temblona.—Servios paear al co
medor. 

A laa diez aún ao había llegado el jóvea. 
Entóneos la pobre Cipriaaa, pál ida y tur

bada, no tuvo fuerzas para sonreír a l decir 
uaa palabra. 

— A las diez y media desesperó ya de 
veri'.). 

Sus ojoa se volvlaa hácla la puerta, y ro
dó una lágrima por sus mejillas. 

Eato no se le ocultó á nadie. 
—Amigo mío—dijo Lorenza & su marido, 

—debéis tomar aa coche, y ver ea casa de 
Mad. Dathia 

—No, yo m a a d a r é á Liae—dijo Mr . T l -
llard. 

Liae salió ea aa coche y volvió al cuarto 
de hora. 

—¿Qué hay?—preguató Mad. Dathis. 
Cipriaaa ae había pueato ea pié bruaoa-

mente, y ee apoyaba en la meaa. 
Estaba pálida y tembloroaa. 
—Señora -d i j o Liae, que era una aldea

na zafie,—Mr. Alberto se ha ido. 
—iCómo? 
—sé ha ido oon una señora. 1 

Planos municipales 
JSn el Boletín Oficial se publica la Blguien 

te circular qae últ imo el Sr. Pfealdente de 
la Diputación Provincial & loa Alcalde» Mu 
alclpales, rsapectoal I&vaaíamlentod© pia 
nos de aas roapecíivos términos: 

Dice así: ? 
EXOMA. DIPUTACIÓN PBOVINOIAI. DB 

LA HABANA. — Obras públicas.—Circular. 
—El deslinde completo y definitivo del te
rritorio oorregpoudienta á cada uno da los 
térmiuoB muaiolp5s.iíja quo forman m& pro
vincia, segregfedoa muchos da elioa de loa 
teríltoriea ds qna sa componían alguooB da 
los anfclguoa Municipios, exige la formación 
de plano3 parcelarios que reeuslvaa dafiai 
fclv»maüíe las dudas y repiamaclímea que 
ya ae han suscitado, ó puedan ea lo adoian 
ta eaeclsaree. Eí mlámo tr&t&áo do Otobece 
ras y da ios poblados noevos ó antiguos qne 
coneapondeu á varios íórmlaoe, ha :i«do 
origen á litigios entra pai tücularea y aún 
oon los Muniolpiog, que no hubier&a ocurrí 
do al exiliasen pbnos autcrlsadoe que ín 
diessen do ua mooio indlachtiblo la alinea 
cion fonosa da lr,s aueyas consírucc'.oaaa. 

No oree nse^ar io esta Preeideacia rfioor 
d»r & Y 8. las variáis dleposlcionac dlotts-
das por el Gobierno, roapecto á aata mate 
ría. Bástale iadicar la coaveniencla propia 
que cada Municipio ha de derivar de la for 
maoion de su plano municipal, pues aólo en 
vlata de él, quedarán terminadas las recia 
macionas que puedan ocurrir entre aua ve
cinos, y sólo en vista de él puede quedar 
eaíablaoído un perfecto y equitativo siste 
ma de tributación par^ atender, como es 
dabido, á los gaatos municipales. E i plano 
Moniclpal b»0i;a por M eólo para remover 
Címtieudae entre los propietarios rurales, 
para prevenir ocultaciones posiblea, «n da 
ño de los feudos públicos, para fijar da ua 
modo definitivo loa linderos coa los térmi 
nos iímítrofog, y para rectificar, del modo 
que saa posible, ya l&s visa püblicas de loe 
poblados, ya las líneas porqae regirse de 
ben las nuevas constraceioaes. 

Por otra parte, la orgaaizaoioa general 
da la provincia, ei ha do catar en situación 
da llenar cumpiidameate el crecido número 
de aíeucioaea que al Cuerpo Provincial in 
cumbeu, raquiaro en primar lugar ia for 
maclon de aa plano detallado de todo su 
cerrltorlo, que no será en definitiva sino un 
agregado ó conjunto de todos los planos 
paraeiatioa da ene Municipios componen
tes. 

Eu razón de lo expueato, esta Presiden 
ola Jlama la atención de V . S. respecto á la 
necesidad de quo ia Corporación Municipal, 
tan dignamente presidida por V. S., proce 
da cuanto ántes á levantar el plano topo 
gráfico general de ese término y el partlou 
l*r de su cabecera y demás poblado», ea 
una esosla uniforme con la de loa otros tér 
minos de la provincia. Y coa objeto de f« 
ciliíar á ese Municipio la realización de í aa 
importaate y úíll trabajo, en condiciones 
da llevarlo á cabo con la debida premura y 
uniformidad, pono & su disposición la oflei 
na de Obraa Públloaa Provincialea, en la 
íntollgenola de que loa cortos gastos y las 
dletaa que dicho aervlclo origine, han de 
ser eufragadoa por ase Moaiolplo, do acuer
do coa el Jefa de dtaha Denendeucla. 

Habana, agoato 16 de 3886. 
Antonio C. Télleria. 

Sr. Alcalde Municipal d e . . . . 

Loa ojos de Cipria na so cerraron y cayó 
pasadamente al suelo. 

X L V . 
BOBBASOAS DEL OOEAZON. 

Ua cuarto de hora pasó ántes de que Cl
priana volviera en eí. 

Cuando abrió los ojos vió á su madre In
clinada sobre ella, mirándola con angastia. 

La echó los brazoa al cuello, y ae puso á 
sollozar ala decir palabra. 

—¡Pobre hija mlal—mormuró la infeliz 
madre llorando también:—¡apéaaa si ha 
empezado á amar, ya capia au dicha de un 
dial 

—¡Madre mía!—exclamó la jóvea eatre 
l ág r imas , - ¡ ama á otra, me ha abandonado 
por ella y ya ao volverá! ¡Dime que ma en
gaño, porqae le amo taato que moriría! 

—|Qaé dices, hija? 
—¡Ya «sé qae no dabo decirlo, paro sufro 

tanto que no puedo ocultarlo! 
Dos arroyos de lágrimas corrieron por BUS 

mejillas. 
—¡Pobredllal—murmuró Mad. Dathis be 

aándola ea la frente. 
Clpriana ee volvió hácla ella y dijo to

mando eus manos: 
—Voa, que sois su madre y le conocéis, 

decidme el eso es pos ib le . . . . si puede des 
trozarme el corazón deapner de habérmelo 
robado. . . . 

—No, niña, no puede ser; Alberto ea in 
capaz de tal infamia, y yo eó cuánto os ama. 
A.>er aúa mejoraba que si tuviera que re 
nunciar á vos, moriría. 

—¿Eataia segura, señora? ÍOB dijo eso? ¿no 
me engañá i s? -exc lamó Clpriana fijando en 
Mad. Dathis los eatátlcoe ojos. 

Ocioso es decir que funcionó el bota fu 
meiro, el famoao incensado que cruza por 
loa airee do una á otra nave. 

Parece ser que cuando los pobres pere
grinos venían da largas tierras t rás penoso 
viaja, infestaban la catedral, y por higiene 
aa fumigaba con el pebete de la igleala. Yo 
no presto gran a&easo á esta razoa. Creo 
que e» un lujo de lacienso é incaaaarlo, y 
aada más 

Pero e$ lo cierta que hay por da fuara ana 
cruz llamada de loa/arrapos, en que el ro 
mero dejaba la ropa harapienta dal c&mioo 
y 8« vestía coa tr¿je limpio. 

No ea ocasión de eecudrlñar los arcanos 
quíj euoiarra el tiempo ea los replieguea de 
sus senos, ai esta as tampoco empresa fácil. 

El 26 amaneció lloviendo. 
La catedral es la qua no suspende ene 

fiaet&s por mucho que llueva Hoy ofició el 
prelado da Lsoa, y predlcé dal Apóstol el 
de Tuy. 

Allí visitamos luego la* cenizas del Ilus
tre oatdanal Sr. Caeata, tan notable por eu 
virtud como por su aaber, gloria del ciaue-
tro salamantino,ylaa demicar iñoao parlen 
ta D- José de Colea y Pando, varón pruden
tísimo, graduado de la misma famosa es
cuela y d«an de ftata Iglesia. Deecaasen aa 
el S^ñor noeetros nobles amigos. 

Un dia prooe&lon de doncellas; recuerdo, 
supongo, dal antiguo vote de Saatiago; otro 
de paTegrinoa, qne invadan con ana bordo 
nss la catedral, remlnlacanciaf) de los pasa
dos tiempos. 

A wto dió vida el Sr. Psyá , al cual dicen 
deban no poco la ciudad y ia catedral, an 
ciano inesnaable para el trabajo, elevado á 
la Billa pi-imsda de l&s E s p a ñ a . E i fué el 
que logró descubrir loa huesea dal que ae 
llamó hijo del. Truano, fie&ta qaa hoy «a va 
á conmemorar aolemnemente, y el restauró 
en la basílica de anterioras profanaciones de 
cal, muroa yoolumnaa 

No es eóio Santiago, donde el albañU afeó 
oon blaooos paños la harmoaara de la pie 
dra, quitando á Isa filigranas y rosetones nu 
aabsltez y gallardía E l mal gasto ea tam 
bloü antiguo. A restaurar y conservar lo 
mucho bueno que no» legaron laa gonera 
olooe» pasadas tiende, sin perjuicio do sus 
cr^soionoo, si artiet?. 

Compañía de gas. 
La Directiva de ia Compañía Española 

de Gaíi qua la forman loa Sres. D, Ramón 
^rgüellas, D. Naroieo Patjes, D, Emetftrlo 
Zarriiia, D. Juan Masón y D. Francisco de 
¡a Sierra, ha nombrado Inspector General 
da íá empíesí> tel Sr. D. K«mon Pol, quien 
d«(ide 1? <i<{l eatraoto tendrá A BU cargo el 
cuidado da la conservación da laa propia 
<Uám ¿".mudadas á 1» "Hispano América 
na," aegun previene la escritura da arren-
lami«nto. 

Operación quirúrgica. 
Nuestro distinguido amigo el Dr . D . I g -

íí&Ho Plaaancla h& operado gratis el 24 de 
julio ú l t imo, á ua vecino de Aifoneo X I I un 
volumiuoeo lipoma quo ilavaba hacía diez 
años prendido en la ragicn lateral del cus 
ilo, peaándole taato que teaía que colocarlo 
en ua BBCO qne amarraba eu el opuesto 
hombro, midiendo de largo 65 ceatimetroa 
y de ancho 55, y pasando 7 llbraa 5 onzas 
Completamente cicatrizada l& herida y re 
pacato el paciente; ae diapone & regresar á 
au pueblo 

Acompañaron al Dr. PlaaeueiM en la opa-
rscloa á que nos referimos ICB Dres, Horftt-
man, T, Plasancis, K. Castro, Menocal, 
Caeneo, Barrena, Arpgon. Laguardla, E. 
Plá, R Echavarr ía , R. O'Parrlll y al estu
diante Sr Sllvelra. 

Nos complacemos ea aplaudir loa progre
sos qua ha hacho la cirugía entra noaotroe 
y de loe quo es evidente mueatra la expre
sada operación, que tanto dice en hocor de 
nueatro citado amigo. 

DocTimento parlamentarlo. 
El Sr. García San Miguel, celoso diputa 

do por la clrcunacrlpclon de Pinar del Rio 
y diatir'guldo oficial de nuestra marina de 
guerra, ocupándose en la discusión del 
presupuesto de esta Isla, pronunció en la 
sesión del 26 da Julio el aiguiente dieourso 
en coatre, abogaado por el desarrollo de 
naestra marina degaerra: 

El Sr. GAEOÍA SAN MIGUEL: (D. Cres-
cento): Ante todo, oa ruego, Srea. Dlpu-
tadoz, tengáis conmigo la benevolencia que 
e* <M>atanibre con aquellos quo por pr imer» 

- N o oa engaño, ao; aqaí hay algo qae ee 
aabrá muy pronto, y me atrevo á jar arca 
que mi hijo oa ama como voa á él. 

Clpriana abrazó dulcemente á la madre 
de Alberto, como para darla graolaa por 
aquel bálsamo que dejaba caer en su des 
trozado corazón. 

Alguien aalatía desde léjos á esta escena 
oon impreBionea distintas. 

Jul ián. 
Feliz al ver que BU r ival faltaba debiendo 

ser el primero, se arrepintió de cate mal 
pensamiento al ver caer á la jóiren al suelo 
anta la noticia de la fuga de Alberto oon 
una mujer. 

Semejante euoeeo debía traer la ruptura 
dal matrimonio. 

Poro al ver el dolor de la jóvea hubiese 
hacho lo impcaible por ver llegar á aquel 
cuya aueenoia le caneaba tan profundo día-
gusto. 

¡Ser amado por Clpriana y abaadoaar lñ 
por otra mojarl 

ÍEra posible? 
ío lo compreadía Jul ián, y se ladlgnaba 

contra el hombre que no aabía apreciar á la 
que era para él conjunto de todas las par 
facción ea. 

Veinte veces estuvo por preguntar á Mad. 
Tllterd flí quería que él ee eacargarae de 
basi ftc a Alberto. 

E í a b a en '& ooavíccloa de qae Liae ha 
Ma cumplido mal la comisión. 

Per» vaciló ante el temor de qna sa daa-
cabrle^a el móvil que le guiaba. 

Sin embargo, el interóa de Cipriaaa ara 
[o numero. 

Y a raeolvia á hablar cuaado oyó deoir de 
pronto al conde de Clamareiaet 

vez hablan ea la Cámara , benevolencia qua 
máa que nadie uece^ito, no aólo por esta 
circunstancia, sino también por mi falta da 
hábi to de hablar aa público y por mi poca 
facilidad de palabra, ea grada de lo cual, 
yo oa prometo ser lo más corto poaible. 
Después de eato, debo hacer presante que 
áun cuando voy á uoar da la palabra en 
coutra de eata seocioa del preaapuasto de 
Ultramar, no es mi ánimo hacer un acto de 
opoeicion contra el Gobierno, á c u y a mayo
ría tongo la honra de perteaeoar, estando 
á ella unido por loa lazos da la s impat ía y 
por la comunidad de ideas y opiniones po
líticas; y si creyera que álguieu formaba 
otro juicio sobrees tá actitud mía, renuncia
r ía al uso de la palabra. 

Tampoco ea mi ánimo combatir á mi dis
tinguido amigo el Sr. Ministro de Ultramar, 
en el cual reconozco dotes muy especiales 
para desempeñar este eapinoao y difícil 
cargo, en las circunstancias crí t icas por que 
atraviesa la isla de Cuba, la cual nunca le 
agradecerá bastante el aerviolo que le está 
prestando en estos momentos coa la pre
sentación de estos preaupueatoe, qae eon, 
ala duda alguna, loa más económicos que 
se h&a formalado desda hace muchoa años, 
formadoa bajo la baae de loe máa pequeños 
ingreaoa y loa máa reducidos gasto?, eata-
bleoieado, sin embargo, servicios y aten 
cloaca nuevas que no han aldo atendidas en 
presupuestos de cifras más elevadas. 

Conforme en sus líaeaa geaoralea coa 
eatoa presapaeatoa, ao he de ooateader 
tampoco coa mía queridos amigos y compa 
ñeroa los dignos individuos de la Comisión, 
ea qaienes reconozco ea loable celo é Interés 
en el estudio de loa preaupueatoa, para me 
jorarloa ai les era poaible. 

M i objeto ee únicamente hacerle algunas 
observaciones sobre algunos capítulos de 
este presupuesto, que considerado dotados 
anos eon exceso, é indotados otros, para 
qae ei estas obsarvacioaes mías ee conside
ran oportaaas puedan hacerse áataa de ser 
aprobada esta sec&ioa, las reformas que 
estimen coavenieates, ea la inteligencia de 
que yo no ha de proponer ninguna enmien
da-

Inne&eaarlo me parece, Sres. Diputados, 
demoatraroa la importancia que deba tener 
la marina ea las poeesioaea insulares, má 
xime ouando estas posasionea están & tanta 
dlatanola da la Metrópoli como lo están 
aueatraa Antillas de la Ponínaula. Sin em 
bargo, hay qnlea considera que la marina 
ea innecesaria cuando se dispone de ua ejér 
cito bastante numeroso para defender la 
integridad del territorio; otros la conside
ran como un artículo de lujo, y por últ imo, 
qulau reooaooleado sa importancia y aeee 
sidad, ao tiene incoaveaienta en praaeiudír 
de ella, aiampro qne de ello resalta alguna 
ventaja eu ei presapaesto, sla teaer ea 
cuenta qua esa economía puede acr muy 
perjudicial para el país y para la iategri 
dad del tarritorio. Yo oreo, Srea. Diputa-
doa, quo laa Naoiouaa es tán ea el caso de 
prepararse ea la paz para la guerra, porque 
eata es la manara dé evitarla y de ha 
carao respetar de aquellos paíeeB aneio-
aoa de adquirir posasionea quo no tienen; y 
como la marina ao puede improviearae co 
mo aa ejército ea determinadas cirocaetaa-
eias, me parece que debe sostenerse en la 
paz por diBpeadiosa que ella sea, porque, 
como ya he dicho, es la major garan t ía de 
esa misma paz. Si el d ía de mañana t u -
vléramoa una guerra oon uaa Nación caal 
quiera que pretendiera apoderarse de Cuba, 
claro ea que nuestra primer defensa estaría 
en el m&r, porque únicamente por eata vía 
puede atacarla. 

Por eso yo creo que ia principal fuerza 
qua debemos tener en Cuba debe ser la ma 
riña; y á ao habar ocurrido la guerra que 
por aepaolo da diez años asoló aquellas uu 
tiemuo rlcAB comarcas, dejando uu estado 
de dossenfiasaa contra el cual hay que es
tar preparado, yo me atrevería á propone-
roe iavirtíéaeia loa términos de loa presa 
pueetoa de Guerra y Marina, conoadlendo á 
esta última lo que hoy ee concede á Guerra 
y vlceveraa. De esta manera, yo oa asegu
ro otro sería el respeto y ooneider&oioa que 
mere^»ríamo3 á las Repúblicas del Centro 
y dal Norte do América que la rodean; pe
ro, desgraciadamente, ea cate presupuesto 
como an los anteriores, la marina as la que 
ha pagado los vidrios rotos, es decir, que 
ha sufrido ona nnova baja en el preaupuea 
to, aún cuaado en esta ocasión tengo la aa-
tUsfaooiou do que haya sido para rebajar la 
cifra total; porque en otros añea se ha he 
oho para dotar coa mayores recursos otros 
ramos dal presupuesto. Encontrándome 
en la lala da Cuba por los años de 1860 á 
61, presencié con sathfaoclan que la escua
dra que aatónoes fcenlfetnoa en aquellos ma 
res nojs permitió desempañar aa papel bao 
tanta impoi-tante en la expedición que con 
los ffíinoessa é ínglasafi llevamos á Méjico, 
preeaníando en Veracruz la major do las 
tíaouadraa de las tres Naciones coalígadas, 
pusatoquo presencamoa sala fragatas tan 
buenas oomo laa mejores de las quo entón 
cas había; f hoy, deagraciadameute, somos 
en marina de las últimas N&eloa*a 

Aquella escuadra, Sres. Diputados, ha 
qnedado reducida á una pequeña escuadri
lla de fuerzas sutiles, y ño coaíeatos coa 
asta continuK dl&mlDuoloa de fuerzas, ee ha 
earrado al arsenal que aa habis fomentado á 
fuetza de (í&orificloe, y en @I cual teníamos 
reunidos tanitoé eietnentoa de maquinarla y 
herrería, que podíamos atender á hacer to 
da clase do reparaclonea y aún de oonetruc 
clones nuevas, aiu que aada tavieraa qae 
tavldiar á k a que a$ hicieran en los esta 
bíeolmiontos industriales mejor moníadea. 

Cerrado aquel araanal, Sres. Diputados, 
«i ala eu que, ya ««a porque la escuadra de 
b s Antlaas tanga l» fuerza qua daba tener, 
ó por otras clrouQ^auctas, se pretenda vol
ver -i abrirla de unevo, ee encontrarán eon 
que ha deeaparecido la maestranza intolí-
gaate que allí teníamos, y la maquinarla 
estará anticuada ó eu mal catado, y que 
par» reponerla, será necesario gaatar todo 
aquello que hoy efímeramente sa oréa eco 
nomlzer. Yo bisa eó que ei areenal pudo 
haberse montado da una manera máa eco 
míos, y esto ea, á mi juicio, loque debió ve 
rlfioarae; pero da ninguna manara cerrar 
ana puertas. 

Voy ahora, coa eeatimlento, á analizar la 
esouadra qaa teñamos en laa Antillas; y 
digo con santimienti), porque no puado ser 
m&8 triste ni más pobre esa manlfestseioa 
aa las Antillas do nueatro podar marít imo. 
Componen esa encuadra, Sres. Diputados, 
don aviaos llamados el Jor^re Juan y el Sán 
ches Barcáietegui, de 1,000 tonalad&íi da 
daaplazamlanto y artillados con trea caño
nee.; bnquea qua & toda persona competan-
te en a&antoa de mar no ee le escapará que 
no non de combato, de defensa ni da nada; 
au nombre lo dice: avieos; esto es, buques 
qoe aoompafian a U« escuadras p&ra hacer 
descubiertas sobre laa enemigas, y á lo au 
mo, para hacer alguna eospresa, ai eu mar 
a i a aa lo parmlts; condición qua tampoco 
üleuyü efitoa buques, porque si bien cuando 
salieron á la mar andaban 14 milla», hoy, 
con ei oonatanta servicio que han prestado, 
ha bajado su marcha en dos millas. Y 
aqnl no puedo ménos de decir el sonrojo que 
he sufrido cuando encontrándome ea la isla 
da Coba ho vieto entrar uno de aquellos 
gf andea buques de guerra extranjeros que 
tanto frecuentan aquel puerto, y por toda 
representación de nueatro poder naval ha 
visto uno da essufi aviaos quo en nieguna 
Nación del mundo tienen representación al 
guna, y para cambiar los saludos que es 
costumbre entre insignias de diferentes Na 
clones, tienen que hacerlo con doa exclusí-
ves cañones da botee, lo que ha producido 
máa de una desgracia por ia preclpltaoion 
con qua tienen que hacer la carga para dar
la al «aludo la rapidez acostumbrada 

Esto, señores, oonvaaoerá de la necesidad 
db m» á la isla de Cuba, á la brevedad 

—No puede aer, Mad. Tíllard; soy de la 
opinión da Mad. Dathis: hay aquí una mala 
Inteligencia que yo me encargo de aclarar. 

—¿Vos?—dijo el joyero,—iuo, de ningún 
modo! Yo mismo iré. 

—Dejadme hacer, Mr. TUlard; yo puedo 
conseguir máa que vot; conozco á loa ami
gos de Alberto, eatre ellos á Goatraa Bixoa, 
«a compañero de colegio. Si ao está Alber
to en su casa, iré á ver á Gontran y por éa-
ta sabré algo. 

—Eeoerad an poco, aeñor coade,—dijo 
Mad. T í l l a rd—Tengo que hablaroa. 

Y Biiadió dirigiéndose & BU hija, quo tem 
biaba ea BUS brazos. 

—Tienes ua pooo de fiebre y debea aooo 
tarto. 

—Bueno—d'jo Clpriana recostándose eo 
mo un niño en el pecho de BU madre,-pero 
con una condición. 

- D i . 
—veáe cnando venga el aeñor conde me 

digan lo que haya sabido. 
—Eao por de coatado. 
—¿Sin ocaltarme nada? 
—To lo prometo; vamoa, yo te acostaré. 
Clpriana dió & besar sa freate á todos y 

«Iguló á BU madre. 
Esta volvió al cabo de diez ailaatos. 

¿Qüé teaíais qae decirme?—la pregua 
tó el 'mdo. 

~ Algo grave, que no he querido decir 
porqae su trata de uaa peraona bastante en 
e v ü t e i ü i a por «a conducta. . , . 

—Pe; o que ao corre graa riesgo por 
cooi^Tomaterse un pooo más — acabó el 
conde. 

-S in embargo -e lgu ló Mad. TUlard,— 
nada diría el no ee tratase del reposo de m i 

posible, un crucero oomo el Castillaf por 
ejampio, qua dé decoro á la Nación, y pue
da pasear nuestro pabalioa por las Repúbli
cas del centro de América, que ea un tiem
po nos períeaeoleron y ahora es posible que 
sa vayan olvidando hasta de los colores de 
nuestra bandera. 

E l resto de la escuadra lo componen otros 
doe avieos de 500 toneladaa da desplaza 
miento, artillados con dos cañones de mo-
deraa construcción, loa cuales hace poco se 
encuentran en aqueUas aguas, 715 cañoae-
roa, reato de loa 30 que al priaciplo do la 
gusrra civi l de Cuba se constituyen en 
Nueva-York, bnquea que prestaron muy 
buenos servicios, y á pesar de la precipita 
doa con que fueroa hechos, han correspon
dido mucho mejor de lo que se esperaba; 
pero que coa el coat íaao sarvioio que llevan 
prestando hace diez y ocho años, ae en
cuentran en au mayoría en mal catado; á 
pagar de lo cual, hoy ea casado se Isa obliga 
á hacer navegacionea más arriesgadas, toda 
vez que tieaea qae aepararee de las costas 
de Cuba para i r á Jamaica y á Cayo-Hueso, 
y á otros puntos de aquel archipiélago, con 
grave peligro para aua dotaoioaea. Bien es 
verdad, que en este punto no creo que haya 
en el mundo quien aoa Iguale. 

Yo ao puado olvidar que ouando la mari
na de guerra hacía el servicio de correos 
eatre Manila y Hoacong, los inglesea, ma 
ríaos tan expertos y arrieagados en el mar, 
al ver las dlmensioaes y condiciones de los 
baques con que hacíamos eata servicio para 
aquellos marea tan tormentosos, decían qae 
loa eapañolea éramos anos ígaoraa tes ó anos 
atrevldoa. Pues ao eraa a i ana cosa n i 
otra, sino dignos y valerosoa (y paedo decir 
esto, porque no me encontraba entóneos en 
aquel archipiélago), queaablendo loa ries
gos que iban á correr, no tenían inoonve-
niente en laazsree á la mar, dadaado siem
pre si podr ísa llegar á puerto, pero sin 
proferir queja alguna, lo cual dió motivo á 
que en el fondo de aquelloa marea perecie
ran dos buques, ala qua sa salvara uno sólo 
de sus tripulantes para contar lo que ocu 
rrló. De Igual manera se perdió deapaes 
el famoao vapor Piearro, quo estando de 
eataoloa ea Puerto-Rico, el Gobierno le 
mandó r e g r e s a r á la Penínaula, y en tal 
estado ae encontraba, que an oomsndante, 
deapuea de hacerlo preaente á sua jefes, 
oumpUeado coa ua deber de la ordeaaaza, 
ántes de salir á la mar, levaató la correa-
poadieate protesta, hacieado coastar laa 
malas coadloionea en que lo hacía; y en 
efecto, á los pocos di&a de haber salido 
pareció ea el Oséano, aalvándosa la t r ipu
lación, graclaB á la Providencia, qae ea 
aqaellofi terribles momentos lea deparó un 
buque que las recogíase. 

Vosotros, no sé ai comprenderéla todas 
laa angoetiBa y panalidadea que estsa des
gracias ocasionan; por m i parta puedo da 
ciros qae Isa eoaozco may de carca, porque 
ma ha tocado mandar ua buque por el pe
ríodo de cuatro meaos, yéndose á pique, has
ta ©i puato que n i un momento podía dejar 
de picar laa b o m b a » , porque de otra manera 
no hubiera podido dominar el agua que ha
cía, y, ein embargo, j amás hice una campa
ñ a máa activa ni más desgraciada, pues 
siempre que salía & la mar me encontraba 
con mal tiempo. 

Con esta experiencia, Srea. DIpníados , 
láetlme me da de esos compañeros míos, á 
quienes auele verse coa envidia ea los paer-
toa laclendo ana máa ó ménoa vistosos 
uniformes, ala pensar qae tienen que nave 
gar oa @SOB cañoneros, la mayor parte en 
mal estado, oomo ya ha dicho. 

Lo aotable del caso ea, qua eegua Real 
decreto de 7 de abril úl t imo, claaificaado el 
material de á flote de la Armada, y el pro 
yecto de ley preseatado ea eata Cámara 
pars la oonstruoalon de una nueva eaoua-
dra» de loa e&ñoaeroa que hay actualmente 
en Cuba, sa considera que aólo 12 se eu-
eaeatrsa en estado úti l de prestar sarvioio, 
y loí? demás sa dispoae sean vaadidos ó 
daeguasades. Puea biea, yo aseguro que 
aún quad&a algunos que deber ían entrar en 
asta úl t ima claalficaolon, toda vez que ma 
sonsts q>i<d es tán totalmente podridos. 

Da cualquier manera, lo precédante pare
ce que ea dar de baja á aquelloa conceptua
dos de Inúíiles por el Miaiaterlo de Mariaa, 
para que no ee repitan lostrlates sucesos del 
Magallanes y el Piearro, y lo que en efatoe 
últimos días ocurrió oon la fragata Blanca, 
en el golfo de Cristlania, que ee salvó de 
una catástrofe segura, gracias á que pudie
ron arribar á un puerto cercano y dominar 
el agua que hizo el buque desde el momen
to de la averia. 

Creo, Sres. Diputados, que oon tan repe-
tldac desgracias, ea del caso tomar una 
enérgica resolución y retirar de loa mares 
de una vez para siempre eeos buques, que 
son una constante amenaza para sus tripu
lantes, á qulnnea todo ee lo queréis escati
mar, y si pasáeeie uno de loa p sil groa á que 
están taa acostumbrados, todo os parecería 
poco para ellos 

Desarmados los cañonsroa qua figuran en 
presupuesto, y ao están útiles para prestar 
aorvloloa, y puesto que no hay otros con qu9 
raemplazarloa, me atrevo á proponeros lea 
auetítuyais eon el crucero Castilla, y si laa 
cifras del preeupueato ao permiten sa soste-
oimieuto por el aumento de gastos que re 
portfefís, hagáis algunas de las economías 
que tuve la honra de propoaeroa, y que re
t iré por razonae que no ignórala, sin perj ni 
ció de qne después hiciéseis vosotros otraa 
eíonomíae que afectan al buen servicio, de 
jando algunas atenciones indotadaa, como 
oa probaré después, mléntraa que ias que yo 
os proponía, no caneaban per jalólo alguno. 

En este presupuesio pueden también ha-
caree ciertas economías en lo consignado 
para fletes y trasportas de jafss, oficiales y 
mHrinería, pera lo qae el año pasado ee 
congignabau 25,000 pesos, y aate año qua es 
menor la fuerza numérica de eatfts ú l t imas , 
sa aumenta á 40,000. De Igual manera se 
podían rebajar las asigasoiooes para fondos 
eooaómloos de los buques y depsadeacias 
de marina, puea la práct ica qua he adquiri
do, tanto ea los buques oomo en laa oficinas, 
me ha demostrado que eon una buena adml-
niatracioo pueden sufrir una rebaja de nn 
10 por 100. 

Por el contrario, no estoy conforme con 
la exigua cantidad asignada para obraa y 
reparaoionea, que eu el prasupueato anterior 
era de 290,000 pesos, y en easo aólo se coa-
algnaa 103,473, aleado así que las necesida
des serán laa mismas ó máa, porque al nú -
mero de buques es o&sl e í mismo, y como 
tienen un año más , para soatsnerlos en el 
mar habrá que hacerles más carenas. 

Y para terminar lo más pronto posible, 
voy á indicar á la Comisión an qué parte no 
estoy conforme coa las reformas que ha 
hecho ea este proyecto de prseupuesío . 

Ea primer lugar ha rebajado dos palle • 
bota y oa balaadro, loe oaalea prestaa allí 
ua eervldo importanta, qae ee la vigilancia 
eatre OH voa y sas paaas ó caaales para ev i -
íar el desamba^que do pequeñas expedido 
aes de armas ó ñilbos^ero», y ano de esto.* 
buques ha prestado hace poco tiempo un 
gran servido avisando á ana laaoha de va
por la presentación ea laa aguas, cuya v ig i 
lancia tonta encomendada, ia aparición cíe 
nn bote sospechoso que aqualla cap turó , 
resultando ser la expedición que con el ca 
becilia Booachea intentaba desembarcar en 
la Ia!a da Cuba 

Tampoco puedo estar conforma con la 
rebaja que se hace al sueldo del oom&nd&n 
te general del Apostadero, porque el 00 
mandante general, qua por las ordenanzas 
y los reglamentoa vigantea tiene asignado 
diez y aela mi l duros y pico de sueldo, no se 
le puede igualar con las demás autoridades 
de la isla de Cuba. 

En primer Ingáf, esta autoridad tiene el 
deber de dar la m»sa á su estado mayor y 
de obsequiar á los comandantes de loa bu -
iu«a f x&raajeros qaa anibaa al paerto de 

la Habaaa, sobre todo á los almirantes, oo
mo as costumbre y etiqueta entre los mari
nos. Por esfa razoa, l&s ordenanzas y regla-
mantos^vlgentes, al fijar el sueldo del coman
dante general de escuadra, le han sefial&do 
saparior á otras aatorldades que desempe
ñ a cargoa de Igual categoría. Por otra 
parta, d comaadaate general del Aposta
dero tiene más importancia que ninguna da 
laa demás autoridades, oomo el Intendente 
y el aegundo cabo, pueato que ea la segun
da autoridad da la Isla; tiene mando y Ju
risdicción propios; por cierto esta última más 
eytenaa qur la del mlamo Capitán General, 
puestogqoe abraza á todas las Antillas. 

Voy á tratar el ú timo y más importante 
punto ea que ao estoy conforme con laa al
teraciones qne la Comisión ha hecho eu es
te presupuesto, y ea el que se refiere á la 
bsja que ha efactuado ea lo consignado pa
ra radones, dletaa y hospitalidades, pues 
de laa 1,962 radones diarlas que ee pedían 
en el proyecto de preaapaesto laa ha reba
jado á 1,264, igualáudolaa al námero de 
marlasroa y Beldados pedidos ea el proyec
to de ley de fuerzas navales para este año 
económico, qne es tá aprobado enámbas 
Cámaras , siendo así que según nota deta
llada que he tome do del mismo presupues
to so neoealísn 1,653 hombres para dotar 
loa buques y atencloaes que figuran en el 
mismo, y para cuyo número ee redaman 
sus aueldoa. 

Por lo tanto, si no se rebaja el número de 
baquea armados, r e sa l t a r á qae á loa aueve 
meces se h a b r á agotado esta capítulo. 

Creo, pues, que deben ooaolliarse las ci
fras de los aneldos que se reclaman con el 
de las raciones, para que no se dé esta a-
nomalía, y que án tes de aprobar el presu
puesto se sapa á oleada cierta qae se deja 
indotado el oapítalo más importante. 

Y para ao moleatar más á la Cámara, 
r a e g o á la Comisión que el aeepta estai 
propoBiciones; la de rebajar loa tres caño
neros que están Inservibles y hacer algunas 
otras economías, quo paedea verlfioarsa sin 
qae el Bervlclo se resieata, se entienda qua 
laa qae so conaignaa tengan por objeto do
tar ai apoBtadero de la Habana oon uno 6 
doa buqnes do combate que, digna y deco-
roaamente, representen á la Naoioa, y que 
visiten aquellas Bepúbllcaa veciaaa, llevaa-
do á la realizadoa ia expedición que pensó 
hacer el señor general Topete cuando es
tuvo do comandante general, con el fin de 
entablar negodadones d iplomát icas y ha
cer tratados de navegación y comercio ú d -
lea para Eapaña, laudable penaamiento del 
cual tuvo que deaistir, porque precisamente 
cuando se aprestaba á emprender el viaje, 
se eetaba discutiendo aquí un presupuesto 
igual á este y ee rebajó en él la úolca 
fragata que quedaba en aquel apostadero, 
y sa la m a a d ó regresar á la P^aíasuls . 

Y mo siento rogaado á la Cámara me dis
pense haberla moleatado tanto tiempo. 

hija, y al ns viesa en lo qua sucede la oon 
Qrmscioa de lo que me dice ua aaóalmo 
que voy á leeros. 

—¡Un aaónlmol—exolamó madame Da
this. 

—Aquí está—dijo Mad. Tí l lard sacando 
una carta del boislUo* 

La layó. 
Era la en que la baronesa de Karr lo l do 

nundaba á la madre de Cipriaaa las reía-
óiones entre Alberto y Camila Chaumel. 

—¡Qué infamia!—exclamó Lorenza con 
indignación.—¿Qué dase de mujer es esa 
Camilaf 

—Una m u j e r . . . » l igera—contestó el con 
de,—y su marido un pobre hombre digno 
de lást ima. 

—jParo esa mujer ea un mónstruo! 
—Más terrible de lo qoe Imaginas. En 

cuanto á lo que dice el anónimo, no sé lo 
uáya de cierto, pero Goatraa lo sabrá; 

voy á verle coa eao papel, y áa t e s de media 
hora sabremos la verdad. 

—¿Estará Goatran en su casa?—preguntó 
la condesa. 

—Me dijo que estaría todas las noches 
por si tóa la que hablarle. 

Salió el coade, tomó aa coche ea la plaza 
de Saa Salpido y se hizo llevar & casa de 
Gontran. 

Estaba, en efecto, encendiendo un ciga
r ro y dibujando una cabeza. 

E l conde entró. 
A l verle, Gontran, qne sólo se quedaba 

en casa de noche para el caso ea que la 
condesa se viese amenazada de algún peli
gro, ae levantó bruscamente 7 corrió h&da 
el conde. 

—jVos; oondel ¿QqO 99 WWWf 

L a riqueza de Ceba. 
Continuamos pabliosndo el trabajo que 

con este t i tulo nos ha enviado el 8r. Coma
lia y que empezamos á insertar en el nú
mero anterior del DIAEIO: 

Biea conocida ea de todos la transforma
ción qae vleao reallzáadoae, como no podía 
móaos de suceder, en ol trabajo de las Aneas 
sgríoolss, 6 sea los Ingenios. Ya no i o S H 
sólo economías las que por cálculo y aecssi- i 
dad viene reallsando el infeliz hacendado, 
único eacrifloado, úüica viotima da la febril 
impadancia do todos los mcderiio? filántro
pos quo en aras de su fantasía para rsall-
zar en Idefil, humanitario naos, político 
otros, véase con qué fines han aspirado á 
l a violenta abolición da la esclavitud, sin 
ejemplo ea sus coadidoaes, olvldaado: l o m 
Baorifidos iameneos qae esa benemérita i 
clase hiciera para el soatsn y conservación I 
del paía durante la época de la ssoladora 
guerre; pr ivándola con ello, a o s ó l o y a d s I 
la propiedad represeatada por la eeclavliud 
adqairida al amparo de las leyes con todos 
BUB defectos; la bsja natural ea el valor de 1 
sus propiedades reducida pooo ménoa que i 
la cuarta parte; y lo qne ea peor, esponlón-
dolea á la ruina total oon la falta de brace
ros, mléntraa ao sa reorgaaisaba el trabajo; 
ao sea ya, oomo decimos, só lo esonomlM 
as que vieae realizaado, es la gigantesca 

obra de la trasformadon y subdivisión del I 
trabajo, ú n i c a baae de la riqueza agríool», | 
recomendada, no ya por todos loa econo-
mlatas antiguos y modernos, alno por la 
experiencia emanada de la práctica de to
das las aadoaes modernas y más civilizadas. 
E i verdad qne se realisa oon lentitud, dadas 1 
laa preoonpacíones, costumbres y modo de 
sor, efecto del antiguo sistema, paro lo 
alerto es que sa realiza, á pesar de todoH 
ios pesimistas; al puato, que tenemos ya 
muchas fincas que han realizado en todas ' 
sus manlfeataolones y en absoluto el siste-1 
ma, habiendo repartido todas sua tierras en 
oolonlas, las qna entregando al hacendado 
la caña en ana trapiches á an precio dado, 
les permito coa exactitud, poso ménos qae 
matemática, conocer la atilldad que lea re-
potta la fabricación del azóostr, objeto asen-1 
cial y exclusivo á que en absoluto está lla
mado á l imltsr sus fundones el hacendado 
para conocer con exactitud las utilidades 
qua pueda realizar. Otros, conservando i 
búa las antiguas práct icas de la especula-1 
cion con sas terrenos, olvldaado la eecaies 
de brazos, han repartido algunas de BUS 
tlarraa explotando por su cuenta una parte 
de laa mismas oon brazos á jornal , oon cuyo 
sistema, que podrémoa llamar mixto, les es 
imposible conocer con exaciltud el costo 1 
del &zúcar que producen, a v e n t u r á n d o e e á 
correr Ice riesgos qne consigo trae la lncer-/> 

tldumbre, y otros, que eon ya loa ménoS|^ 
quedan aún convertidos ea especuladoreii 
sgííeoi&e. cultivaado todas fioa tierras por | 
au cu&nta coa braceros aloullados unoBl| 
non cuadrillas contratando las faenas otros. 
Bien ee deja ver que ninguno de loa dos úl-
timos procedimientos responde para resol
ver y disfanizar su si tuación, que por nin
guno de los dos procedimientos, dados loa 
múltiples inoonveaieates que ofrece cada 
uno, puede el hacendado conocer les costol' 
de su caña , y de consiguiente tempoeo üj£Í 
nocerá el del szúca r que fabrica, en cuya 
falsa situación corre sérica peligros el ha
cendado oon su especulación agiíoola, pnes 
QO es otra cosa la que viene reallrando. 
Loa que tsmerariamente contliiúen por esa 
senda, no tienen dertamente motivos do 
quejar ía si les cuesta caro el azúcar qna 
produc«n, y si coa la bajaUe precios pler-1 
den dinero Es uaa especulación la que rea
lizan, y ao es dertamente la misión del ha
cendado. L a única qne debe realizaras 
hacer mucho azúcar y barato, oonodando 
coa certeza el costo, puesto el fruto ene! 
mercado, único medio para asegurar au for
tuna y porvenir. 

Convengamos, pues, en que al tenor de 
1c qua han pue&to ya en prác t ica bastantei 
hs can dados ea Cuba, como en otros países 
produceorea con brazoa libres, es la subdi
visión dal í rabe je , pero en abaoluto, repar
tiendo todas sus tierras entre colonos, pa
gándoles empero precios por la caña qne 
permita hacer azúcar barato, dando á la 
vez márgen al colono, no ya eólo para que 
v i vi?, elno para que logre a lgún aobrante 
para capitalizar, en justa compensación á los 
riesgos quo asumo por las malas cosechas 
que pudieran sobrevenir, de laa qua oon esta 
eístems queda exento el h a c e n ^ ; . 

Es un hecho reconocido que Cuba, d a ú i ' 
!a excepcional fer t i l idad y riquesa de sus 
tierras, produce caña á 16 reales faertea 
arroba, ó saan $2 cada 100 arrobas puestas 
aleonduotor de los trapiches, brindsnd? 
ana raguler ut i l idad al agrlonltor cuyautllf» í 
dad es mái5 6 mónos, según las coadiolones 
del colono, bondad de las tierras y sitúa? 
cion para el t i ro ó oondaccion; esto es absfr I 
ato ea teda la Isla, áun coa terrenos nada i 

— A mí nada—dijo el oonde,—pero BÍ á 
una Jóven por quien me Intereso y que no 
os es desconocida. 

—iCómo ee llama? 
—Cipriaaa. 
-—iLa fn ín** ^ . . . , . 

_ _.^.a de Alberto? 
—sí ; de él vengo á hablaros. 

, —Decid proato. 
E l conde contó lo ocurrido y le easefió A 

anónimo. 
—iQaó hay de der to en oatcf 
—Hay que Camila ha sido amante de Al

berto, como os dije con franqueza, puesto 
que la fama de esa iadigaa criatura ao su
fre por ello. 

En cuanto á creer que haya abandonado 
á Par í s oon esa mujer á quien no ama para 
herir el corazón de Clpriana á quien ado
ra . . n o puede ser. 

—Bien, paro eao no basta; la pobre Cl
priana sabe qae he venido á enterarme y 
espera mi respuesta oon ansiedad. ¿Qaó ha
cer para saber la verdad? 

—¿Tenéis carruaje? 
—Sí. 
—Vamoa á casa de Alberto, qae vive 

carca. 
Ssl íeroa Juntos, y aa momeato después 

llegaban & casa de Alberto. 
El portero les dijo, oomo á Lilao, que sa

lló 4 las cinco con una señora. 
Gloatraa pidió las aeñaa de éata y adqui

rió la certeza de qae no era otra que Cami
la Chaamel. 

¿Dónde hab í an Ido? 
No lo dijeron á nadie. 
¿Cómo averiguarlo? 

( 8 e c o n t i n u a r ú . ) 



másgaa fégaiarea. Maa ent iéndase bien 
qno nos referimos al eolono que por eí pro
pio con su familia labra y aaiete su campo, 
no al contratista especulador que tomando 
por BU cuenta un paño de tierra, lo explota 
con Jornaleros, cuya suma de trabajo es 
siempre negativa, mucho más con la escasez 
de jornaleros que tiene el país, á cuyos con
tratistas viene pagándoseles un ruinoeo so
breprecio de 20 reales. Emplazamos á to
dos los señorea hacendados para qne nos 
demuestren lo contrata de esta afirmación: 
siendo así ninguno podrá alegar dificulta-
des para conseguir colonos, pues donde se 
encuentran utilidades que realizar, se en
cuentra al hombre en sn busca. Es cierto 
que en algunas jurisdíoelones escasea el 
sitiero, á quien repartirle Jas tierra», pero 
no lo es ménos que el hacendado cuenta 
con muchos medios para realizarlo, puesto 
qne independientemente del sitiero, abun
dan gentes que ai presio remunerador de 
20 reales arroba, toman á sn cargo como 
especulación lotes de tierra para cultivar. 
Ningún sacrificio, ningún desembolso re
quiere que haga el hacendado en ninguno 
de los casos, pudiéndolo lograr, en fin, eólo 
facilitando las tierras, bueyes, carretas y 
aperos de labranza, todo lo cual, léjos de 
Implicar sacrificios, reporta por el contrario 
al hacendado el interés de su capital inver
tido en esas mismas boyadas, carretas y 
aperos al facultarlas al colono con su cuenta 
y razón. 

Pero no son sólo estas laa ventajas del 
hacendado. Existe esencialmente una que 
por sí sola es bastante para aumentar el 
cultivo de la caña considerablemente. Es 
sabido que un ingenio que cuenta con 
cincuenta cabal ler ías de t ie r ra , en su 
mayor parte solo cultiva las dos terceras 
partes, dejando la otra para sns boyadas, 
sitios de viandas, &&<, pues es evidente que 
con la subdivisión de las tierras, muchos 
h a b r á , especialmente en las jarisdicoiones 
pobladas, que encon t ra rán á quienes repar
t i r toda la extensión de sus terrenos, en 
cuyo caso, el aumento de siembras sería v i 
sible y de oonslgniente el anmento de za
fras evidente: se ob je ta rá que no existen 
familias bastantes en el país y que el poco 
amor al trabajo y falta de ambición del 
campesino no brinda medios para la reso
lución definitiva del problema. Q ie tampo
co existen bastantes contratistas que tomen 
& su cargo lotes de tierra para explotarlos 
por su cuenta y entregar al Hacendado ca
ñ a suficiente para resolver en absoluto este 
problema. 

Nada hay más cierto, lo cual impide que 
la evolución de la trasformaoion del trabajo 
se realice ráp idamente , por cuya razón án-
tes encomiamos el tacto y buen sentido con 
que la evo:uoion viene realizándose. Pero, 

{son acaso oólo loe elementos del país con 
os que contamos para realisar esta gigan

tesca obra? Ciertamente que contamos con 
otros muy impor tante» . 

L a acción individual viene encargándose 
desde hace a lgún tiempo de resolver la tras
cendental cuestión de inmigración, punto 
fandamental para la resolución del proble
ma que viene realizándose. Qae es un he
cho lo demuestra el buen número de fami
lias que ha* llegado al país para cierto nú • 
moro da hacendados, y bien puede asegu
rarse que pueden traerse baetante» con bien 
pocos sacrificios pecuniarios, siempre que 
se les asegure un poivanir, lo cual es suma
mente fácil y práct ico, procurando armo 
nizar, dividir las ganancias que roaulten 
del trabajo del labrador y capital del Ha
cendado; no nos queda géooro do duda, qne 
la misma necesidad impulsará muy en bre
ve, sea individual ó colectivamente á traer 
gran número da familias, br indándoles las 
mayores ventajas y ga ran t í a s para Su por
venir, como resulta y tan beneficiosos re
sultados produce en las Repúblicas del Sur 
con producciones ménos valiosas y InoraM 
vas que la caña . Hay que convencerse, no 
nos caneemos, que n i en Cuba, n i en toda la 
América obtendrémos aumento de pobla
ción para realizar en absoluto la obra em
pezada contando sólo oon braceros asala
riados con jornal de $15—é m á s elevado 
que fuese.—El individuo, la familia que a-
bandona su patria, su hogar, sólo lo verlfi 
ca oon esperanzas, oon promesas, hasta con 
ilusiones de un porvenir, aunque j a m á s las 
realice; y cuantas más seguridades se den 
de un porvenir, tanta más facilidad hay en 
traer familias de distintos países. Cuba, pr i 
vilegiada por su riqueza y valía de sus 
productos de caña y tabaco, se encuentra en 
oondioionea como ningún otro país conoci
do para brindar al inmigrante grandes ven 
tajas. Si no lo hemos hacho aún, debido es á 
las preocupaciones, nacidas del régimen an
tiguo, preocupaciones que debe olvidar el 
Hacendado y volver sus pasos, aceptando la 
nueva situación á fin de resolver su porvenir 
con la subdivisión del trabajo, único siste
ma que vlone salvando á Cuba, eomo ha 
salvado la agricultura da todos aquellos 
países que dependieron igualmente de lü 
esclavitud y que contaron oon buen sentido 
práct ico para realizarlo:—pocas son, am 
pero, las posesiónts d^ otras poderosas Na 
clones que han sabido realizarlo, por cuyo 
motivo hemos principiado este escrito fell 
citando á Cuba" y & los españoles todos.— 

Pero hay a'go más importante respecto á 
este trascendental particular de inmigra 
cion, base fundamental del mecanismo pe. 
ra la resolución definitiva de esce problema. 

Es un hsoho ciei to que el Gobierno de la 
Madre Patria, celoso siempre de los intere
ses y porvenir de RUS pueblos, viene oon 
pándooe asiduamente de la iumigracion pa 
ra Cuba, consignando precisamente en el 
úl t imo presupuesto la cantidad de $200,000 
para este objeto. 

Pues bien; acudamoB al Gobierno Su
premo oon toda la eficacia y energía que 
las circunsUnolae exigen, cosa de lograr la 
venida de un buen número do braceros ^ue 
hagan abaratar primero la tasa del sala 
rio en Cuba, pero eaencial y s imultánea 
mente, reúnanse los señores Haoendados y 
acuerdan, mediante'procedimlentos práoti 
eos y valederos, la t ra ída para la próxima 
wafra de un buen número de familias, cosa 
que ellas de por sí vengan económicamente 
á abaratar la tasa del salarlo tan subido en 
en la actualidad, lo cual, repetimos, es su
mamente fácil y hacedero traerlos ací pe 
ninsnlares como extranjeros, br indándoles 
como hamos consignado facilídadea y me
dios de nn porvenir, el cual puede sin gé 
aero de duda proporcionárseles, aun no 
vendiendo nuestro azúcar más que da cua
t ro á cinco reales la arroba. 

(Ooncluirá ) 

Dejando sin efecto la t r a t a c i ó n de don 
Leoncio Bodriguez y D . Gaspar Maclas. 

Que no ha lugar á laaprobacion del cam
bio de destinos entre D, Miguel E . Cabello 
y D. Noberto Beoalde, y entre don Ventu -
ra Marcos y D . José M . Callejas. 

Aprobando la licencia anticipada á don 
Santiago Herrero, don Antonio del Casti» 
lio, don Pedro Saer, y don José M . Calle 
jas, v ampliando la que disfruta don José 
de Franco 

Resolviendo de acuerdo oon el Consejo 
de Estado los expedientes sobre aforo de 
unas fundas para sombreros y sobre la par 
t ida 614 del Arancel. 

Condonando la multa impuesta al buque 
inglés " M . A , Nutter » 

Negando el abono de haberes á don Ga
briel Díaz Granados. 

Declarando cesante á don José M . Ca
llejas oficial 3? de la Administración Cen
t ra l de Contribuciones y nombrando en sn 
lugar á don Cárlos Alberto Saladrigas. 

Nombrando oficial 1? de la Intendencia 
de H&cienda de Puerto-Rico, á don Wen
ceslao Riera. 

Dejando sin efecto el nombramiento de 
Administrador de la Aduana de Tunas de 
Zaza hecho en favor d e D . I s a í a s I . de Cas
tro y nombrando en su lugar á don Miguel 
Romero Somedinss. 

Concediendo al Ayuntamiento de la Ha
bana el solar n? 8 de la manzana 15 de los 
terrenos de las murallas, para establecer el 
cuartel de los Bomberos Municipales. 

—Se ha concedido el uso de la medalla 
de Constancia á varios individuos del ba
tallón Voluntarios Ingenieros; 2? y 5? ba
tallonas de esta capital y 1? de Matanzas; 
y el aumento de un pasador en la que usan 
individuos del 5? batallón de esta ciudad y 
2? batallón de Matanzas. 

—En la tarde del miércoles último em • 
baroaron para la Península á bordo del va
por-correo Beina Mercedes, á fin de conti
nuar sus servicios en aquel ejército los 
señores oficiales siguientee: 

lofsnter ía .—Capitanes, D . Antonio Or-
doñez OÜOI lo y D . Federico Somoza Fer
nández; teniente D . Antonio Montero Be 
gueiros, y alfér^sss, ík F/ancisoo Alvares 
Ponte, D . José López Crespo y D . Emilio 
Ardisoni Medina. 

Caballería. — Teniente, D . José Muñiz 
Lueje. 

—Por la Capitanía General se ha circu
lado en esto ejército, el Baglamento para la 
aplicación del Real Decreto de 20 de jul io 
de 1885, referente á la organización de les 
cuadros de las clases de tropas. 

—Por la Subinspeocion de Caballería se 
ha prevenido á los cuerpos del arma, que 
en las instancias que cursen su solicitod de 
licencia, expresen los interesado» el pueblo 
y provincia para donde la desean. 

—En las puertas del magnifico Parque 
de Barcelona, abierto constantemente ai 
público, se ve, sobre hermosos tarjetones 
de piedra qne sostienen airosa* oolumnitss 
de mármol , esta sola advertencia á manera 
da bando: 

"Estando destinados estos jardines al 
recreo y solaz de los ciudadanos, los enco 
mienda á su protección y custodia. 

Su alcalde, 
Francisco Bius y Tauíet." 

En ios jardines nadie arranca una rama 
ni oege nn» flor. 

Estas son costumbres de B&rcelona. 
—Existe en Madrid el proyecto de poner 

el palacio de la Exposición de Minería en 
condiciones para qne se instalen allí el Mu
seo Atqueológleo y 1% Exposioion de pro 
doctos filipinos oue h& da inaugurarse en 
abril. 

—Ha faíleeido en Cádiz ei inepsotor de 
primera clase de Sanidad de la Armada, 
Sr. D . Francisco Diaz y Lar» . 

— E l fusil Bemingthon que hoy m& núes 
tro ejército parece va á aer modificado en 
cnanto se obtenga el resultado que se pien
sa alcanzar de las reformas Ideadas, tanto 
ca el arma como en las moniciones. A l 
efecto se h% ordenado á la fábrica de 
Oviedo que construya algunas armas de 
ensayo. 

—Dice L a Correspondencia áe España: 
"Ha llagado a Malaga, procedente de la 

Habana, el Sr. D . Ignacio Sandoval, hijo 
del opulento capitalista señor marqués de 
Sandoval 

Parece que «1 objeto de esto viaj« es el 
de contraer matrimonio oon una distingui
da señorita de aquella localidad." 

—Algunas de las señoras conocidas en 
Málaga por su acendrada piedad, proyec
ten enviar un deliosílo obsequio á Su San
tidad el papí* L^on Z T I I , oon motivo de la 
próxima fiesta d® en jubileo 8&c»rdotal. 

También el obispado de ia diósosia en-
irla á earifioso reonerdo al Samo Pon t í 
fice. 

— E l cólfibre hitoriador a lemán Max 
Danoker ha fallecido en Adspahc. Su obra 
más importante fué la "Historia de la an
t igüedad ," que es tá traducida al castella
no Había aid*} ministro en Prusia. 

En la Adaííats^s-'iií 'n LoosI d© á d u a -
ít%5 díí rnte prtmm, «a hfeü recaudado 
SÍ di» 24 do agosttv po? derechos araneola-
ñ'.m 

So oro $18 380 73 
En ü uvu ..$ 159-64 
En blllQíes. ... $ 1,875-17 

Itlam péí impnmvo&i 
$ 4,263-37 

Convenio comercial entre España y el 
Belno Unlfio da la Gran Bre taña é Irlanda 
á qne se refiere la ley precadentiv 

Marina.—Lay fijando laa fuerzas navales 
para el año económico de 1886 á 1887. 

Guerra.—Rdtá órden dando de baja en el 
ejército al oficial primero de Administración 
militar do la ísls de Cuba D . Rafael Gas 
ton. 

—Sagun dice Sesúmen, en breve será 
ascendido á teniente general el mariscal de 
campo D . Pedro Cea 

—Ayer tarde salió para San Sebastian el 
diputado Sr. VUlanuéva. 

Esto viaje destruye todas laa combinacio
nes en que ee ha hesho figurar al jéven re
presentante de Cuba. 

—La pretenelon hecha por la Compañía 
Trasa t lánt ica fué el asunto que más preo
cupó la atención de los ministros en el últ i
mo Consejo, en el cual se debat ió ámplia-
mente sobre el asunto. 

—Ha sido nombrado subsecretario del 
ministerio de Hacienda el Sr D . Alberto 
Aguilera, dlrtotor que era de Estableci
mientos penales, en cuyo departamento ha 
realizado tan excelente campaña, repri
miendo oon energía, muchas inmoralidades 
é iniciando berjefiívíoims reformas. 

Para reemplazarlo en dicha Dirección ha 
sido nombrado el notable publicista don 
Emilio Nieto, que desempeñó con acierto 
durante el ministerio del señor Posada He 
rrera la dirección general de Obras públl 
cas. 

—Bolsín.—Ea el de anoche no se hicie
ron operaciones. 

Del 7. 

oreto puede decirse aún sobre el particular, 
porque, en realidad, no se ha explorado de 
una maasra clara el psnsamiento de aqae • 
líos dos personajes. 

—Bolsín —En el áe anoche no se hicie
ron operaciones. 

INAUGURACIÓN.—El gran baile con que 
debe inangararsa mañana , sábado, la eocie 
dad de recreo, instrucción y fomento que se 
danomins Circulo del Vedado, prometo «sr 
usa fiesta espléndida. 

El antedicho instituto ocupa un hermoso 
y cómodo local en el salón teatro recién 
construido por el Sr. D . Ventura Trotohay 
esta cirouBsiiancia contr ibuirá en mucho &1 
lucimiento del sarao, para el cual se ha he
cho un extenso convite en esta ciudad y en 
aquel pintoresco caserío. 

L a buena situación del edificio án tes 
mencionado, el fresco y saludable ambiente 
que allí se respira á todas horas, la variedad 
y belleza del paisaje, todo en fin, oontribu -
ye á d&r atractivo á aquel sitio, llamado á 
aer, si no lo es ya, el predilecto de los que 
huyendo del calor de la capital, buscan en 
sue campiñas ceroanss un lugar de eapsrci-

claae, que fué detanido por el celador de 
Colon. 

—Por el celador del barrio de Marte fué 
detenido un indivídao que se hallaba recla
mado por el Juzgado de 1* instancia de 
Guadalupe. 

—Una pareja de Orden Páblíco condujo é 
l?i celaduría del barrio del Santo Cristo, á 
un individuo blanco, por ser acucado del 
hurto de $15 billetes ó otro de su olaee. 

—Herifia grave inferida á un moreno en 
la osíle de Puerta Cerrada.jesqaina á Alam
bique, por otro de ÉU clase que fué deteni
do y el ousi fíe enouentr» oircnlsdo por ho-
mioidiOr 

T U . s Z l . X .A . 
DI 

I M O N A D I , Y C O M P 
A tf^-TTT y^. I T S O 8 A 

Reciben coastanterneute y en gran escala telas de novedad para el ramo, importadas de las mejores fábricas da Inglaterra y Ffan-
oia. Sus preaio» reducidos qusdan fijos, A L CONTADO. Se confecciona un traje en 36 horas. 

fin lOU: S-AC 

Iglesia ds Santo Domingo de la Habana. 
Continúa la Novena de la GUorlosa Virgen Santa Eoaa 

de Lima, qae oonolnirA el dia 28 del corriente; y en loa 
tres días algaientea. domingo, lúnes y mártea, se cele
brará en on honor nn solemne Triduo á las 8 de la ma
ñana en loa tras dias, enyoa panetirloos serán predicados 
por el K. P. Muntada», Bsoolaplo y por el E . P. Pí Al -
tlmiia, Esool»plo —Habana 25 de agosto de 1886.—£1 
Presidenta, Miguel Gradit. Pbro. 
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•o qft-o— 
C R O M I C A 13 B H A l e . 

Esta mañana entró en puerto el vapor 
americano Oiiy of Alexandria, procedente 
de Veraornz, 

—En la I n tendeóla General de Hacien
da ee han recibido por el vapor correo de la 

C O R B B O N T A C Z O N A Z * . 
Los periódicos de Madrid que recibimos 

hoy por el vspor correo Veraoruz adelan 
tan tros á lm en BUS fochas & loe quo tenía
mos por la vía de Nue!fa-York He aquí 
sus pdncipalea noticias: 

Del 6. 
Apurado ya el tema de la crisis en cuan

to tenis de novedad palpitante, apsnaa si 
se habló &?er d« asuntos dó esta elaaa. 

Por la 'joche íaó objeto de las conversa 
clones de los políticos la jpra^wáíica de Z). 
Oárlos quo publica E l Stglo Futuro, de la 
que resulta qae al fin htó trionfado el ele 
mentó que defendía la lucha legal y que por 
fin viene el partido carlista aceptando una 
liberssd que ha combatido con las arrasa. 

L a órden en cuestión parece qne ha pro
ducido evidente desagrado entre loa in
transigentes y que ©e posible que, en una 
forma 6 eo otra, procuren evitar que se 
preaeníen candidatos en ,!a» provinoiae 
donde tienen elementos 

-L» oírou,al, dirigida por el ministro de 
Hacienda á IOÜ delegados en provincias se 
l imita á reoomendarlea que cuiden prefe 
rentemente de que la recaudación ee man
tenga en el alza iniciada durante la gestión 
del Sr. Camaoho. 

E l Sr. Puigcerver no parece que c íes ne
cesario n i ooavenlente por ahora a c ^ á t e r 
Sir^n^r15 6 0 0 2 6 - ¿ a s , estimtndo mejor plantes* 'cúh Bln6eññ&á ^ á& m an. 

Ofleia] 4? <fc_lft J-Z^á, ^ e la Deudo, y nom-
Manuel Portal Ba 

ña la 

bríiadó en su lagar & D 
Juera. 

Nombrando oficial 2? de la Junta 
Dauda & D, Lorenzo GK del Castillo. 

Coticedteüdo paofiion é Da Carolina Lan-
«hoeennl^ viudsde €Nset , í * lo» huórfa-
IQS de D J u á n Gatolí, í lulz. 
' peolarando cesante á D. Juan Morales de 

loa Ríos , oflolñl primero do la Junta de la 
Deuda, y nombrando en I U lugar á D . Ma
cario Domenech. 

Aprobando el nombramiento de D . Per 
faoto Diez psra oficial quinto de la Princi 
pul de Santiago de Cuba, y el de D . Luis 
Rodrígaes para ofiaial 5? de la Administra-
olon de Cárdenas . 

Nombrando oflola 13? de la Adminiatraclon 
principal de Puerto Príncioe á D. Baena-
ventura Barbaohano. 

Confirmando laa cesantías de D . Manuel 
Bosas, oficial 5? de la Administración de 
Pinar del Rio, y de D . Benigno Calahorra, 
oficial 5? de la Administración de Cárde
nas. 

Nombrando ofioial 5? do la Contadur ía 
Central, á D . Joeó Borbolla. 

Aprobando ia cesant ía de D . Antonio 
Abudo, Jefe de Negociado de la Aduana de 
eate puerto, y D. José Calvo oficial 5? de la 
Admlnietracion Principal de Cuba. 

Confirmando los nombramientos hechos 
á favor de D . Fernando Mazorra, oficial 5? 
de la Administración de Pinar del Rio y D . 
Fernando Varona para la misma Adminis
tración; de D . José L Mart ínez para oficial 
5? de Matanzae; D . Manuel Maher Meca 
para ofioial 5? de Cuba; D . Leopoldo Rol
dan oficial 5? de la miema Adminis t rac ión; 
D . Luis Mart ínez para oficial 5? de Matan
zas, y D . Víctor Limonta para Santiago de 
Cuba. 

Confirmando las cesantías anticipadas á 
D . Franoisco del Mazo, celador del Res
guardo y á D . Pedro Moreira, D . Fé l ix Gó
mez, D . Bernardino Suftrez, D . Atanasio 
Martínez, D , Darlo García , D . Joeó B. 
Abren y D Pablo Comasos. 

Cor firman do los nombramientos de ofi
ciales quintos Rscandadores hechos en fa> 
vor de D. Rosando León, D . Federico Ara
ñar, D. Feliciano Diaz, D . Pedro Ramos, 
D . José R Atentado, D . Narciso Blanco, 
D . Antonio Franco, D . Joaqu ín P lñera , D . 
Ricardo Alvarez, D . Cristóbal Quintana, 
D. JOÍÓ Franoo y D. Octavio Pór ta la . 

Concediendo prórroga á D Mario Me 
néndttf y D . Francisco Manzano. 

Nombrando vocal de la Juuta de la Deu
da al 3:, D l i ^ o H o C v v » J * l 

Península entrado en puerto esta mefisna, t ^ s ^ í "' ' 'T%co?.? 
las elgnlentes resoinoloneg: 1 ~* defendió en ia comifiion de pre-

eupueatos y en la de las Cajas especiales. 
Según personas qne han tenido ocasión 

de conocer su pensamiento, el Sr. Puigcer 
ver conoce y aprecia en toda su entidad las 
dificultades que ofrece la cuestión de Ha
cienda, y por ello y para reoab&r todos a-
quelloa arbitrios y remedios que puedan ser 
útiles, desea que los presupuestos presen 
ú d o s ee discutan cuando las Córtes se reu 
nan en Oatubre, á fin de que una vez plan 
toados, acredite la experiencia ei respon 
den ó no & las necesidades d é l a sltoa^ion 
del Tesoro. 

En los asuntos de personal el nuevo mi
nistro opina que debe mantenerse el aleja 
miento de la política en que se inspiraba 
el Sr. Camaoho, sobre todo en aquel direc
tamente encargado de la recaudación, pues 
en el de directores ya quizás convenga dar 
entrada á hombres políticos con conocí 
mientes en loa respectivos ramos y á los 
que ha de suponérseles intereaados en lo
grar para su partido el triunfo de una bue
na gestión económica. 

Sobre las cuestiones pendientes en el m i 
nisterio originarlas de la crisis, esto es la de 
loa arroceros y la de los castellanos, el nue
vo ministro no ha tenido aún tiempo para 
formar una opinión detallada y completa, 
pero si bien es cierto que ha de ser preciso 
llegar á una fórmula de acuerdo, ésta no 
puede ser la de acceder en toda su integri
dad á lo qae reclaman los representantes 
de Valencia y de Castilla. 

E l expediente de las dehesas boyales será 
el primero que se resuelva. 

—Dice L a Correspondencia qne anoche 
á últ ima hora se hablaba de una carta que, 
en términos un tanto tirantes, hab ía envia
do el Sr. Camacho al presidente del Conse
jo de ministres en contestación á la en que 
se le notificaba habérsele admitido la dimi
sión. 

—B&Jo la presidencia del general Berán-
garse reunió ayer la Junta de gobierno de 
la marina, habiendo despachado los expe
dientes de adquisición de hierros y aceros 
nacionales con destino á nuestros arsena-

Tambien ee ocupó la Junta en el exámen 
de la nomenclatura propuesta por loa fabri
cantes españoles para la materia prima in 
dispensable á la construcción de buques 
de la armada de guerra. 

—La Gaceta de hoy contiene las disposi
ciones siguientes: 

Estado.—Ldj autorizando al gobierno 
para prorrogar los tratados que se mencio
nan y para conceder á Inglaterra el trato 
de la nación máa favorecida, oon arreglo á 
las «oudiciones del convenio de 26 de abr i l 

Es posible que ee realice una combinación 
de mandos militares. 

Dicese, aunque no passj hasta ahora de 
rumor la noticia, que el general Weyler, 
nombrado director general de Administra 
cion militar, pasará á la capi tanía general 
de Valencia, áuatltuyóadole en su actual 
destino el general Azcárraga. 

Como el capitán general da C&talufia pa 
rece que se enoueni-ra a'go delicado de sa
lud, parece qne será nombrado para aquel 
Importante mando el general Blanco, ac 
tual jefe del cuarto mili tar de S, M y para 
este deeti»o se indica al general Córdova, 
subsecretario que ha sido del ministerio de 
la Guerra. 

—En el Consejo que esta noche celebra
rán ios ministros, parece que quedará re 
suelto el expediente de la Compañía Traes, 
tlóntioa, puesto que el Sr. Gamazo. que 
quedó encargado de p?oponer el acuerdo, 
ha terminado ya su misión, 

Deeoonooamoa cuál sea el criterio del mi 
oistro de Ultramar en eate asunto; p&ro a 
noche se aaeguraba en los oírouloa mi 
nisterlsles qne )a resolución dsl gobierno, á 
la vez que reconocerá los derechos de la 
Compañía y a tenderá BUG reclamaciones, 
ha de imponerle r^strleoionea favorables á 
los interesen del E«ta(ío. 

—Los correa ponsalea de L a Gorrespon 
deneia y de E i Besúmen en San lidefoneo 
han comunicado á dichos periódicos algu
nos detalles de la llegado y estancia del Sr. 
Camaoho en aquel Real Sitio. 

El ex ministro de Hacienda se hospedó 
inmediatamente d&spues de su llegada en 
nna fonda, habiéndose excusado de aceptar 
la hospitalidad que en su CM» le ofrecía el 
banquero Sr. Bauer. 

Ayer por la mañana recibió la visita <lel 
señor Alonso Martines, con quien conferen
ció largamente y más tarde fué visitado por 
los altos funcionarios de pslaclo. 

El S?. Camacho no escita su profundo re 
sentimiento con el Sr. Saga^a. 

Por la tarde celebró con S. M . la reina 
regente una conferencia qne d a r é más de 
dos horae. 

Parace qne nuestro ilustre amigo ha in 
formado detenidamente á S. M . de los fun 
damentos de la crisis, y que ha reiterado á 
la reina sus sontimientoa de adhesión y res
peto. 

Confirma el corresponsal de L a Corres 
pondenoia lo que dijimos oportunamente 
enando se propaló ol rumor de que el señor 
Camacho ee proponía publicar un maní fies 
to que faese al propio tiempo una especie 
de memorial de agravios contra el jefe del 
gobierno. 

El respetable hombre público no ha a-
brigado ni un sólo instante tal propósito, y 
confía que el país ha rá Justicia á sus deseos 
de normalizar la adminiatraclon, separán
dola completamente de la política. 

— L a F e tiene la palabra: 
«El eeñor duque de Madrid nos manda 

comunicar á nuestros amigos la órden de 
tomar parte en las elesoiones que tendrán 
lugar el 15 del próxima setiembre para la 
renovación psroia) da las diputaciones prc-
vinoialea 

"Siempre han sido ios vitales intereses 
administrativos dal municipio y da la pro
vincia objeto de particular solioitud para 
nuestro angnsto Jefe." 

—Varios pariédiooB atribuyen al nuevo 
ministro de Hacienda el propósito de su 
primir los cartificados de origen, qae no 
hacen ya falta teniendo España tratados 
de comercio con casi todas las nac ió las de 
Europa. 

—Varios periódicos de Zaragoza publican 
algunos párrafos de nna carta del Sr. Mo 
ret negando que se hayan hecho al gobis^. 
no indicaciones contrarias al ferrocarril de 
Canfraoc, y añadiendo que el ssibajador 
de Eapaña en Par í s tañía lastrueciones de 
continuar la negociación hasta obtener f^ 
llz resultado, 

—Hsn sido entregadas ya á loa funciona
rios de Fomento lae llaves del palacio que 
la condesa do Vegamar poeóe en la oalie 
del Barquillo, y en cuya casa se h a r á n las 
ebras necesarias para instalar oportuna
mente el miuiaterio de Fomento. E l futuro 
ministerio de Inetruceíon páblíoa quedará 
en el edi tólo da la calle de Atocha, 

—Son realmente desconsoladoras las no 
tioias que se reciben de la Manehs. 

L a plaga de la langosta ee ha desarrolla
do allí con t m ospantosas proporciones, 
qae los Iníelioes jornaleros no tienen ni si 
quiera nn pedazo de pan que llevar á la 
boca. E l hambre ha comenzado á eentirse 
de un modo horrible en aquella e o m a m . 
El pueblo de Osa de la Vega ofrece un es 
peetáeulo de desolación que desconsuela el 
alma. Por sns ealles, convertidas ea es • 
pantoesa soledades, no t raae í ta ni una eok 
persona. Hasta \os perros han huido da 
aquella logs l íds í desventurada, donde ia 
miseria ha de* .^gado todos sus rlgoiea. 

- B o l s í n . — E n ei de anoche se cotiaó el 4 
perpetuo á 60.30 al contado y 60.26 fin de 
mes. 

Del 8. 

Una de las personas quí? más infiayen en 
que se daorete la supreaion do los certifi 
cadoz de origen, es el ministro de lagiaterra 
en Madrid. 

-Et nuevo ministro da Hacienda recibió 
anteayer la dim'don del diotor general da 
lo Conteocioso, Sr. García Loma», y díoese 
que ia admi t i rá 

- - L a Qaceta de hoy contiene i&s dlopcsi 
clones siguientes: 

Guerra —Ley fijando ia fcerze» perm% 
nente del ojóroito de la Península y de los 
de Cuba, Paerfcs-Rlco y Fllipluafl para «d 
año económico de 1886 á 87. 

Otra reorganizando la escala de reeorva 
dfl s m a do infantería, y estableciéndola 
en la de eabuil&rü. 

Real dscreto disponiendo que ei mariscal 
de campo do axtiliería D . FranoUoo Espi
nosa y Zalceta, cese en el cargo de coman 
dante general subinspector de dicha arma 
en el distrito de Andalucía y pasa á la sec
ción de reserva del Estado Mayor general 
del ejército. 

—O sro disponiendo que el brigadier D . 
José Lubarra y Fa roández , ceceen el cargo 
de gobernador mili tar da la provincia de 
Oviedo y pase á la eaccion de reserva del 
Estado Mayor general del ejército. 

Hacienda . — Real decreto nombrando 
subsecretario de este ministerio á D , A l 
berto Aguilera y Veiasco. 

Fommto.—R9&\ decreto diotando dispo-
sieiones para dar el mayor impulso posible 
é la ajecuoion de las obras públieaa que 
es tán & cargo dé la» provinaias y de loa mu 
nioipioB, y más que expreaa. 

—£1 Consejo de mlníesrca que se creyó se 
celebraría anoche, se ha citado para esta 
tarde á laa cinco. 

—Los oorreeponsalee de L a Gorrespon 
deneia, E l Correo j E l Besúmen en la Gran 
ja , comuniean detalléis sóbrela estancia del 
Sr. Camacho en aquel real sitio y su entre 
vista oon la Reina regente. 

Todos ellos convienen en que el ex mi
nistro de Hacienda ee muestra muy sentido 
con sus antiguo» compañeros de gobierno, 
á excepción del Sr. Alonso Martínez, y en 
que la Reina prodigó al Sr. Camacho las 
más honrosas distinciones, regalándole un 
retrato con BU dedicatoria. E i ex-ministro 
da Hacienda, que permaneció en la cámara 
real más de dos horas, parece que explicó 
muy detenidamente loa motivos de la orí 
sis y todos sus incidentes 

—Hace días vienen anunciando algunos 
periódicos que en ei presente mes se verifi 
oarán en Biarri tz algunas conferencias de 
hombres políticos, aludiendo, ein duda, á 
los prohombres del partido conservador. 

Existen positivamente entre algunos im 
portantes prohombres de aquel partido eo -
rrientes de concordia encaminadas á pro 
curar una reconciliación entre los Sres. Cá-

Reyeiimos que el baile de que ae trata va 
á ser magníflao, y le da rán poético realce 
muchas de laa beldades que son encanto y 
gala de nuestra Bociedad. 

PARA SL DOMINGO.—Algunas diatingui-
dos familias da esta población han manifes -
tado máa de una vez vivos deseos de ver en 
el gran coliseo una representación de l a 
justamente celebrada «arzuaia del maestro 
Caballero, nominada E l Hermano Baltasar. 
Sabido esto por la apreoiable o^mp^ñía l í 
rica que actúa en Cervantes, compañía que 
eetrenó en la Habana con gran éxito dicha 
zarzuela, ha determinado complacer loa de 
seca da I m numerosas personas que hmi 
mnnlfeatftdo tenerlos de ver en Tacón E l 
Hermano Baltasar, eüy& m ú d o a n o e s i n 
ferlor á la de algunas óperas y cuyo argu 
mentó es iníereesníídmo} y en su oonaa-
cuoncl», el domingo píózimo tendremos la 
satüf.ícnlon de aplaudir en el gran teatro 
loa efhlstés de Eatremera y de fcxsaeiarnos 
con la» itiapiradaa notas de Caballero. 

Se pu ída asegurar que Tacón ee verá lie 
no el domingo y que ia conourrencia saldrá 
muy complasida, pues nos consta quo la in 
terprataofo^i de esa zarzuela nsda deja qae 
doesfir. 

E ! cüfceempefip de E l Hermano Baltasar 
está ensoaiendado á laa señoritas RasqueliR 
y Coronfit, la sañora Imperí*! y loa aeñísrefi 
Aren, Aballa, Robillot, Ballóí, Atienza y 
oiroa, 

M á z z 4 N T i N i --Lsemos en E l Imparcial 
de M t i d r H did 7 del ftesual, 

^'Auieayer qtKidó firmado el contrato en 
tre la a m o r f a de la plaza de toreada la 
BUbaaa v ai diesíro Luis Mazzantici, quien 
recibió 15,000 duros de adelanto, como en 
el oorstr-ato re ñatlpula, y el importe de g»s 
tos da vlaj Í par» dicho matador y ¡ÜU cua 
drllla. EQ fin de cofabro ?e embarcarán 
Lolf? y su gente," 

TJs VALS —Dái almaeon de mtbíea de D, 
Anselmo López, Obrap ía23 / hemos reoibi 
do un ejam^lurdel vals fcítuUdo AmorpurOf 
obra d« D. CMoc DSaa. MU graolftá por el 
obsequio. 

L A "GALERÍA LITERARIA " - Espacio 
nos fálta para enumerar loa perlódiooa de 
varias oís asa qu^ ha recibido la Galería L i • 
teraria, Obispo 33, por el vapor correo de 
la Peaíoaal». Desda el Diario de las Seaio 
nes, L% Epoca y E l Imparcial, hssta Ma 
drid Cómico, L a Caricatura y L a Avispa, 
puedan t?acontrafa& abí loe més acreditados 
de todos loa colores polífilooa. 

Y ¿iinisren netedea comprar laa Pasiona 
Has da Flores? Pues búaqaenlaa también en 
la Galería Literaria. 

SANTUARIO DE REGLA.—Ei próximo do
mingo, 29 del oonieute, á laa seis de la tar -
de, eo izará la aimbólioa bandera pura dar 
principio á laa fiestas que anualmente ee 
tributan & la Santísima Vírgaa díi Rdgla. 

E l lúoea se dará principio á la novena, 
que os efaofiaará por mañana y tarde, en el 
órden siguiente: por la m&ñ*üa misa canta
da & las alóte y media, y novena rezada; al 
oscureoer habrá rosario y novena solemne 
con múálcs. 

Oportunamente se publicará el órden de 
las demá* fiestas. 

PAPELES PERDIDOS .-De la Habana á 
Güines, viajando en fá>rrooarril, se han per 
dido unos papeles de interés partlcnlar, 
perteaesientos á nuestro rsapetable amigo 
el Sr. D. Felipe Poey. Ea la sección res 
peotiva puede verse nn anuncio acerca de 
(ílaha pérdidla 

TEATRO DE CERYANTTS—Mañana, s á 
bado, t endrá efesto en dicho oolieeo la se
gunda representación de la opereta cómica 
en un aoto denominada Una muñeca, de la 
cual hacen grandes elogios los periódicos 
madrileñoa También m pondrán ©a escena 
Niña Poncha y Toros di puntas. 

VACUNA.—Se adminis t rará mañana , s á 
bado «n ia SaoiifitÍR del Pilar, de 13 á !• v0* 
D. Miguel Hoyos. 

L A B i R n o c m s , í > . 
naviádift' a * - ~ E n la agencia de 
w im no* l l 0™ís>á (> D . Clemente Sala, 
^ ^ « a3'se 118 recibido una nuava reme 
*3 de Pelos y señales y de la obra titulada 
L a democracia y su porvenir ssciol y reli
gioso por Monseñor Gullbeí t , vereíon caá 
teiiana de D. Eloy Peri l lán. 

También ha recibido L a Bibliografía, por 
el vapor- correo de la Penlnaula, los más 
importantes dlarioa madrileños, aeí como 
una variada colección de semsuarloa humo 
ríatlcos, coa carlcaturaa ilumia&daB, para 
eatlefsGor todos loe guatos y todas laa afi 
clones polítlo/ifi,. 

P L A Z A D S R s a L á . — P ^ r a el domingo 
próximo ee anuncia en dicho local una corrí 
dfe de torca, ildiándcso cuatro, de muerte. 
El personal da la enadriUa ee compone del 
modo Bi^pitiVíls; 

E s p a d a s - J o s é S&mhtz L&borda, de Se 
vil la.—Jetó Na?»?, de C á d í a . - V a l e n t í n 
M*rí;ia, de Madrid-

Picadores,—A Fe rnández -V. G R P ; 
José Aéf&z —Eluardo López, de Málsga 

Batiáeril leros.~~Ah3l-áTáol$avM, da Cá-
dls .—Teo^ro Lamadiid, de Sfectander— 
PÚÜTÚ Orense, de Madrid, - E m i l i o Ramírez , 
de Madrid. 

Furdiilero 
ban» 

El diestro José Sénobe» L'¿bord&, pondrá 
b a n d s / Ü U s o a silla y da rá el quiebro do 
roüiüaa con el oapote 

La funoíon oomeniüará á Im castro y 
m^dia de ¡a tarde. 

M I L ORACIAS — Agradocemoa á la Junta 
Dlresi íva de ta Sociedad de Asaltos de la 
Habana la iavitaeioti etn que no? ha favo 
w s í á p para oononni - ai que eeefífotuará 
l» noche d t l 28 del oorrlence, en ía morada 
d f l Sr. D Antonio Puig Pnntu cíe reunloc: 
Blanco 39. 

COLLA DS SANT MUS —Ya asben nues
tros lootoree qne el próximo domingo hav 
función do gooi a ei almpálico instituto 
de la eaiz&da d » Galiono eequina á Neptu-
ro: p?To lo que ignoran todavía es que se 
prepara sdií un gran festiva! pava loa p r i -
m&?ú* días del mea entranto, $ qne será tal 
v-. z is fdnetím mM «ssp 'oRdoroa* que hasta 
la fecha baj ft pí-oy'aalÁdo la Colla, pueñ que 
«o trat ' i de celebra? de nífe rnaaen* bri l lan-
CÓ í l cü i de i a oxoftisa plattohi de Cata luña . 

Muohae novedades y «aractívos con ta rá 
dicho feetlval, qnapromete dejar gratísimos 
recuerdos en eusntaa personas diafrnten 
del mlamo. Cantará, la m i s t a laureada seño
ra Rodríguez de Rooiíguez, tocará el piano 
la siempre oel»5brada Srta. Sioonret, hab rá 
otros alicientes aná logesy tocará una de laa 
mejores orquestas habaneras En los núme
ros snbaeeaantes davémoa máe pormenores. 

POLICÍA —Horto de $850 billetes, dos re-
lojís ds plata y una eorílj* falsa, oon frfto 
turado un baúl , á un inuivíduo blanco, de 
pendiente de un cafó de la calle del Princi 
pe Alfonso, ignorándose quien 6 quienes 
sean los autores. 

—Por el celador del barrio de Colon fue 
ron remitidos ai o u a m l municipal, dos in -
diví Juoa blanco» para safrir arresto. 

—Mnevcy de un asiático, vecino de la ca
llo ña la L i c i t ad , sin asisiéncia médica. E l 
fífé'fdo aaiátíco foé resonocído por el mó 
diao fc.iat¡se, y aegan cartificacion de ósce, 
p eofütaba una he í ida eontnaa en la Ofja 

-Por el celsdor del Santo Cristo fueron 
r&mltí dos al Juagado de Belén dos indiví 
dcos blancos po? desavenencias entre ám 
bí)S 

—El celador del Cerro detuvo á un ind i 
viduo blanco por leaiones que causó á otro í 
da su claee. 

—Por una pareja de Orden Público fue-1 
ron presentados en la celaduría del barrio 
de Colon, un individuo blanco y una parda i 
qae ess&ban en reyerta en la calle do Nep- i 
tuuo 

Contusiones leves que le fueron inferi
das Á un lodivíduo blanco por otro de en 

B E L O T 
iSTABLMMlüTO HlDBOTMiPlCO, 

PmfSo n ú m e r o s 67 y 69 
D i r e c t o r e s f a c u l t a t i v o s : D r . 23. B E 

L O T y D r . B . R O B S L I N . 
Pandado ea 1873; único construido expresamente se

gún las exigencias del tratamiento hidroterápioo y mon
tado al nive! de los mejores de Buropa Recomendado por 
todoslos profesores extranleroa que han visitado esta 
Ista, y entre ellos los Dres. Sayres y Donglara, célebres 
facultativos de los Eatados-Uaidos. Apreciado y teni
do en justa fama por los notables hidrópatas de París, 
Dres. Beni-Barde, Eeiler, Duval y Daly, cuyos clientes 
al venir á América, han sido dirigidos a este Estableci
miento Hldroterapico. 

Tratamiento de las enfermedades crónicas y nervio
sas.—DK. B. BBIiOT, PUOPIETAKHO. 

On. 1122 14-25 »g 

NSE 
DE 

i m u 
las 

vacias 
frauden 

«Si 

" ' 5 

is u n 

L O T E R I A « H i D R I D . 
L I S T A de los números premiados de Ver 

dad en cada nna de las dos sériee en el sor
teo celebrado en Madrid, hoy 25 de agosto 
de 1886, y que serán pagados en ORO á su 
presentación, en la calle de la Salud núm? 2. 

Premios. P ías . Premios. Ptas. 

S55 

23.166 80.000 
11.888 40.000 

742 
1.004 
1.217 
2.413 
2.600 
3.434 
4.052 
4.059 
7 .605 . . . . . 

10.119 
11.611 
12.361 
14.117 
15.002 

300 
300 
300 
300 
300 
300 
300 
300 
300 
300 
300 
300 
300 
300 

15.029 
15.030 
15.200 
17.016 
21.013 
23.020 
23.111 
23.112 
23.113 
23.114 
23.115 
23.116 
23.117 
23.118 
23.119 
23.120 

300 
300 
300 
300 
300 
300 
300 
300 
300 
300 
300 
300 
300 
300 
300 
300 

DB. JOSÉ CLálRiC, 
ha trasladado su domicilio A la calle de O-BelUy, iOf,' 
entre Villegas y Bernaza. 

10504 15-21ag 

ENBIQÜB WU miALMIfiA 
ABOGADt v 

fiabitaolon Temporal: Í i Bufete: Banígnaoio K6,4 
BMI de los Quemados 40.) ( mero 60, de 11 á 8. 

On 1119 26-25 sg 

DR. OIBALT 
Especialista en afecciones de los oidos. 

C o n s u l t a s d e 1 2 á 2 . 
O b r a p l a n ú m e r o 93M 

8-21 10516 

E l próximo sorteo que se ha de celebrar 
el 4 de setiembre, consta de 16,000 billetes á 
$20 cada uno con 800 premios. 
Manuel O u t i é r r e x , Salud 2 . 

ü n . J l B l a l 2 6 - d 2 27 

C 998 30 29jl 

c x m u N c j A B o a 

SOCIEDAD CORAL 
Pasiegos y Danzantes Montañeses* 

Habiendo acordado la Comisión Directiva celebrarla 
Junta de elecciones parciales para el domingo 29 del 
actual en los salones do la Lonja y á las 12 del mismo 
dia, se cita á los Sres. asociados para que conontran á 
dicna Junta provistos del recibo del presente mes, sin 
cuyo requisito no podrán tomar participación en la 
misma. 

Habana, 27de agosto áQl889.-~£aDirectiva. 
10793 I-28a 2-28d 

m A 38 n s AGOSTO. 
San Agustín, obispo y doctor. 
Kl tránsito de san Aenstín, obispo v doctor de la Igle

sia, en Hipona la Real en Africa, el cual conv nido á 
la fe oatoilca y bautizado por san Ambrosio. 1» de fea ¡lió 
con maravillosa constancia ountra loa mantqueos y otros 
hí.rej««: y después de haber trabajado amono por el bien 
de la IgL sia, voló al cielo á, gozar del eterno premio. Sus 
reliquias fueron sacadas de su ciudad por causa de los 
bárbaros, y llevadas primero & Oerdffl», y después por 
Luitprande, rey délos losgobardos, & Pavía, on donde 
se custodian oon gran singcuar veneración. 

F I E S T A S K L DOMINGO, 
Misas Solemnes.—EK Jesús Maiía y Joaé la del Saorc-

m*uto. de 7 a 8; on la Ostodiíd, i» de Útereia, A !aa 8i; y en 
U« deán** letesias, las de costumbre. 

ProcíífOT».—-La del Sacramento, de 6 á 5i de la tarde, 
íespue» d« les preces de costumbre, y de aquí va Á 
Santa Teresa. 

A IOS Mi ÜÍMS PARRO OS. 
£1 que suscribe, cura párroco de la iglesia de Mana

gua, snpUca & sus dignos compafî ros de to.-a la Isla, 
que BO sirvan buscar en loa Archivos de todas las Pa
rroquias de su respeotívo careo, ia partida de def ancion 
del Sr. Presbítero D. ITóllx Franoisoo Bohorques, Cura 
Párroco que fué de esta iglesia, hoy de mi cargo; y que 
falleció después de 1796. Este documento se necesita 
para un asunto eoleslási ioo. Pueden dirigirse oon el ro-
sulcado á otita pueblo. Y obligándose & U recíproca, da 
Isa gracias antiolpadamente.—Managua 24 de agosto de \ en to^as cantidades 

MMF1STACM EXPOUTANEA. 
Se ha acercado á es t i redacción D J . Hemándes, a n-

plicapdo h»gatnos público, que haca tiempo padece de 
un» afaoolon al pacho; que los fionltativos le hablan 
prohibido el uso de toda olaŝ  de cigarros porque !« pro
vocaban nna fuerte tot; que el médico qu« últimamente 
le trata le aconneló probara los O I Q A R B 0 8 DB QUI 
R A a lIUASf ROÑA, que Jos probó, y no tan sólo no la 
exaservaban la tos; sino que le producían grande alivio 
en los accesos mas insoportablesi que sigue usando 
dichos cigarros de güira cimarrona y mejora oonside-
r&blemente; que lo huela público movido del sentimiento 
del bien general para qne todos los que tienen la des
gracia de padecer del pecho, se aprovechen de tan útil 
eapecífloo, que así puede llamarse, agregando que los 
mencionados oigarros reúnen á sus ciertas bondades un 
paladar «Xiiulslto por encima de todos los d^más 
rros que tanto perjudican á la salud. 10798 1-28 

STeoesitando una fuerte cantidad en títulos do la Deu
da, compro 

sCiOiTllSREWílllOS i RESIDUOS 
1886.—Glorío Escmry Navarro. 

10869 4-16 

DEL 1 
H A B A N A , 

ÍOISIRRATi. 

Las pTúposiolonea de provincias serán Inmedlatunen-
? te trasfaridas á sus corresponsales para ser atendidas. 

P i n g o s d e « « m t ^ d o a 
| Dirigirse á José Laaret Morlot, calle de la Hsibana 
¡i número 93.—Apartado 172. 

Oable y Telégrafo; 
10867 

Laoret, Habana. 
88-25 

E l lúnes 80 del actual, á las 8 do la maSana, comenza
rá la novena que costea el Párroco á la Patrona la San-
tíaima Virgen de Monserrrte. E l día 7 de setiembre, á la 
hora de costumbre, se cantarán á toda orquesta Jas Lá
tanlas Lauretanas seguidas déla solemne Salve, oon Ja 
cual se d*> principio á la gran fiesta qne eotá á cargo de 
los Bxomoa. Sres. Oondeade Santovenia. E l panegírico 
da la Patrona lo desempeñará el Edo. P. Earéban Oalon-
ge, de Jas Escuelas Fias. E l Párroco espera la concu 
rrencla de «us f digrases obsequiando y honrando así á 
su excelsa Patrona. 

Habanaa, 27 de agosto de 1886.—El Párroco, Anacleto 
Eedondo. 10673 - 4-26 

3^ DB 
3 

Bn la Capilla do esta Y . O 3? se celebrarán el dia 28 
del mus «dual eolemnea cultos al Gran Padre y Doctor 
deis Iglesia Saa Agustín con misa y sermón á laa 8 de 
la rasQiisa y la víspera á las 7 de la tarde salve y leta
nía pon orquesta, y se ruega la asistencia de los Her
manos y damás fieles para mayor solemnidad del cnl~ 
to.-P. M. 10615 4-25 

-Fr^aoisco Frutos, da ia Ha-

Igles ia ñ e San F e l i p e He?i , 
En la semana del 23 al 29 de loa — ' 

turno á dicha iglesia el Jub1'— ' -orrlentes, toca en 
anticipada, ea la «"•- —«o Circular, por traslación 

Todo»,— se hará del modo siguiente; 
" ^ ius días, & las siete de la maCana, exposición de 
a.D M. y á continuación misa reeada. A las ocho, mi
sa solemne cantada y á las nueve y & laa doce misa re
zada. 

P r la tarde, á las aleta, el Santo Rosarlo, visita al 
Santísimo Sacramento, trisaglo cantado y motetes; ter
minando con la bendición y reserva. 

E l 29, como último di», la misa solemne será oon or • 
qunsta y habrá Sermón. 

Por la tarde, á laa 6} principiarán los ejercloioa de 
reserva, que terminaran con la procesión por el interior 
del templo. Suplico la asisten ola á los fiólos á tan «o-
lemnes actos religiosos.—El Presidente, Evaristo Mar
tínez, Pbro.—Habana, agosto 20 de 1888.—A. M. D Q. 

10503 8-31 

Hobiendo cerrado un contrato oon las Oompafiías a-
mt ricauas que fabrican Jas lámparas de arco incandes
cente para las Xslaa de Oaba y Puerto-Sloo, tengo el 
gusto de ofrecerlas al público. Bl surtido es completo, 
puea existen para salas, comedores, tocadores de sefio-
ras, almacenes, escritorios, billares. Para talleres de 
modista y lugar donde se trabaja de noche son inmejo
rables, catando los precios al alcance de todos. 

La luz es blanca y pura como la eléctrica oon un 50 pg 
de aumento sobre la luz de otros quemadores, lo que 
permite una notable economía en el consumo. 

Solicito agentes oon garantías de laa distintas pobla
ciones de la Isla donde se consume gas. 

Depósito General, calle de la Habana 
n 95 entre Amargura y Teniente-Rey. 
C A B L E Y TELÉGBAFo—L&GRBT —HABANA. 

José Laoret Horlot. 
10890 20-18>-

Solemnes y religiosos cultos qne los PP. 
de las £scneias Pí s de Gtaanabaooa 
dedican á sn ínclito Patriarca San 
José de Galasans. 

Dia 18 de Agosto. Empezará la novena á las alelo y 
media de la maCana oon mina cantada y los ejercicios 
propios del día, los que continuarán hasta la víspera de 
la fiesta, 

Dia 26. A las seis y media de la tarde as cantarán so
lemnes completas, finalizando con la salvo y letanía lau-
retaua. 

Dia £7. A las ocho de la mafiana se cantará la misa 
solemne á toda orquesta, ocupándola cátedra evangélica 
el B P. Pedr» Mantadaa, Escolapio. 

Todos los fieles que habiendo confesado y comulgado 
visitaran el altar del Santo, rogando por la Intención del 
Sumo Pontífice, podrán ganar Indulgencia Plenarl» 

10395 10 18 

La ArtsLticofradía dal Santísimo 6 Inma-
oalíMif» Ora2¡on de María canónioamíínse 
tístableoida os esta Iglesia dedica á su Ex-
oeloa Patrona loe slgQien&ss oaltoe: 

El eáb&do 21 del oordent^ comenzará la 
Novela & las 71 do la m&ñaias, i igniéndose 
i % Miea oon cánticos y sennon todos los 
dias-

El domingo 29 a«rá la gr^n fiesta. A las 
7 i eí razo üa ¡a Novena. 

A lá« 8 Mina solemne á toda orqoesta y 
sermón, tsrí&inMdose con la bendición del 
S&utíelmo Sáeríámeiíío. 

N t H a — H a y eoneedid&a dos Indolgenolas 
plenstias, una al día d<5 H fiesta y otra dn 
r*m.e la NOV$EÍ$> oonfasando y oomnlgarjdo 
AftBináe, *\ M I . Se Ghbs ínador de <& 
Dlósíjete <IOÍHK-ÍÍÍS que se pueda ganar el J u -
blíao da Ii3oa X I I I a s i e t lmáo seis dtea á 
á la novena. 

Vino BLáNOO snperior de 
V A L D E P E Ñ A S 

T DB LA 

P B . V J k B E J L R E T I 
Sa v e n d e n es tas d o s c l a s e s d e v i * 

n o blsmcti). t a n e x q u i s i t o y a g r a d a b l e 
a l paladaz-, e n casa de l o s S res . T B -
H sJDA 7 Ca, á l o s p r e c i o s s i g u i e n 
t e s : „ 

ORO. 

XJn. c u a r t o de p i p a $ 2 0 OO 
XTn g a r r a í e n 4 « 0 0 
U n a caja c o n 1 2 b o t e l l a » . . 3 - 6 0 

XTn c u a r t o d e p i p a . . $ 2 4 OO 
XJn g s u r a f o n 4 6 0 
I 7 n a ca ja c o n 1 2 b o t e l l a s . . 4 - 0 0 

FEBEDI Y OOMPISII. 
M u r a l l a 8 5 y 8 7 . M e r c a d e r e s 2 9 H 
Locérfü L a Bomba LooaññLa CTUB Verde. 

Vifa.fCFONO 68. T E L E F O N O 347. 
NOTA. A l por mayor se hacen rebajas y 

descuentos. 
( J Mí 15-2911 

LEGO 
S o c i e d a d de I n s t r u c c i ó n y R e c r e o . 

P R E S I D E N C I A 
Oon motivo de haber aldo anuladas por el Excmo. Sr. 

Gobernador Civil las elecciones efectuadas el domingo 
16 del actual, se convoca nuevamente á los Sres. .sócioa 
para las dos Juntas generales extraordinarias que se ce
lebrarán en el Teatro de Albisu, loa días 29 del corrien
te y 5 de Setiembre próximo, á las 12 de la mafiana. 

Bu l» primera se procederá á nuevas elecciones de 
Junta Directiva y Gosnlglon gloíadora de cuentas, con 
arreglo á lo que previene el artículo 10 del Reglamento 
vigente, y en la segunda se dará posesión á la Junta 
electa y se discutirá el Informe que presente laGomiaion 
glosadora citada. 

Tanto para la entrada en el local en ámbos dlaa, cuan
to para la votadon, será requisito indispensable exhibir 
el recibo de la cuota social del presente mes. 

Habana, 23 de agosto de 18£6.—Bl Vioe-Presldente 
Presidente interino, Adolfo Lentano. 

Cnll26 i.26a 4-26d 

IA C O l i C U l T l 
Oompostela 117, entre Muralla y Sol, 
F A C I I i l T A DINERO en todas cantidades sobre toda 
clase de objetos de valor, cobrando un Interés módico, 
haciendo loa contratos por el tiempo que quiera el mar
chante. 

Realiza un colosal surtido de prendería de oro solo y 
oon brillantes y otras piedras con un FO por 100 ménos 
de sn valor. Hay pulseras y dormilonas de plata baratí
simas. Bs mentira, tan barato como BLANCO no hay 
quien venda, lo mismo que es imposible encontrar un 
surtido de prendas y otros objetos da más gusto y alta 
novedad como los que existen en las vidrieras y anaque
les de L A CONSECUENTE, Gompostela n. 117. 

V I S T A H A C E F E . 
10505 8-21 

UOCI&CION Di DEFEMDIEnSS 
DEL 

Comercio de la Habana, 
BRC&ETABÍA.. 

Bl domingo 29 del mes actual, oon arreglo á lo qne 
prescribe el Eíglamento de la Asociüoion, m> efectuaría 
las Bleociones Generales de Directiva para el afio de 
1888 á 1887. 

La votación se abrirá á las 3 de la tarde, cerrándose á 
las 8 en punto de la noche, hora en qne dará comienzo el 
escmtlmo. 

Paya ejercer el derecho de votar, ea requisito indis
pensable la presentación del recibo de la cuota del mes 
de la fecha. 

Habana 21 de agosto de 1886.—Bl Secretarlo, M. F*-
nitgu*. On 1108 7-23 

NACION 
DB 

E S F A Ñ i L 

10457 
A. M. I>. G-. 

Lia es. de k s liúrneros omiados en las 
áoa frérlüB emre ios bilietee vendldoa por 
CALDERON, Püeroa del Sol 13 M A D R I D , 

8 20 

E. P. D. 
D, Miguel Verdú y Llamnsí, 

H A F A L L E C I O Ot 

Y dispuesto eu entiono para el 
dia 28 del scfcual, & las ocho de la 
m^BaVíft, ion qu« gneoribeti, sobrinos y 
•lemftíi )L}&rsí>!afeiB de c-u smisfcad, mpii-
can sua «migoB ae sirvan enoomen 
d&r fcu aima a Dios, y eoneurrir á la 
easamortuísi ia , aalle Obrapía eeqnioa 
á l a d<i Agolar, para de »llí aoompa 
ñ&r ÍA caiáveír s l oementsrio de Co-
IOD, dy/rjd» sa despide el duelo. Favor 
que fcgradefíor&i eloeenmente. 

Habana. 25 de agosto de 1886 

Juan Nolla y Verdú. 
Miguel Portaoelis y Verdú. 
Jaime Llampallas. 
Demetrio Fsntasals. 
Bamon Montea. 
Antacio Aedo. 
Bnrique S^rrapiñana. 
Pedro Ferrer. 
Marcos Salmón. 
Salvador MaatíneE. 

10816 1-29 

en M ftuí 
d f 1886. 
Números 

celebrado bo j 25 de fgosto 

remios Números Fremios 

1 4 2 $ 6 0 7 0 0 7 
1 2 0 4 6 0 7 0 2 4 
2 2 0 4 6 0 8 3 9 1 
3 0 1 1 6 0 8 3 9 3 
3 1 1 6 6 0 1 3 4 9 1 
3 2 3 4 6 0 1 4 9 l O 
4 3 4 7 6 0 1 8 7 0 8 
4 9 8 9 6 0 1 9 4 2 4 
5 0 2 3 6 0 1 9 4 2 8 
6 7 8 9 6 0 2 0 1 0 8 
6 7 9 0 6 0 2 2 3 0 2 
6 0 9 9 6 0 2 3 1 8 8 
6 3 0 9 6 0 
C&láaron de M A D R I D , P t r n í a d e l Sol 13, 

ttaue billetes pata todre íes somos del año 
y pagan loa premios E N L A H A B A N A 

H «PISPO 106 Y mmim i?. 
C r i l l 3 0 2 27a 2 27d 

$ 6 0 
6 0 
6 0 
6 0 
6 0 
6 0 
6 0 
6 0 
6 0 
6 0 
6 0 
6 0 

OUIUT NUM. 116 
A L L A D O D E LOS PANORAMAS. 

Recomendamos á los amantes de lo bueno loa mejores 
vinos que se han recibido en Cuba, tanto en clases como 
precios. 

Los tan afamados vinos de Aragón, Navarra, Valde
peñas y generosos de todas clases. 

L I S T A D E P R E C I O S . 
i pipa Pureza do VijldwpeñiéS. $15 oro. 
I G b m f o n , . 2.50 " 
1 Caja 24 i botellas 2 
Jerez caja 12 botellas 4 
Aragón i pipa 22 

\ Da Toro 20 
Castilla superior 18 
1 Garrafón t ic te oata'an paro. 2.10 

O' Rei l ly 116 J , ViHeims. 
10316 8-17» 8-17d 

I B i J O EL MONOPOLIO. 

EL RASTRO CUBANO, 
Monte n. ^39, entre Figuras y Oármen. 

E l dueño tan conocido en esta capital del popular y 
acreditado establecimiento tan neoejario en esta popu
losa ciudad, viene á llenar un vacío en esta capital, por 
lo que invita al público á que pase á hacer una visita y 
quedarán complacidos del buen trato que lo tiene acre
ditado, y por la constante profceooion ijue le viene dis
pensando el mlamo. Sn ol mismo enooncrarán de todo lo 

tu? necesiten al alcance de tod&a las fortunas 4 pro. ios 
e la situación. Bu la misma se siguo comprando de 

todos los objetos qno tengan signa valor por Infimo que 
sea y con especialidad en herramientas de carpintero. Y 
nos encargamos de restaurar toda clase de cb.je.tos por 
una pequeña retribución. Oon que no olvidar que E L 
RAST&O CUBANO es el únlooen la Habana en que 
puedeu oon oooo dinero STirtiriie de todo io que necesi
ten. E L RASTRO CUBANO, «i único que no teme 4 
<» oon>p«tenoi» 10)iO IR-Vine 

DR. TABOADELA, 
CIRUJANO DENTISTA. 

Dientes postizos de todos los sistemas. 
Operaciones esmeradas. 

SUS PRECIOS tan reducidos, como lo 
exige la mala situación, y favorables á todas 
las clases. 

O'Reilly 79, entre Bernaza y Villegas. 
10738 4-27 

D r . V I L L A R R A Z A . 
A l ausentarse deja al frente de su gabinete al 

D r . R O J A S . 
10688 Z U L U E T A Y PASAJE. 26-26ag 

Claudio André 
Calle del Sol n ú m e r o 68. 

10708 30-26A 

Ramón Zubizarreta, 
PROCURADOR. 

De regreso de su viaje á los Estados-Uni
dos, se ofrece á su clientela y a l público en 

eneral en la calle de San Ignacio, frente al 
¡elegió de Escribanos. 10678 5-26 

D r , Medina F e r r e r 
Consultas de 11 á 1.—Especialidad.—Estómago y ni

ños.—San José número 23, Habana. 
10037 10-10 

PASCUALA B A C A L L A O . COMADRONA F A -
cultatlva, ofrece sus servicios en la calle del Sol 

n. 103 entre Villegas y Egldo, en que cuenta oon habi-
taoionea para asiatir señoras, por precios muy módicos. 

10576 1 5-24Ag 

D r . F , Cabrera y Saavedra, 
ha trasladado su domicilio á la calle de Cuba núm. 104, 
entre Muralla y Sol.—Oonsultaa de 11 á L 

01111 60-22ag 

D r , F , G-alvez y G n i l l e m , 
Especialista en Impotencias y enfermedades venéreas. 

Consultas de 12 á 3. Especiales para señoras los sába
dos. Oonsuladn 108. 10511 30-21 ag. 

PARTERA FACULTATIVA 
JOSBFINá 1 1 . DB BOCA. 

S u d o m i c i l i o B g i d o 1» 
altos del baratillo P u e r t a de T i e r r a . 

Juan N. Dávalos, 
MÉDICO-CIRUJANO 

de la facultad de Madrid, especialista en ¡as enfermo^ 
dades de los ojos y vías urinarias. 

Consultas y operaciones de 12 á 2: grátls á los pobreaí 
O'KeUly número 28, entre Habana y Agnla-

13-2 10139 -20 ag 

UWm MÉDICO DOSIMETRIA 
único en la Habana del Dr. L. Fran, 

reden llegado de España y América: especialidad en láf 
enfermedades del estómago por el método Doalmótrioo, 
siendo el más cómodo que se conoce y de seguros reeul-

'̂Oonsnltas de 11 & 2, O'Reilly 79 
10893 8-18 

X>X>. Ca- A "FLQ- A T M - T A . 
Nuevo aparato para reconocimientos oon IUB elétrloc* 
L A M P A R I L L A 17. Horas de consultas, de 11 á 1, 
Especialidad: Matris, vías urinarias, Larin 

üoas. O 1034 
ly Biflll-
-ag 

JUAN M ESPADA MONTANOS, 
OR. BU MED IC IN A T C1BÜJIA, Consultas de 2 á 4 de la tarde. 

Tel«<llllo. 01026 
Habana 48, esquina ñ 

1-Ag 

Onices 28-10ag 

D E N T I S T A . 
Prado 115 entre Teniente Bey y Dragones. Honora» 

rice graduados á la época y á la* fortunas de los ollen-> 
tes. 

NOTA.—Para satisfacer de una vez frecuentes pre
guntas, era Antas establecido en la calle de la Habana, 
n. 110 desde 1866 á 1877 y para aofias más completas, es 
ei único dentista de esto apellido que ha habido en la. 
Habana. 

fiTKA.—No es necesario abandonar la dentadura ál» 
oérdld* por falta de recursos para orificar las picaduras:. 
El Empaste Salvador es uu buen sustituto para orifl- • 
oar.ione» on tales casos y pe apile» á precios ínfimos en 
Mlletea. On 1021 26-4Ae 

José Pío Govin y Pedro Estéban, 
ABOGADOS: 

Oompostela 68 
9625 

de 12 á 8. 
26-1 A 

DR. DÜIW FERMDEZ CUBAS 
se ausenta temporalmente de esta capital para los Esta
dos-Uníaos y deja encargado de su clientela y oonsnlb» 
al Dr. D. Andrés Valdesplno, que continuará dando éS". 
tas de 11 á 1 y recibiendo aviso en Beina 60. 

9438 la-27 29d-28Jl 

E n s e ñ a n z a s . 

ALEXANDRE AVELINE. 
A C A D E M I A M E R C B N T I L Y D E I D I O M A S , 

F U N D A D A E N 1865. 
Obispo núm. 111, altos de la Busia. 

Eutrada por Villegas, al lado del n? 48. 
Enseñanza comercial perfeccionada.—Letra.—Par

tida Doble.—Aritmética.—Todo; $55-25 cts. 
10778 4-28 

INGLES, FRANCES Y ALEMAN. 
Ensenados por el profesor TEO. S C H W A L M . H a 

bana 55, esquina á, Empedrado. 
10769 G-2S 

PURISIMA CONCEPCION. 
Colegio de seSoritas, situado en la espaciosa casa 

Angeles n. 36, entre Sitios y Maloja, dirigido por laa 
señoras de Sotolongo, Se aomiten pupilas, medio pu 
pilas y externas. 10743 4-27 

Ia Y 2a ENSEÑANZA» 
PAJKA N I Ñ A S 

Incorporado al Institnto Provincial. 
So admitenpupilas, medio pupilas, tercio pupilas y 

extemas.—Se facilitan prospectos, 
C O N S U I i A D O 1 2 2 . 
10748 8-27 

A N U M u S D E LOS E S T A D O S - U N I D O S 

.alióse remedio lievu yti tsieesea&i 
•f siete años de ocupar un lugar promi. 

siente ante el pábiieo, habiendo principiado ÍH 
«reparación y venta, en s837> consumo 
£e este popularísimo medicamento nanea hs 
pido tan 'grande como en la actualidad, y esto 
oor si mismo h?.b!a altam^nís de 8 a maraviV 
«osa eñeacia. 

No vacilamos en á t e u que ea ningún solo 
í#,fo ha dejado de remover las lombrices d* 
smbos niños ó adultos que se hallaban atac? 
¿os por estos enemigos de la vida humana, 

Constantemente recibimos recomendacionec 
áe facultativos c&. cuanto á sn maravillos* 
eficacia. Su gran éxito ba producido numero 
«as falsificaciones y ai comprarse deber í e n e m 
¿sucho cuidado ac examinar 
B OWf 5C» 

jombrí. eatet^ 

m AGID 
( F O S F A T O f C K O D E E O R S F O R D . i 

Es una pr . 
Potasa y Hierro con .' ( 
que ee asimilan píont 

Según la fórmula del 
Cftinlij 

i'PKBr.V!iACION LIQUIDA.) 
paraoióh <! • Fosfatos de Gaí, Magnesia 

" li! Fosfórico en tul forma 
onte al sistema, 
ofessor E. NT. Horsfoi d cU 
i re. Mass 

£1 Remedio más i : i ?. p ú a Dispepsia Oebllldaci 
¡Rcnlal, VhUa j Sn-vÍLisa, Pérdida .)» i» 

Knerpia, Vitalidad, etc. 

Rccomiémlanio úniversaimente ios taoultativófl 
de todas la& eseviflasi 

Sus efectos ai niouizan con ios estimulantes aue 
sea neoesSrló temar. 

Es el mejor tónico conocido, pues fortalece ei 
cerebro y ol cuerpo. 

Es una bebida agradable con sólo arua y un 
poco de azúcar. 

C O N F O R T A , DA F U E Z á i m O K t 

Sdlnü, es ni Excelente RefrigeraBif. 
PRECIOS RAZONABLES. 

Komitese gratis por el correo un folleto con todos 
loe pormenores. Preparado sor la 

Rimford Chemical WorkSj 
Provideuce, R. I.v E. ü . 

Be venta en la Habana por DON JOSÉ 
8 AI? R A y por todos los droguistas y comercia»-
tos en drogas. 

' ' ' " i d a ú o c o a l a s I m i t a r / i o r i e i r , . 

JARABE DE VIDA DE BEUTEB S . 2 . 
Cura positiva y radical contra toda forma 

de Escrófola, Sífilis, Llagas escrofulosas, 
Afecoiones de la Piel y del cuero cabelludo 
con pérd ida del cabello; y contra todas las 
enfermedades de la Sangre, el H ígado y lo t 
Ríñones. Se garantiza que purifica, enri
quece y vitaliza la Sangre y restaura y r e í -
tableoe el sistema. 

JABOS C M T n í O DE BEÜTEB. 
Para el B a ñ o y el Tocador, para loa n i 

ños, y para la curación do toda cla^a d« 
afecsiones de la Piel , «n «natenJa? Uri* 

G R A N T E A T R O D E T A C O N . 
l ia E M P R E S A del oollaeo de Gervaates ofrece, para l a noche de pasado m a ñ a n a , domingo, l a r e p r e s e n t a c i ó n de l a grandiosa z a r z u e l a en 3 acto»» t i tu lada; 

E L H E R M A N O B A L T A S A R . 
¿ o m y Romero Bobledo; pero nada §o¿-1 Pata pormenores y gran rebeja de praalos, léanse I Q Í programsM. Ca 



léBUSsica, ele francés, inglés, español, UaliaBÍ» y lodos 
IOÍ ramos que constituyen una perfecta educación, se 
ofrece á los familias de la HaLana y del campo. Kefe-
l-encias almacén de música Obrapía23 y librería M u 
ralla n. 61. 20763 4-27 «'PESOS B.B . AL'MEÜ POR LECCION D E 

solfeo y piano, tres dias .4 la semana, y á domicilio 
S13 B .B. al mes, por el profesor D. E . Rodríguez, que 
•vive Prado 2: pueden dejar el aviso en el almacén de 
pianos de D. T. J. Curtís, Amistad 90. Pago adelan-
tadOi ^ 10671 4-26 

J O S É S A N C H O 
Profesoy decolfeo y piano. Clases en su casa v á do

micilio. Amargura 90, altos. 10697 15-26At 

S I S T E M A K A C I O N A L 
Mr. Alfred Boissié.—Correspondencia: Colegio L A 

CUIAN AKTILLA.—Domicilio! Antiguo hotel Quin 
t» A vea Ida. —Cuarto número 49. 

10638 4-25 

UKA P R O E E S O E A E L E M E N T A L 8 E O F R B 
03 & dar olases á domicilio por $12 billetes, se va al 

flfgño y Jeaua dol Monte, á precios convencionales; en 
i* Tnlamm aü solicita una nlüa de 10 á 12 años, p&ra que 
&vude i los Quehaceres de la casa; en cambio se calza, 
víate y enseña, pues es en un colegio: Suarez n. 4. 

10678 4-24 

E N S E Ñ A N Z A P U B I i t O A , 
INDUáTKIA 14C. 

Abierta la escuela Municipal de Témino desde el 25 
ial oonlents para la enseñanza de las niñas pobres, se 
«risa 4 los padres de f imilla para que manden á sus M-
|ia: se liac« saber & los mismos que no se admiten pár-
yuíos ménoade? años 

Idui clases empiezan & las nneva y terminan a las 
Cuatro de la tarde, y hasta las cinco sa dan olases espe-
ciaieadfl eoseñanza superior. Latín, Francés, Inglés, 
Gacgrafia, Historia Universal, de España, Aritmética y 
Algara superior y todas las asignaturas de la segunda 
enseñanza. También se enseña música, dibujo y peda
gogía ¡ toda olas» de costuras, teniendo máquinas de co-
u n donde las ni fias aprenderán el manejo de ellas, tam
il' sn aprenderán á ooaer y bordar á la mano, y en puntos 
B i enseña toda dase de dios, como encajes, randas y re-
m ndoa. IT al modelo de las escuelas de Bélgica y Suiza 

i enseñará á cocinar y hacer dulces y toda cisae de 
r itolea. 10854 4-25 

COLEGIO DE SEROBITIS 
DIRIGIDO POB DOÑA 

V I O T O K I A M. VIl^IiElRGAS. 
C 0 M P 0 8 T E L A MUMERO 109, 

ESQUINA A MURALLA, 
Este colegio reanudará sus clases el miéroolss vrtme 

jo de setiembre. 
Se admiten alumnas internas, medio pens'oniBtas y 

t i te mas. 
Se facilita el Bsglamento del colero y se remite» 

< ualquler punto de la Isla. 
10501 *• W 

O L I V E R I O A G U E B O 
P R O F E S O R DE PIANO, 

y ds los Idiomas Inglés, francés y alemsn. Tejadillo 23 
0 en 1» administración de este peiiédloo. 

10514 4-21 

PROFESORA DE MM% 1SGIES, 
el bordado y todos los ramos qae cona-
titayen una esmerada edncaiion, ae ofrece 
á las familiaa de la Habana para primera 
y segunda enseñansa á domiotlio, ó para 
yarmaneeer en la familia. 

Referencias: La Madre Supetiora del con 
vento Corazón de Jesús- Bnenos Aire*. 

10363 10-18 

AOiDEHIl FRICTIGá 
de Contabilidad é Idiomas, dirigida por Feilpe GAIves 
y Fernando Urzals.—Consulado nr.merolOJ entre Nep 
taño y Virtudes. . , . , , T> N X 

Horas por la noohe: De 7 á 9 nonv»bi;1d»d.—De 9 á 
10 Inglés ó Francés. 

Precio mensual adelantado: Por o»d* un* <ie Us 
atlgnaturas, $5 80 oro.—Se dan clasts á domiollio á pre
cios convenflonale?. 10193 28-13»? 

i O J O J 
Se solicitan alquilar cindadelas ó casas de vecindad, 

con arreglo á la situación del país. Corrales 125. 
10810 4-28 

T. OHJRI.BTIE, 
P a O F E S O B l>E DfÉJLfiS.—Se oírecw a; pablloo s 
colegios para la eneeHanza da este tlloau in mismo na» 
(W nancee. Prado 113, aJinacea de barros, de 11 á 4, 

8T9r> 26 s*« 

l á h t o s é Impresos. 

Obras escogicLis de Julio Vemc, en 6 tomos mayor, 
con pasta, muchas lAminas, $12. Obras de W. Scott, 
SOtomos con l,80fl láminas, $10. Novelas de Jorge 
Sands, 12 tomos $4. Novelas escogidas de Paul de 
Kock, 18 tomos, en pasta, $15. Revolución Francesa, 
por Thiers, 2 tomas, $4. Misterios de París, por E. 
fcíue, 4 tomos, $3. .EIJudio Errante, por id., 1 lomo 
mayor, con lámaiaa, $2. Historia de los Girondinos, 
edición de Injo, con muchas láminas, 3 tomos, mayor, 
i&í). Hay 1.200 tomos de varias clases, que se dan por 
la tercern y cuarta parte de su valor. Salud uúm. 23, 
casa de compra y venta de libros. 

10747 ' 4-27 

Matm»! de H o m e o p a t í a 
por Oalleja.—Medicina homeopática ooarójíi'a pnrPnl-
toy otros, CriUBEO-91. 0837 4 26 

D I OCIO» ARIO HISTORICO-ENCICLOPÉ Ol
eo, por Bastúa, 5 tomos $10 billetes. Dlooionarlo 

aalversa! do mitaloela ó áe la fábula, por B C P . . 2 to
mos ¡íia bllietea. Dicción*: io de la conversación y de 
teetara, 3 tornee billetes. Vocibularlo de las voces 
qae faltan si Diccionario de la Lengua Castellana, 1 to
mo ?1 Oblípo número 64, librería-

10538 4-21 
¡ D A N C B - P O L I O ! 

AVJBO A LOS AFiCIOSADOS A LA BCÍIíA MÜ8ICA. 
Ha llegado otra remesa de estas célebres oo'eooiones 

para piano. E l t? 19 contiene 27 lindos valses de Stranse 
y 15 piezas más El tomo 2? contiene 18 lindos valíes de 
Strauss y 28 pieaias más- Autores ssleotoe; música nue
va y esooglda Se vende 4 $2 51 billetes el tomo. En I» 
lieoírafia ' La Htbsuera," Mercaderes 28. 

10583 4-23 

DON QFIJOTK 
déla Manaba, 6 le con láminas $4 Historia óe Napo
león I y del ejóroito grande 4t8. $1. Obras sórias y Jo
cosas de Qaevedo, 11. $2. Historia de la esclavitud, pa 
pales históricos y políticos y colección péstuma de J . A. 
Saoo. i ts. gruesos costaron $17 oro y se dan en |7 bi
lletes. Historia de un crimen, por V. Hugo, 2 ta. $4. Don 
Joan Tenorio, novela. J t. con láminas $3 Loe dramas 
de París, hazañas de Eocambole, 3 ts. con láminas $5. 
Diccionario de la lengua castellar a, 1 t. mayor grueso 
S3-50. Historia de España y de sus Indias, 0 ta. con lá
minas $17. De venta áslnd 23, caaa de compra y venta 
do libros. 11M92 4-21 

Artes y Oficios. 
BRILLANTES D E OCASION.—TODO E L que 

tenga que comprar alguna prenda y quiera emplear 
bien su dinero, que pase por Aguiar, frente al Banco 
EspaSol, donde verá un bonito surtido de joyas he
chas en la misma casa, las cuales no podría conseguir 
an otra parte á los precios tan reducidos que marcan 

No olvidarse, pues nada i)imZe?ico?i hacer eompa-
raciones; se hacen toda clase de prendas con perfec-
fion; se compra oro de lev. Aguiar, frente al Banco 
Español. 10770 4-28 

A. POMARES. 
Fabricante de pianos v inventor del Regulador de 

Pulsación premiado en la Exposición de Matanzas 
con medalla de oro. 

Se hace cargo de toda clase de composiciones ó afi-
naeiones de pianos ó de cualquier instrumento de te
clado, garantizando dejar dichos iusfrumentos como 
nuevos. 

Precios sumamente módicos. 

E L O L I M P O , 
A l m a c é n de m ú s i c a y pianos. 

4 7 C X J B A 4 7 Cn. 1135 15-28 ag 

l i a r u e i i i 
OONGORDiá ESQUieáSilUNO. 

Se reforma toda clase de calzado á precios módicos. 
Prueben y verán 10630 5 25 

IOS MEJORES CURTIDOS DEL PAIS, 
Llevan grabado nn ceño ovalado qne dice TENEIíI.4 

K L Wlí-AGRO DE MANUEL R O D R I G U E Z CÁR
DENAS qne los garanüM, Informarán cuantos los ha
yas asado. 

D i r e c c i ó n : R o d r í g u e z y B i a r t 
CARDENA?. 

0 10M 150 ag.-19 

0 A K L 0 T A ECHAViRRIA DE FL0EE8 
Modista y sin rival cortadora. 

La tan conocida noy en la Habana y deseosa de qne 
radas las fortunas puedan disfrutar de su tijera, corta y 
ontaila por un peso, pasa á domicilio sin alterar precios, 
y sa hace cargo de todos cuantos trabajos se le confien 
eoucemlentes á su arte, con mucho gusto, rigurosa per-
£ecolon y sobre todo con equidad. Cuba esquina á Te-
oiente-Bey, altos del cafó, entrada Independiente por 
Cuba. 10845 4-25 

P I A N O S . 
Tallar de oouaposiciones de P. Bellot, Villegas m 79. 

Ss hace cargo de cualquier composición asi como de a • 
anaolcnes. Dedicado esolnslvamento á las oomposi-
otoues de planos y contando con Inteligentes operarios 
puede res confiar con seguridad por todos loa traDaios 
que salen da au taller; adviniendo al público que todos 
¿ s materiales que se emplean son de superior cali
dad. Precios módicos. Afinaciones á $5 B. 

J0452 lS-20Ag 

Trenes de Letrinas. 
LA IDEA. 

A 5 REALES P I P A . - 5 POR100DESCUENTO. 
Gran tren para limpieza de letrinas, pozos y sumi

deros, con mucho aseo, estando el dueño al frente de 
los trabajos. Recibo órdenes: bodega Esquina de Tejas, 
Luz y Egido, Galiano y Virtudes, bodega. Lealtad y 
Reina. (íénios y Consulado v su dueño Santiago n. 19. 

10702 4-26 

A 9 nales pipa. 
Gran tren delimpieu de letrinas, pozos y sumidero», 

ila Ls pasta desinfectante grátis y recibe órdenes en los 
puntos siguientes: Onba y Amargara, bodega: Berna» 
4' Manila, bodega: Habana y Lúa, bodega: Oalsada de 
ÍA Üelna mía, cafó £1 Becroo: su dueño rtre Zanja sú-
waro 127, Anadeto Gkmaalea 2«y. 

10080 5-24 

Solicitudes 
SO L I C I T A ACOMODARSE D E CRIANDERA 

á leche entera una morena de buena salud, tiene 
"buena leche, es de buen carácter y sobre todo amable 
y cuidadosa para los niños, tiene cuatros meses de pá
lida. Informarán á todas horas San Lázaro 94, altos. 

10797 4-28 
E SOLICITA UNA CRIADA BLANCA, QUE 
tenga buenas recomendaciones y que no tenga fa

milia, que sea sola y duerma en el acomodo, en la mis
ma se le impondrá de los quehaceres de la casa; si le 
ilene cuenta y tratarán de su ajuste San Miguel 222. 
esquina á Marqués González. 10806 -1-28 

A los maquinistas navales españoles. 
Par» el vapor español ASTURIANO, qne saldrá bre-

vement» de este puerto para Barops, prévias las eecs-
tas que convengan, se soUcitan 1? y 2? maquinistas <ucn 
loa ooireapendlentes títulos que acrediten sa aptitud 
para desempeñar dichos caigas. Sobre sueldoi y demás 
wradicloaes informarán Oficios n. 20. 

J. M. AVENDAÍlO V C» 
U f } } 3-26 

B u e n ebanista. 
Se solicita uno que sea activo, que sepa barnizar muy 

bien de muñeca y brocha, además buenas recomenda
ciones. Obispo 42. 10812 4-28 

EN L A C A L L E D E O 'REILLY NUMERO 120, 
se solicita una pardita 6 una morena, que tenga do 

12 á 14 años para cuidar un niño de tres años, dándole 
de sueldo ocho pesos billetes al mes, si no viene bien 
recomendada, que no se presente. 

10807 4-28 

S E DESEA UNA CHIQUITA D E 10 & 12 AÑOS, 
pagándole un corto sueldo. Consulado 106, alto?. 

10803 4-28 

EN LOS ALREDEDORES 
de esta ciudad. Puentes Grandes, Ceiba, Cerro ó Ve
dado, solicita un caballero extranjero, con corta familia 
una casa de 5 á 6 cuartos, bien amueblados, y con pre
ferencia igual número de cuartos altos, también amue
blados v con pensión en una familia respetable. D i r i 
girse á las letras A. Z., á. la redacción de este periódico. 

10781 8-23 

SE SOLICITA UNA CRIADA DE MANO PARA 
todos los quehaceres de una casa, excepción hecha 

de cocinar v lavar: se abonan $25 billetes. Lealtad nú-
mersl06. ' 10792 4-28 

Se solicita 
una cocinera y una muchacha de 10 á 12 años, sin bue
nas referencias que no se presente. Amistad 49, altos. 

10770 4-28 

SE D A N , B I E N EN PRENDAS O HIPOTECAS 
de casas de 500 á 3,000 pesos. Impondrán calle de 

San Nicolás 71. 10774 4-28 

UNA PERSONA DE MEDIANA EDAD SOLI -
cita colocarse de criada de mano ó costurera, tiene 

persona que garanticen su conducta. Corrales 129, im
pondrán. 10772 4-28 

UNA COCINERA BLANCA, PENINSULAR, 
desea colocarse para corta familia ó mi matrimonio: 

tiene personas que la garanticen. Lamparilla 86, bode
ga, á todas horas. 10801 4-28 

UN GENERAL COCINERO, CONPITERO Y 
repostero, bien sea para una casa decente particu

lar, establecimiento ó restaurant. Curazao n. 16 darán 
razón, casa propia, á todas horas, 

10789 1-28 

SE DESEA UN CRIADO DE EDAD, BLANCO 
y de moralidad. En la misma se solicita una cocinera 

que entienda de lavado para lavar repita de niños: no 
tiene que ir á plaza ni á mandados. Ciíeilly n. 66, col
chonería y pajarería. 10783 4-28 

SE SOLICITA 
una manejadora con buenas rcferencia,<5. Neptuno 155. 

10781" 4-28 
T T N A I N D I V I D U A PENINSULAR DE M E -
U diana edad, muy buena cocinera á la española, de

sea colocarse en establecimiento ó casa particular. En 
la calle de San Nicolás 138, entre Salud y Reina im-
pondrán. 10751 4-27 

SE SOLICITAN UN MUCHACHO PENINSU-
lar de 18 á 20 años para criado de manos y una criada 

para asear unas habitaciones y manejar una niña, que 
tengan ámbo^ buenas referencias. Tejadillo 48, altos, 
darán razón. 10752 4-27 

SE SOLICITA UNA CRIADA DE MANO D E 
mediana edad que traiga buenos antecedentes, sino 

las tiene que no se presente. Impondrán San Lázaro n. 
223. 10751 -1-27 

A D M I N I S T E A D O R . 
Un siyeto que ha desempeñado durante muchos años 

las plazas de administrador de ingenio, maestro de azú
car de trenes comunes y enfermero, esta última por 
haber servido cn hospitales militares, solicita bien las 
tres plazas anexas ó una de ellas, en linca que garantice 
el pago. Pudióndosetomarreferenciasenel hotel y res
taurant El Arbol do Guernica, al dueño. Plaza Vieja, 
Habana y á D. I . Pontanals Gervasio 13-1. 

10750 4-27 

DESEA COLOCARSE UNA CRIADA DE M A -
no blanca, que tiene quien la garantice. Lamparilla 

n. G9. altos, esquina á Bcrnaza. 
10761 4-27 

OL1CITA COLOCARSE UNA BUENA L A -
vandera para lavar en su casa ó en la colocación, 

Atruila 238, v una criada de mano, jóven. 
10736 4-27 

Se solicitan 
una general lavandera y planchadora, mía criada de 
mano que sepa coser y una costurera y cortadora, 
blanca ó de color, que tengan quien las recomiende 
y vavan á Arroyo Naranjo, hasta concluir la tempora
da, informarán de 10 á 5. calle do Luz tí. 

10739 4-27 

SE DESEA ENCONTRAR UNA MORENA D E 
mediana edad, para cocinarle á una corta familia y 

demás quehaceres de la casa: lia de estar recomendada. 
San Lázaro 2-42. informarán. 10726 4-27 

UNA SEÑORA DE MEDIANA EDAD D E -
sea colocarse para acompañar á una señora, sabe 

coser y los quehaceres déla casa, para corta familia.— 
Tiene personas que respondan: informarán Damas 
número 38, 10707 4-26 
Q O L I C I T A COLOCACION UNA SEÑORA D E 
ÍOmediana edad para criada de mano para un matri
monio solo sin hy os, tiene una niña de cuatro años, no 
la molesta para nada, no tiene inconveniente en servir 
á hombres solos: informarán Bernaza 40. 

10706 4-26 

SOLICITA COLOCACION UNA JOVEN D E 
color de criandera de dos meses de parida á media 

leche, es sana, robusta y reime buenas condiciones: i n 
formarán Bernaza 40. 10705 4-26 

Se solicita 
un carpintero á sueldo por meses. San Nicolás nú 
mero 71. 10698 ^26 

DINERO. 
Se dá á módico interés sobre cualquier valor que o-

frezca sólida garantía: informarán Galiano 87, pelete 
ría. 10721 4-26 

IjlN L A C A L L E D E L U Z NUMERO 3, JESUS 
lidelMonte se solicitan dos criadas de 13 á l6 años de 

edad: una para la limpieza de dos cuartos y entretener 
dos niñas de 3 á 5 años y "otra para ayudar al manejo 
de una niña de 3 meses.'. 10717 • 4-26 

S E S O L I C I T A 
una señora para cocinera, se preñere peninsular y que 
duerma en el acomodo. Calzada del COITO 534. 

10719 4-26 

ÜNA PARDA DE UN MES D E PARIDA DE 
sea colocarse á media leche ó leche entera. Cerro 

n. 486 darán razón, 10687 4-26 
E SOLICITAN UNA CRIADA D E MANO Y 
una cocinera, ámbas de buen carácter y que traigan 

buenas recomendaciones. Muralla 11, altos. 
10680 4-26 

ÜNA SEÑORA PENINSULAR DESEA COLO 
carse para cocinar ó lavar. Calle de la Muralla ciu 

dadela déla Guardian. 8. 10715 4-26 

Se solicitan 
dos criadas, una para el aseo de la casa y la otra para 
niño, que tengan buenas referencias. San José 54. 

10727 4-27 
T T N A JOVEN PENINSULAR, RECIEN L L E 
\ J gada, desea colocarse donde no tenga que manejar 
niños. Tejadillo número 33 informarán. 

10746 4-27 

ÜNA JOVEN BLANCA, D E 25 AÑOS DE E -
dad desea colocarse en una casa decente, bien sea 

para acompañar á una señora 6 entretener niños, te
niendo personas de respeto que abonen por ella, y pres
tándose á ir al campo si fuere necesario. Calle "de Pi 
ñera n. 7, Cerro. 10757 4-27 

UN CRIADO BLANCO PARA E L TRABAJO 
que lo dediquen, desea colocarse. San Pedro n. 22 

fonda Las Cuatro Naciones. 10771 4-27 

SAN I G N A C I O 61 
se solicita mía negrita ó mulatica de 10 á 12 años; de 
buenas costumbres. De once de la mañana cn adelan
te. 10740 4-27 

Se solicita 
un joven peninsular que tenga buenas recomendacio 
nes para el servicio en casa particular. Darán razón 
Paseo de Tacón 12, almacén de maderas. 10722 4-27 

ÜNA PARDITA DESEA COLOCARSE D E 
criada de mano 6 manejadora de niños; informa

rán calle de los Desamparados n. 38, bajos de la bode
ga. 10730 4-27 

SOLICITA COLOCACION UNA JOVEN PxVRA 
criada de manos 6 manejadora para un niño solo, en 

una casa que sea decente, tiene y reúne buenas reco
mendaciones. Informan Bernaza n. 40. 

10713 4-26 

Cochero. 
Se solicita uno que sepa bien su obligación y tenga 

buenas referencias. O'Reilly n. 104. de 12 á 3. 
10712 . 4̂ -26 

Q E T ) A DINERO CON HIPOTECA DE CASAS 
Oque estén situadas en buenos barrios, sin tener que 
intervenir con corredores de esta clase de negocios 
Belascoain n. 641, café El Oeste, de 6 á 10. 

10682 6-26 

San Lázaro 85. 
Se solicita una criada de mano que entienda su obli

gación. 10694 4r-26 

$5,000 
Se dan cinco mil pesos en billetes, con hipoteca do 

casas ó en pacto de retro: impondrán botica E l Cris
to, altos, de 11 á 3. 10690 4-26 

NA MORENA DESEA COLOCARSE D E 
criandera á leche entera. Egido n? 9, agencia La 

Campaña, informarán. 10668 4-26 

P A K A U N A L I B R E R I A 
se solicita un jóven de 16 á 18 años, que sepa leer y es
cribir, con buenas referencias. Informarán de 10 á 12, 
en O'Reilly 96. C. 1124 4-26 

ÜNA SEÑORA PENINSULAR D E M E D I A N A 
edad solicita colocación de cocinera en casa respe

table y de poca familia , es aseada y tiene quien res
ponda de su moralidad: informarán á todas horas A -
guacate 15. 10667 4-26 

ÜÑ HOMBRE D E E D A D SOLICITA UNA 
plaza de portero ó en el campo para el cuidado de 

aves, quinta, etc.: tiene recomendaciones. Dragones 
número 1, posada La Auroralnformarán. 

10674 4-26 

SE S O L I C I T A 
un joven menor de 25 años, que no sea estudiante y que 
tenga algunos conocimientes de farmacia. Reina 34, 
botica. 10676 4r-26 

SE S O L I C I T A 
á B . A n d r é s JLopez Aerantes, 

natural de Santa E alalia de Yaldovifio, provincia de la 
Coruña, qae en el año 83 salló del paradera de Villa-
nueva para el ingenio "Buenaventura" término de 
Hueua Paz; la persona que dé rszon del referido sejíto 
se gratificará en la calle del Obispo nñm. 48. 

10649 4-25 

SE DS8EA S A B E R E L PARADERO DE LOS 
morenos Feliciano, Anastasia y Flora Bodilgnez es

clavos que faeron del mismo señor y residentes en la 
Habana calle de la ladustrla esqnina á San Safael en el 
año de 1862 loa solicita su hermano Alejandro Podro 
que se encuentra en el ingenio Asunción en Quiebra-
Hacha, hijos de Haría Escolástica criolla: se suplica ¡a 
reproducción en loa demás perlódleos, 

10641 6-25 

Se solicita 
una criada de mano, de color, que traiga buenas refe
rencias. Manrique 140. 10S17 4-25 

UNA SEÑORA 
Bola, solicita á una mujer de color para cocinar y aseo de 
la casa; ha de ser de buena conducta y dormir en el aco
modo; sueldo tmaonzaen billetes al mes. También se de
sea una muobaoha de color de 10 á 12 años, para entre
tener una ciña y ayudar á los quehaceres de la oasa: 
sueldo $10 btea. al mes. Se prenere á una madre y su 
hija, pero sin marido. Corrales 197 entre Cármen y F i 
guras. 10021 4-?5 

ü n a s iá t i co 
general cocinero desea colocarse cu casa particular ó 
establecimiento. Ti/ne buenas recomendacio; es. In
dustria 162. 10623 i-25 

SOLICITA COLOCACION UNA JOVEN D E CO-
lor para manejar nn niño y para orlada de mano de 

un matrimonio solo, es de buena conducta y referencias: 
en la misma un orlado de color con buenas referencias. 
Informarán Crespo 18. 10B2Í 4-25 

SO L I C I T A COLOCACION UN A S I A T I C O C o 
cinero que sabe cumplir bien con las obligaciones de 

ofldo: tiene buenas recomendaciones. Samsrltana n. 9 
impondrán. 10627 4-25 

OLIC1TA COLOCACION UNA JOVBK FRAM-
ces a para manejar niños ó criada de mano, tiene per

sonas que abonen por su conducta. Obispo 76, altos, á 
todas horas. 106<3 4-25 

DESEA COLOCARSE 
una señora peninsular bien de criada de mano ó mane

jadora, tiene quien responda por ella. Informes Desam
parados 68 entro Habana y Compostela. 

lC61t 4-25 
Barbaría Salen de L u z . 

Ke solicita un buen oficial y un aprendiz. 
10616 4 25 

ÜN JOVEN DE 20 AÑOS, QUE S A B E TENEDÜ-
ria de librea, solicita colocarse de ayudante da car

peta, bien en algún almacén, bien en algún escritorio 
partionlar 6 en asuntos del comercio. Informarán Da
mas 20 10051 4-25 

UN SEÑOR FARMACEUTICO S O L I C I T A SEft 
regente en una farmacia de esta capital: informarán 

Consulado 108, esquina á Trocadero, botica Universa1. 
10858 4-25 

S E S O L I C I T A 
una orlada de mano y costurera, de color, qne tenga 
bnenas recotnendaolonos. Sol LÚmero 68. 

10C65 4-25 

TJiía profesora 
desea colocArse de inetltntriE de anos niños. Jesús Ma
ría nñmero 2 A 10084 4-55 

m SOLÍCITA 
una criada qne entienda de costara, con bnenas refe
rencias. Obispo 65. 10663 4-25 

Se solicita un sóoio con dos mi! pesos oro par» explo
tar una industria de primer órdon en el pais. y se ga
rantiza un cinco por ciento mensual liquido sobre el ca
pital invertido, constUnyendo esto una propiedad recc-
nooldaal imponente. Infirmarán calzada deja Reina nú-
moro 105. 10503 8 21 

U S MÍtRKNÓ COCISBÍ!O DESEA COLOCAR-
ee PU una casa jffrtl'nlar ó eatabloclmlento: tiene 

buenas re-ciaendaciones. TeiJecte-Roy 67, café. 
10607 4-24 

Ü NA CRIADA PABA C O C I N E L A Y DEMAS 
quehaceres de una casa denn asatriinonlo, se soilolta 

en la calle de Manrique n. 47: también una muchaohita 
para entretener nna niSa. 10608 4-24 

UN MUCHACHO. 
Se solicita uno de doce á catorce afios para servido do

méstico v mandados, que presente buenos informes. 
Consulado 2?, de diez á cuatro de la tarde. 

10604 4-24 

Quinta de Garciwi, 
Se solicitan enfermeros y sirvientes. 

10811 4 24 

Ü N GIÍIMERAI, COCINERO Y REt 'OSTEBO, 
extrarjero, de bastante inte'igenola y sabe su oblt-

gacioo; pnes ha osupftío las principales casas de esta 
capital: xhne quien responda de su conducta y morali
dad. Obrapia 93 y 100 10561 4 24 

Ü N l ' R O F f SOR D E 1R8TR0CCION PHIMA-
maria se necesita para un colegio; también coature-

ras y operarios de sastre, y ana seüora qne entienda 
algo de ia instrucción primaria. So\ 121, sastrería, d«rón 
razor. 1C603 4 24 

S a n K a f W 50 
S-< solioita nna criada penimu'ar de mediana . dad, 

qae esté aüoatncaV i a l a á servir; es parí el ssrviolf d< nna 
señora, qne tenga bneno» iriform«s de ¡as ra^as en qae 
ha eerviúo 10569 4 24 

IT NA SEÑORA S O L * . S O L I C I T A UN.i MUCHA* 
i cha de color, de 1!) á 12 afios para entretener á nna 

niña y aj nd»r á los quehaceres doméa'lcoR; sa le darán 
diez peses en billetes al mes y ropa limpia. Ocrrsles 197, 
entre Oírmen y Figuras 10584 4 24 

Trabajadores 
Se iieoesitan qu« sesn ink-ligontes en eegar yerba con 

gn&dafis: se psg* bnen sueldo. Infanta 114 informarán. 
lOSCj 4-24 

ITH ASIATICO BUEN COCINERO V D E B U E -
) na conducta, desea colcca''si en caía partionlar 6 

estableMmierto PJcota29. 'OSfS 4-24 
r j H A PAKJIA, JOVEN, DESEA COLOCAK8E 

de criada de mano. Paede dormir en el acomodo ó en 
su morad», según convenga. Aguila n. 80 impondrán. 

10580 4 24 

D E S E A C O L O C A R S E 
una parda, de criandera á leche entera. Talle de San 
Fcdarico núcuero 10. Qremados de Marlanao, 

10590 4-14 

tíK S O L I C I T A UNA R E G U L A R COCINERA que 
'.̂ duerma en 1» colocación y sea de 80 á 40 aSoa y tenga 
quien responda por ella. Prado 106. 

1C634 6 25 

SE S O L I C I T A UNA ( RIADA DE MANOS V 
para cuidar una niña y el sueldo es de $20 E B. Mu

ralla esquina á Aguacate, pretería, informarán. 
10633 4-25 

SE S O L I C I T A UNA C Ó CIÑERA PARA COR-
ta familia que duerma en el noomodo pâ a queso en

tienda con los demás quehaceres de Ja oísa Fienras 20. 
10632 4-?5 

C O L O C A C I O N . 
L« solicita un peninsnlar para dependiente de casa de 

préstamos 6 criado de mano de la misma, ó en cas» par
ticular dátente; tiene personas que rsspcndan de tu 
bneoa conducta. H^villaglgedo 133 darán razón 

10631 4-25 

s K S O L I C I T A UNA BUENA CRtADA DE MA-
nos que sepa cumplir con su obligación y que traiga 

referencias si no qne no se presente. Sol 78. 
lOKS i-M 

R E G E N T E . 
Sa solioita la regencia de una farmacia: informarán en 

la botica del Lio. J . Martmez, Muralla 75, 
10574 4-2Í 

DE S E A COLOCARSE UNA JOVEN PENIKSU-
lar de criada de mano ó manejadora de nlfics: im 

pondrán I-.qalsidor 28 ' 10587 4-24 

L a Protectora. 
.Necesito 2 cooino/'as blancas para matrimonio, dos 

criadas niñeras, nn portero y un sirviente de restaurant 
y tongo coolneros de primera y criadas de todas clases; 
Amargurs 51; 10m 4-2t 

Ü NlMJavinüOíJCENCUADO DE L A «ÜAK-
dia civil desea colooarse de sereno particulitr, sea 

en Ja poblaoion ó en ol campe: impondrán en el mercado 
do Tacen casillan. 12. diputación. 10574- 4-24 

DESEAN COLOCARSE DOS JOVENES D E Ca 
narlae, para orladas de mano, manejar niños y acora, 

psñar á una señora, tienen quteu responda por su bue
na conducta, una de 21 años de edad y la otra de 18: cal 
S5»da de S»n Llzaro, calle del Principo n. 12. 

10579 4-24 
TTNA SEÑORA D E MEDIANA EDAD SOL1CI 
«J ta colooarse de criada de mano en una oasa de corta 
amilia, tiene persona qne responda por su conduotf 

San Ignacio 67 darán razón. 10572 <-24 
NA JOVEN PENINSULAR RECIÉÑ1LSE«A^ 
da desea colocarse de manejadora de niños ó orlada 

de mano, tiene quien responda por su conducta: Arse
nal 2 darán raroná todai horas, 70)7! 4-24 

UN D E P E N D I E N T E 
se solicita para una librería, siendo iudlspenaable que 
presente psrsonaaque garanticen su honradez y aottvl 
dad. O B6illy23. O 1116 4 2t 

Barbero. 
Sa sol'olta un aprendiz qne haya estsdo en barbe, 

rías. Monten. 2E, La India. 
10577 l-23a 3-2(d 

SE COMPRAN 
un torno, un cepillo, untalíulro, un recortador, usados, 
aviso á J. D. S. Monte 21. 1073.1 4-27 

SE COMPRAN 
cu todas cantidades pagando muy bien y al contado 
muebles finos, pianinos de Plcyel, objetos de arte cn 
mármoles, bronces, pinturas al óleo, cosas antiguas y 
joyas de 

B R I L L A N T E S . 
El que desee vender algo de lo anunciado que no cie

rro trato en otro lado ántes de pasar por 

OBISPO 42. 
10768 4-27 

AVISO.—Se compran mesas de billar en el estado 
q̂ ue estén y se pagan al precio más subido que o-

tro ninguno y se cambian por otras y se hace cargo del 
trabajo de las mismas. O-Reillv esquina á Cuba, café, 
el dueño del billar informará. ' 10703 8-26 

AVISO. 
Se compran cien caballos que no bí\icii de 7 cuartas 

y buenos anchos. 

PEDRO ANTONIO ESTANILLO. 
Pedroso número 2. 10701 6-26 

SE COMPRAN Y PAGAN Á BUEN P R E C I O tedo 
el mobiliario de familia, junto ó separado, se de dine

ro sobre prendas de oro, brillantes y planos, en grandes 
y pequeñas partidas. Aguila 86, esquita á San José. 

10652 4-25 

Se desea comprar una Imnrent» en buen estado. Di-
rlgirae á la botica L A F E , Galiano 41. 

10618 4-25 

MUEBLES. 
Todas las familias que necesiten vender muebles de 

toda clase, ae compran en Aguila 116, entre Barcelona y 
Zanja; se necesitan para mandar para el campo. 

10198 12 21 

o j r o - F i B i L I n n m i u L i 
Se compra toda clase de prendas antiguas de oro y 

plata montadas en brillantes y otras piedras, lo mismo 
que oro y plata vieja, pagando altos precios. 
San Miguel esqnina á Manriqne n 92. 

Be pasa á domicilio.—FRANCISCO PONCB. 
0G98 9«-3A« 

Se compra 
toda ciase de muebles y plañíaos, como también espejos, 
aunque estén manchados y ^raudas de oro y brillantes 
y se pagan mejor qne nadie. Reina n. 2, frente á la Au
diencia. 10601 4 24 
^ E COMPRA UN M U E B L A J E COMPLETO DE 
booaaa para establecerse nna familia extranjera: se 
quieren de familia particular y se prefieren de lo mejor: 
pueden avisar Teniente Bey 83. 

10606 4-24 

SE D E S E A COMPRAR UNA MONTURA DE 
tierra adentro, usada y barata, y se cambra una jaca 

de monta por nn caballo de tiro; también compra un 
faetón ó tllburi usado, barato, y se arrienda una caba
llería de tierra de siembra que esté del Cerro á las 
Puentes. Cerro 476. 10502 4-21 

OJ O — S E COMPRAN M U E B L E S Y PIABOS, 
lámparas do cristal y bronce á los precios mas altos 

que nadie. Koptnno 41, esquina á Amistad, antigua oa
sa de préstamos La América. Andrés Barallobre. Tam
bién se compran los reales del n. 10 y monedas faltas de 
peso y con agujaros con un pequeño desouento. 

10418 8-19 

Casas de salud, Hoteles 

HOTEL ü m CUTRAL 
VIRTUDES ESQUINA A ZULUETA. 

En esta nueva y magnífica casa encontrarán familias 
y caballeros habitaciones muy bien puestas, dando to
das á la calle; el precio desde dos onzas y media á cin
co al mes. 10720 4-26 

F O K D A T R E S T A U R A N T 
L A C E N T R A L , 

de Alonso y üf, calle R«al n, 107 entra Obispo y Prln-

¡¡VIVA E L P R O G R E S O ! ! 
L a C o m p a ñ í a de Singor, acaba de i n 

ventar dos nuevas maquinas de coser. 
E s t a s dos nuevas m á q u i n a s son las m á s 
perfectas que hasta e l dia se conocen. 
L a s dos son distintas l a una de l a otra. 
L a una es s in lanzadera y de movimien
to oscilante. L a otra con lanzadera c i 
l indrica y de t e n s i ó n fija. L a s dos son 
de doble pezpunte. L a s a o s son de brazo 
alto. Las dos usan pedales de balancín de modo que en absoluto, no 

cansa á la operarla. Las dos son ligerlsimas, laa dos son silenciosas y las dos llevan un completo juego de piezas 
ara hacer toda clase de trabajos. NOTA. Advertimos que tengáis cuidado cenias imitadas que os venderán como 
e Singer sin serlo. OTRA NOTA. Seguimos recibiendo las célebres máquinas reformadas de familia que vende

mos muy baratas 

On 748 
XJSÜCOB A g e n t e » A L V A R E Z T H I N S B , O b i s p o 1 2 3 . 

312 8Jn 

R O M E T R O S 
Construidos expresamente para la Isla de Cuba. 

Do dichos Instrumentos, siempre útiles y muy necesarios EN EOT03 M!rsSS B E I . AÑO, tengo un buen 
surtido muy bien experimentados y á precios módicos. 

Kocomiendo un gran surtido de relojes. 
Unico agente de los afamados relojes de A Langa &• fiohne do Dresden, por mayor y menor, 

RELOJERIA 7 OBSERVATORIO DS CRONOMETROS 

GUSTAVO .TENSEN, .CADESBJ3S N 11. 
a31-9 d30 ».Ae 

Alquileres. 
En la Punta, San Lázaro 22, se alquilan cuartos al

tos y b^jos, grandes y chichos, los hay con vista á 
la calle y al mar, desde 10 pesos billetes hasta 20. 

10808 4-28 

B A S T O S D£2 
Se alquilan dos cuartos entresuelos 6, precios módicos 

y uno alto, cómodo, con llavin. 
10801 «>-28 

Se alquila la casa calle de la Amistad 101, capaz para 
dos numerosas familias, con toda clase de comodi

dades, y también se-alquilan los altos ó los bajos inde
pendientemente unos de otros; en la misma impondrán. 

10782 4-28 

Se alquilan los altos de Villegas 89, con todas las co
modidades para nna familia, y baratos. Impondrán 

en los bajos de la mueblería El Cristo y en los entresue
los de Lamparilla TJ. 

10811 4-28 

J esús María 62, entre Compostela y Habana, en casa 
decente y de poca familia, se alquilan habitaciones 

altas, con toda asistencia ó sin ella, ú precios módicos y 
entrada á todas horas. En la misma se solicita un mu
chacho para criado de mano. 10749 4-27 

Se alquilan 
tres habitaciones muy cómodas y frescas, 2 altas en $31 
billetes y una baja en 17, se desean personas decentes ó 
mafrimonio sin hijos. Calle de O'Reilly n. 65i. 

10753 4-27 

SE ALQUILA 
la accesoria Trocadero 21. con agua en $30 btes.; otra 
Picota n9 1 en $25; altes Chavez 11, á $18 bles.; cuar
tos, todos con agua y servicio de una casa, desde $17 
btes. á 10; Industria 8, Trocadero 21, Galiano 5, Nor
te 135, Lucena 17, Egido 95, Chavez 11, Bernal 21, 
Amistad 17, Virtudes 46. Aguila 40 y Muralla 113, en 
los mismos. 10729 4-27 

Desde el dia de ayer 27, se ha extraviado desde la 
calle de la Industria al Parque, una perrita de raza 
Pox, de color amarillo claro y hocico negro, que en
tiende por Gijon; se gratificará generosamente al que 
la encuentre ó dó razón de su paradero. Salud número 
28, Habana. 10802. 4-28 

SE H A EXTRAVIADO UN PERRO BLANCO 
con manchas negras y ligeramente mosqueado. En

tiende por Alí. El que lo entregue cn la calle de San I g 
nacio 94, se le gratificará. 

10777 4-28 

PERDIDA. 
El dia 20 del corriente se extravió cn el tren de pa-

sryeros para Güines, un paquete que llevaba encima 
amarrado unos papeles dirigidos á D. Gabriel Havá. 
D. Felipe Poey. llábana, calle de San Nicolás 96, gra
tificará al que lo eutregue. C 1132 4-28 

A MANUEL LENAS SE L E HAN E X T R A V I A -
do el dia 25, los documentos de marinero y su cé

dula, de la calle de los Oficios al muelle de la Machina. 
Se gratificará al que los entregue en la bodega de O-
choa. Oficios esquina á Cuna. 10737 4-27 

V e n t a s 
OS FINCAS Y S S T A B L B O I M í E N T O S . 

SE A L Q U I L A N 
espaciosas y ventiladas habitaciones, propias para es
critorios, á hombres solos, frente al muelle de Caba
llería, en el antiguo cafó de Cajigas. San Pedro D. 4. 

10755 7-27 

S E A L Q U I L A N 
unos entresuelos frescos, muy cómodos y perfectamen
te pintados. Compostela 109. esquina á Muralla. 

10732 4-27 

S E A L Q U I L A 
el piso principal Villegas 87 esquina á Amargura; cn la 
fonda de la esquina está la llave ó impondrán Teniente-
Rey 67, cafó. 10762 4-27 

¡ATENCION! 
Se alquilan habitaciones, espaciosas, frescas y bara

tas, moralidad, agua de Vento y portería á todas horas. 
Amargura 54. 10765 4-27 

e alquila la casa número 9 del Bazar Habanero, ha-
. _ ciendo esquina á las calles de Zulueta y Príncipe 
Alfonso, propia para establecimiento y para familias. 
Informarán Cuba 119. 

s 
10681 15-26 

S E A L Q U I L A N 
tres habitaciones bajas, vista al Norte, juntas ó separa
das. Calle Cerrada del Pasco núm. 22, entre Salud y 
Zanja. 10700 4-26 
CJo alquila la casa Amargura 75 con sala, saleta, cua-
Jotro cuartos, buen patio, algibe, cocina y demás. En 
la calle de la llábana n. 112, en la bodega está la llave 
6 impondrán de 7 á 10 y de 3 á 6: 

1067ÍÍ 4-26 

Se alquila una casa con sala, tres cuartos, cocina, 
buena agua y buena vecindad, junto al paradero del 

ferrocaml de la Bahía, en $20 billetes, y se alquilan en 
el Cerro cuartos á $-1 billetes y accesorias á $8 billetes. 
Calle de la Habana n. 83 y ferretería de Saez informa
rán. 10710 4-26 

HABITACIONES AMUEBLADAS 
Se alquilan altas y bajas, muy ventiladas; también 

una sala, comedor, cocina, lavadero, etc.; hay servicio. 
Bernaza 60, entre Teniente-Rcv y Muralla. 

10696 4-26 

B E A H H I E U s T D A 
el sitio potrero conocido por el "Alambique" situado 
en el término municipal de Melena del Sur, compuesto 
de dos y tres cuartos caballerías de tierra, á corta dis
tancia del paradero; con laguna, casado vivienda, pozo 
y demás anexidades. Informarán Aramburo 32, en esta 
capital, v cn el "Central Mercedita," en Melena. 

10692 4-26 

EN REGI. \ 
La casa Santuario 71i- cn $20 btes., la llave cu el 71. 

Su dueño San Miguel 32, Habana; en ésta un cuarto 
alto á persona sola ó matrimonio sin hijos. 

10675 4-26 
í f r . $60 btü«tes una bonita oasa » 'ina cuadra do ios 
CtbkfiM, con 3 cuartos. Lealtad 20. Un solar cercado en 

la calzada de la Ic foitaUO, con 2 cuartos de mampos 
terla y kgna , propio para tal'^r do maderas ó coohes, en 
$25 billts. Un entresuelo *n $17 billtí. I . firman Aguaoa 
ta 12. 10660 4-23 

Bonita h a b i t a c i ó n 
£n oasa de nna i'*miliadeaente se aiquUa nna eon bal 

con a la calle de la Amargura, 6 nn oabsliero que reúna 
la misma cualidad. Amargura esquina & Villegas, entro-
suelos. 1C666 4 25 

Setiiulla a casa Encobar 37 esquinaá Animas, apro-
pósifco para barbería y carbonería. Darán razón, Nep

tuno ''O. 10862 4-25 

8© alquila 
la fresca y hermosa oasa calle del loqnlsllor n 35, com
puesta de tres pieos y pintada de nuevo toda ella. E n 
frente está la llave é impondrán Obispo n 87, depóiito 
de tabacos. 10829 8-25 

Obispo 104 
se alquilan una ó dos hermosas habitaciones altas á ca
balleros icios. 10640 15-25 

Amistad 62. 
En precios módicos sa alquilan una sala baja, piso de 

mirmol y dos ventanas á la cabe, cuartos b»,1os y entro-
eue!oi Interiores muy ventilados. 

10628 4-25 

S E A L Q U I L A 
la cana calle de las Lagunas 113 compuesta de sala, co
medor, dos cuartos, saleta, patio, ooolna y nn cuarto 
para diados; y en el alto tiene sala, dos cuartos, bafio y 
dos grandes azoteas. Está provista de abundante agua 
en el alto y el bajo. La llave en el número 70 de la mis
ma calle: informarán para su ajusto en la calle de Blola 
2?. plaieiliElDedaldeOro. 10620 15-25 

! A L Q D I L l 
nna prsoio«a habitación para nna favllla corta, suma
mente barata También se alquUa nna sala con dos bal
cones á la callo propia para escritorio y nn cuarto inde
pendiente en el unentresuelo de la callo de la Lamparilla 
n. 18, donde informarán de 12 á 2 dala tarde en los al
tos de la misma. 1C613 4-25 

M U m O E D 7 7 . 
Se alquilan loa espaciosos altos, con agua, gas, cocina 

excusados y lavaderos: hay departamentos para matri
monios con balcón á !a calle y habitaciones para hom
bres solos. 1C614 8-25 

En Jesús del Monte: se alquila una hermosa casa de 
manipostería y azotea, calle de Madrid esquina á la 

del Marqués de la Torre n. 47, á una cuadra de la c»l-
zada: se da sumamente barata.- la llave á la otra puerta: 
Impondrán calzada de San Lázaro número 225. 

10512 8-21 

Se alquila en módico precio la maguífloa y fresca casa 
calle del Tulipán n. 32, con piso balo, dos altos con 

cuartos espaciosos, gas, agua abundante, inodoro y ca
balleriza; en la bodega de la esquina está la llave, é in 
formarán calle de San Nicolás número 28. 

10467 8-20 

SE A L Q U I L A 
la casa de altos Ancha del Norte n. 103, esquina á Ga
liano: la llave en la barbería Inmediata 6 impondrán San 
Pedro 28. 10513 8-21 

I R R E N D i M M T f l . 
Se arrienda el potrero Batalla, situado á dos leguas 

de Güines, barrio del Barbudo, de 10 caballerías de tie
rra 2¿ de ellas de aniego y las demás atravesadas por nn 
caudaloso brazo del rio. Galiano 79 darán razón de 9 á 10 
de la mañan a y 11 á 2 de la tarde. 10436 15-20 

!¡ 
Muy carca de esta capital, en las inmediaciones del 

oaserio "El Luyanó", se alquila en precio sumamente 
barato la estañóla "El Rosario", con terrenos propios 
para toda clase de labranza, b u e n a casa de vivienda etc. 
oto. De más pormenores Informará el portero de la oasa 
calle de Mercaderes n. 22. 10323 15Agl7 

Se alquila ó vende nna gran casa á propósito para una 
gran marca de tabacos ó cigarros, para un gran tren 

de carruajes y par» otras muchas cosas. Informarán 
Obispo 66 á todas horas. 

10166 16-13ag 

BN $ 1 0 2 ORO 
se alquila la casa calle de San Ignacio n? 19: informa
rán Obrapia 14, 1027» 15-16ag 

S^e alquila en módico precio la espaciosa y fresoa oasa 
de dos pisos, Paula 79 esquina á Picota con diez ha-

bitacioces principales, cuartos de orlados, sala, come
dor, lavadero, caballeriza, etc., etc. Informarán Mer
caderes 96, esorltorio del Ld». Fonts. 

10169 15-13ag 

Pérdidas. 
| T [XT A O n T Í T ' T T A 00111111 cintillo de brl-
«J ÜL O V / X V X 1 « I x l liantes se ha perdido 
en el travecto comprendido, desde Goanabaooa, tren de 
las diez de la noche del 23 del corriente. E l que la haya 
encontrado y la entregue eu la calle de Paula 45 se le 
t^atlfloará genero PíWü9Bt«. 19036 4-25 

EN $5,000 ORO UNA CASA EN L A C A L L E D E 
la Habana, entre Sol y Luz, de dos ventanas; otra, 

hermosa, en la calle Real de la Salud, de zaguán, y 
otra de una ventana, Aguila, entre San Miguel y Nep
tuno. Darán razón de más pormenores Reina 97, á to
das horas. 10799 4-28 

BUEN NEGOCIO. 
Se vende en $2,200 oro una casa cn la mejor cuadra 

de la calle de Tenerife n. 29, con 5 cuartos,'sala, saleta, 
patio y traspatio, gana $30, que ha costado' 3,500. Otra 
eu la calle (tel Aguila, barrio de Colon, de construcción 
moderna, con mamparas, cielos rasos, losa por tabla y 
suelos de mármol, 3 cuartos bajos y uno alto, gas y 
agua, muy seca y buenas pinturas, es á propósito para 
una familia de gusto. Se dá muy barata. Para verse y 
demás infonucs Aguila 86 esquina á San José. 

10809 4-28 

EN $4,500 S! LA BONITA CASA C A L L E D E 
Aramburun. 7 casi esquina á Neptuno, compuesta 

de sala, tres grandes cuartos, comedor con suelo de mo
saico, gran patio, azotea, agua, persianas, medios pun
tos de colores y azotea, libre de gravamen y en el mejor 
punto delbarno de San Lázaro. Está alquilada. Monte 
n. 120, peletería. 10786 4-28 

La casa Vínculo 2 en ü Calabazar, de mampostería 
y teja, fabricada c u los dos solares que constituyen 

el todo, en 700 pesos oro con pacto por 3 años, un po
trero de 5 caballerías á una legua de Güines, y otra de 
4 á otra de San Antonio de los Baños, con aguadas y 
fábricas. Aguila 86. 

10683 4-26 

la casita calle de la Esperanza número 100. Galiano 
n. 73 darán razón. 10742 '1-27 

S E V E H D E 
En $900 oro libres se vende la casa Estrella 132. Da

rán razón Aguiar 108*. 10766 4-27 

POR AUSENTARSE SU DUEÑA SE VENDEN 
varios muebles en el mlmcro 171 de la calle de la 

Habana. 10714 4r-26 

SE VENDE L A CASA CONSULADO 5-4, GANA 
$22 oro en 1,800 oro; Gervasio n. 3, sala, comedor y 

3 cuartos $2.000 oro. Animas n. 104 $2,500 oro; Con
cordia n. Í07 $3,500 oro; Belascoain de zaguán y dos 
ventanas $5,000 oro. Chacón ni 25, de 9 á 12. 

10716 4-26 

ATENCION, PE ES GANfiA, 
Se vende una casa de manipostería y tabla, en el me

jor punto de la calzada Ancha del Norte, y un solar en 
Guanabacoa de esquina y cerrado, con cuatro árboles 
frutales y un magnifico pozo, todo muy barato. Para más 
infonnes Prado n. 63. 

Cn 1128 • 4-26 

BODEGA.—SE VENDE UNA EN ESTA CA-
pital bien situada, de poco dinero, en esquina, sola 

y no paga alquiler do casa. Informarán cn Maloja n. 
Í93 ó en Jesús del Monte Municipio n. 25. 

10709 4-26 

GANGA—EN M I L PESOS B I L L E T E S L I B R E S 
para el vendedor, se vende una casita de mamposte

ría y tejas, situada eu la calle de San Nicolás, barrio de 
Jesús Maiía Impondrán á todas horas en la Eaoribania 
del Ldo. I'ernárla 6 Molina, Amistad frente al Oatnno de 
Marte. 10355 8-25 

Una esquina 
situada en la calzada de San Lázaro, libre de gravámen, 
de azotea, kz i por tabla, con agua, sa dá en $(000 oro. 
Centro doNegooloa, Obispo 3D, de 11 á 4 i06rC 4-?5 

SK VESDSLA«IASA KLOK1ÜA NUM. » 8 B E 
azotea. 3 onattos, sala saleta, buen patio, de mampos

tería, libre de gravámen. Otra en Jesús del Monte, diez 
pasos del paradero do los carritos, con BAI», 3 cuartos y 
oolgaduo, en $2,309 billetes. Calle da la G !orla 6 Aguila 
205 darán razón. 10631 4-55 

OJO.—EN VENTA K K A L BOS CASAS ÜMA c n 
tres cuartos calle de la Salnd en $1.600 oro, y otra 

calle de Marqués González, en $750 oro; otra «Tesus del 
Monte $250 ore; demás pormenores, Drag enes 29 lábrl 
oa de cigarros la Idea, do 7 á 11 del dia. 

106i7 8-25 

En doce mil pesos oro 
se vende la hermosa casa Trooadero n, 55, á tres cua
dras del Prado. 

lene cuatro ventanas que dan á la calle do Crespo, dos 
A la de Trooadero y oaairo á la de Amistad. 

Ea la casa mejor situada del barrio de Colon 
Puede verse de 8 a 10 de la mañana y de 2 á 5 de la 

tarde. 10511) 8 22 

OJO, QUE INTE R E S A. S E VEBfDE ÜN T A L L E R 
de lavado de los mejorea de esta capital, pnes su fa

ma es universal. Impondrán eu la Isla de Yap, sastrería 
camlseiia San Rafael número 1. 

10488 8-21 

SB VENDE UNA HERMOSA C U A R T E R I A 5>E 
buena y reciente constrnoolon en uno de los mejores 

puntos del Vedado: Informarán en el establecimiento de 
víveres de D. Andiés Lamigueiro. 

10485 9-20 

SE VENDE L A FINCABAIS FRANCISCO O VI 
líate, término de Artamlsa B. Puerta Güira, de 8 ca 

ballerías, cercados los cuatro linderos de piedra, cuatro 
cuartones de piedra, buena casa de vivienda y pozo, el 
tabaco que sa da sin rival conocido: en la calzada del 
Monta 114 y en otras casas do las mismas, los demás 
pormenores Lealtad 11. 10181 15-13ag 

De animales. 
MUY BARATO SE VENDE UN BUKRO PA 

dre enseñado para yeguas; puede verse y tratar de 
su ajuste en Marianao, calle Vieja número 31, de las 
diez de la mañana en adelante. 

10787 -1-28 

B U L L - D O G -
so venden dos de pura raza, padre ó hijo. Neptuno 92 
impondrán. 10764 4-27 

SE VENDE 
un caballo de monta de siete cuartas de alzada. O-
quendo n. 13. 10711 5-26 

S A N G U I J U E L A S 
Be expenden por mayor y menor Aguiar n. 100 esquina 

á Obrapia. Peluquería de K. Montes. 
9189 30-29jl 

De carruajes. 
SE D A B A E A T O 

una limonera de muy poco uso, y unos arreos de pare
ja, todos con hebillaje dorado, se dá cn $225 B. Centro 
de negocios, Obispo 30, de 11 á 4. 

10798 4-28 

ESTABLO I A CEIBA. 
Se venden dos victorias propias para el campo, dos 

troncos, dos caballos americanos buenos, la mejor 
pareja criolla; raza andaluza, de 3 años, 8 cuartas, 
maestros de tiros, moros oscuros, castrados y por sus 
condiciones no hay pareja americana que los mejore; 
una duquesita nueva, chica7 un bonito coupé moderno, 
cosa de gusto, óste se cambia por un vis-a-vis, por una 
duquesa ó milord; dos faetones de última moda, todo 
bueno y barato, en donde en carruajes, caballos' tron
cos y limonera, no hay quien compita con Lavandera: 
se admiten caballos á piso y para su venta. 

MONTE 28 
10715 4r-27d 4-la 

S E V E N D E 
un hermoso milord francés, casi nuevo, y una duquesa. 
Zanja número 66, de 6 á 9 de la mañana. 

10693 4r-28 
SE V E N D E N 

una magnífica duquesa jardinera con pescante para 
conductor; pues su elegante modelo facilita la comodi
dad do manejarse á cordones: reúne todas las mejores 
condiciones de solidez y comodidad; un precioso faetón 
de cuatro ruedas, con fucile, y un vis-a-vis, que con 
comodidad pueden tomar asiento seia, y por su buena 
construcción facilítala posibilidad de ser conducido por 
una sola bestia; también se vende un magnífico caballo 
del país de 5 años de edad, maestro do tiro. Amargura 
número 54. 10670 4r-26 

De muebles. 

SB VENDEN 
espejo» de marco dorado y negro, forma LuiflXIV, 
CompotteU 152, 108Í5 4.35 

SE V E N D E U N A HERMOSA V I D R I E R A PRO-
pia para tabacos, cigarros 6 dulce, y un farol de 

casa particular cn un precio muy barato. Calzada del 
Monto 388, tienda La Giralda. ' 

10780 4-28 

L á m p a r a de cristal 
Se vende una muy barata y muy clegaute; máquinas 

de coser para pagarlas con $2 btes. cada semana. 106, 
Galiano 106. 10785 4-28 

POR AUSENTARSE SU D U E Ñ A VENDE UNA 
partida do tinas de flores y macetas, todas de méri

to, propias para una persona tío gusto: también dos ca
mas do niño, unacameray nn espaoarate. Tejadillo 46. 

10800 8-28 

Para una familia de lujo se vende 
un gran pianino de Pleyel, último modelo núm. 8, con 
funda, banquete y aisladores, se dá barato por ausen
tarse su dueño. Pocito 23 inmediata al paseo de Tacón. 

10775 4-28 

M U E B L E R I A MUSEO 
D E 

MUEBliS DE LUJO, 
joyas de brillantes y objetos de arte, 

procedentes de una 
G-RAET D U Q U E S A 
Se realiza muy barato lo siguiente: 
Un hermoso juego de sala, palisandro maciso con 3 

sofaes, un gran piano i cola, hecho de encargo por 
Pleyel, de lo mejor que se conoce. 

Lámparas de cristal y una de bronce que forma una 
parra con 42 luces muy hermosa y rara. 

Un juego de embutidos de diferentes maderas y mol
duras de bronce doradas: llama la atención por ser de 
lo mejor que ha salido de Europa: se puede llamar 
juego 7-egio para cuarto. 

Juego cuarto madera de fresno y de palisandro 6 in -
finidadde muebles sueltos. E l famoso cuadro original de 

MÜRILLO; 
otro original de ZURBARAN, do lo mejor que existe 
en esta capital: aprovechar la ocasión que esto no so ve 
amenudo. 

Ganga: á 50 pesos kilate vendo unos brillantes que 
pesan 10 y 12 kilates la pareja, muy limpios y bien ta
llados. 

Las personas inteligentes y de buen gusto que deseen 
ver ó comprar que pasen por el 

4 ' 4 
10767 4-27 

UN BUEN NEGOCIO:"SE VENDEN M U Y B A -
ratos unos armatostes, un buen mostrador, un cie

lo raso, todo de buena madera y se da por lo que vale 
ósta; también hay cañerías de gas. Monte 163. • 

10723" -1-27 

G A N d x A . 
Un piano de cola de un buen fabricante y un pianino 

forma bonita; se dañen proporción por no necesitarlo 
su dueño. Campanario 145. 10731 4-27 

GRAN BAZAR D E BELEN. MUEBLAJES D E 
todas clases baratísimos. Escaparates para seño

ras y hombres; mesas y canastilleros; pianinos de todos 
precios: muebles y pianos, buenos y baratos. Acosta 79, 
entre Compostela v Picota. 

10677' 4-26 

AV I S O . —Se venden mesas de billar de todos 
tamaños y precios, entre ellas una americana de 

carambolas y palos, chica y con toda habilitación, y se 
haco cargo del trabajo de las mismas. De pormenores 
O-Rcilly esquina íí Cuba. cafó, el dueño del billar dará 
razón. 10704 8-26 

UNA VIDRIERA 
muy elegautu y barata, se vende en el núm. 26 de la 
calle del Empedrado. 10699 '1-26 

EN $70 BILLETES 
Se dá un tocador casi nuevo con buena" luna, una 

consola, un jarrero con piedra y tinaja, un aparador, 
todo con mármoles. Además 6 sillas, 4 sillones, un so
fá, una carpeta y una mesa de alas, todo de caoba. Se 
dá todo eu 70 pesos por tener que ausentarse su dueño 
dentro de 4 dias. Sitios 102. 

10689 4-26 

CAJAS DE HIERRO. 
Se venden varias, y entre ellas una muy superior á 

prueba de fuego, sistema alemán, de muy poco uso, 
con tres llaves distintas, cuatro gavetas con sus llaves 
y huecos para colocar los libros y otros objetos en una 
hermosa casa, propia para casa de comercio ó casa de 
empeño, por reunirías condiciones; fué de una persona 
eminente, costó $500 oro y se da en $306 oro»; puede 
enviarse á cualquier punto de la Isla, tanto ésta, como 
otras de mónos precio, desde una hasta ocho onz us oro; 
en la misma casa se compran de cualquier clase y con
diciones, aunque estén cerradas y sin llaves. Ol irapía. 
frente al número 6, entre Baratillo y Oficios. 

10672 4-26 

NO H A Y MAS SJAKATO: 1 JUKUO MÜBIÍMSS 
de sala caoba, compuesto de 12 sillas, 4 sillone?», s fu 

y mesa consola $55 btes., camltaa de niños barAn^as $20 
y 25, camas de persona $25,1 lámpara bronce 3 luces $10. 
liras $ i. 1 farol zaguán $5, 1 maniquí modista, I reloj 
meaa y algunas figmas ae hierro. Jesús María 90 

106S8 4-25 

ARSUTOSTES, VlDilIEM Y MOSTRADOR 
de coost.'UCíJtOQ m n - i - r " y fugante , e i rvan 
p5r<i onalqoler g u o y Srt dan may en •prpw 
porelon. Pue-isu veres; e.; lodaettla n . 119; 
eirre S>n Eífse! y S»ti Migon i 

10618 124* 4 25 

P I A N O S P L U Y E L 
Acabados de recibir directamente <le la f brioa 
Ultimo modelo ocn enoordalcra dorad» IcoxldAbie, 

á precios móiilcos. 
MagníflcoB pianos con reguiador do pu'saolon de.'Oha-

salgne ÍÍN, & 18 onzas oro. 
Se venden, cambian alquilan afinan y compon/en. 

ANSELMO L O P E Z 
Sucesor de Ede imrv i in y Ca 

Obrapia 23 entre Cuba y S m Ignacief-
10378 10-18 

¡IIJO! 
Saalqnitan SÍIÍKS para fanolones de iglesia, /sorteda-

des, bailas, reuniones, eto. ate ,á peso la docem . ó coma 
quiera, existiendo en esta casa mil quinientas, y esta--
tnismss su dan, respondiendo á nuevas, al pred o de $34 
B|B docena. 

También se compran, venden y cambian toda cla^e de 
muebles del país y extranjeros. Hay juegos «daViena 
que se venden, sei como los demís efectos & pn -oior, BU~ 
mámente bsratos, como lo tiene acreditado «esta casa 
hace muchos aBo». VÍRÍ» hace fe, en la mr.eoleiía BTJ 
CRISTO, Villegas 89. frente á ia ielesla del mismo 
nombro 10257 35-15Ag 

D e m a q u i n a r i a 

.%KADí>« do todas clases muy baratos. 
PALAS DE ACRRO par» usúnar, rarbom v otros 

uso», a precios de fábrica. 
í'lARiífeTíf.LAS de madera. 
C A S E R I A da hierro forjado a proolo» r6du'<tdi>s. 
ALÍSAYAJ.DB en pas'a y en polvo. 
BLANCO ZINC ea pasta. 1» olaae. 
BOMTHAS de vapor Donkeys de Davsdjon. 
Bomba* de todas olas?*. 
SCanometroa, llaves, válvulas v otro» articnloa de ma

quinarla. 
Amat y la CHmrdis. 

Onba esquina á Lamparilla. Apartado 346. Habana' 
fin 085 SO-29 ¡ 1 

M á q u i n a de vapor 
Sa vende una de dos caballo* <ie fuerza sistema. B»xt& r 

reformada y nneva oompletamenío. Villegas 41, á toda* 
horas. 10J37 15-14sg 

JOHN F O W I Í R Y 
MRKMTIS !li ARADOS DE U M , 

Leeds Inglaterra. 
Participan á los señorea hacendados que emplean BUS 

arados de vapor qua por todas laa piezas derjpuesto 
que necesiten puo3ea dirigirse A los sefioces 

Fundición de iambden, 
SáN LáZARO H, 99. 

Lo mismo que para padidos do calderas, máquinas 
fljis y móviles, locomotoras, bombas, ferroawriles por
tátiles, eto., eto. 

10585 28-24 A 

Comestibles y bebidas 

RICOS VINOS FUROS 
BE TENERIFE. 

BODIGADEMIRAIAH 
E n p i p a s , Sos y 6os , e l t i n t o . 

r M a l v a s í a d u l c e . 
E n g a r r a f o n e s < Pasas . 

< B l a n c o seco y 
e l s i n r i v a l a g u a r d i e n t e de I s l a s , 
m a r c a J . J . B a r r i u s o — C e b o l l i n o ga
r a n t i z a d o . 

B A R A T I L L O 5 
esquina á Justiz, 
10760 8-27 

Manteca ds chicharran pura y lupsrlor 
importada diraotamente do Chicago, ee 
vende en latas, medlsa y enartoa y á pre 
oíos módicos, en LsmpaTllia número 1. 

10385 15-18a í? 

• EN PIPAS 
MEIíTAS 

T E R C I O S 
CÜAHTOS. 

Teniente Mey 44 y 46 
9390 26-27j¡ 

I 

LA EQUITATIVA. 
Casa de préstamos y contratación. 

Compostela núm. 112, esquina á Luz: Plaza do Belén. 
Eu esta antigua y acreditada casa se facilita dinero 

sobre toda clase de valores cn pequeñas y grandes can
tidades con el interés módico qne tiene acreditado. En 
la misma se realizan magníficas alliajas de oro y b r i 
llantes, relojes, leontinas y mil efectos distintos á pre
cios baratísimos, procedentes de empeño. 

Campa, Alvarodiaz y Ca 
10779 8-28 

EXPOSICION DE PARIS ÍB'/S 
FUERA DB OONCUUSO 

©oa los P O t V O S del 

*ss venden en ícd&s las Farmacias 

A T K I N S O N 
PERFUMERIA I H G I E S A 

Famosa desde cerca de un siglo 
superior á todas las demás por su duración 

y natural fragancia. 
TRES MKDAI.LAS nv. ORO 

PARIS 1878. CALCUTA 1884 
por la excelencia de la calidad. 

Novísimos Perfumes de Atkinson 
FAGRffiA & GYMBIDIUM 

tienen una fragancia rara y especial y estando 
depositados oficialmente, pueden obtenerse 

solamente de los inventores, ó de sus agentes. 
La célebre 

AGUA DE COLONIA DE ATKINSON 
Inmejorable por su fuerte y deliciosa fragancia. 
Es muy superior á todas las numerosas compo
siciones que se venden con el mismo nombre. 

AGUA FLORIDA DE ATKINSON 
perfume de cscepcionál finura, para el pañuelo, 

déstilado de escojiaas flores exóticas. 
Sí Tendea ea las (tas le los Hercadercs y los Fabricaates 

J . & E . A T K I N S O N 
24, Oíd Bo. id Street, Londres 
Marca de Fábrica-Una"Ro5a blanca " 

sobre una " Lira de Oro. 

* m p m 

11 r d c n t a o i m N a c i o n a l 

fílAORi",.-. ; ".y CCKVALECIENTEf 

. -• •:• Victoria, 6 — PARIS 
•Vpovta'-in '" U n ^ r , „ n .- JOSÉ SARRA. 

I x e s s i e a ^ - J t ^ é v i» o 

H" 398, calle de St-Honoré, París. 
Llama la atención de los SS. Farma* 

ceúticos, Drogueros y Comerciantes da 
los géneros de Paris sobre su aparato 
solzogeno y los polvos para hacer agua 
de selz, soda-water, limonadas, vinos 
espumosos llamados 
de Champagne, etc. 
|£x(/ase /a Marca de Fábrica 

Casa de Confianza 
VOIÍDADA EN 1835 

S EXPOSITION © Ü N I V E R S M S T S 

Médaille d'Or ^pCroiXdeCiieYalierj 

LAS MAS GR A H DES RECOMPENSAS 

ffueva C r e a c i ó n 

' P R I M A V E R A 
E. COUDRAY 

PERFUMERIA'ESPECÍÍL'¡ la UCTÉllli 
Tan apreciada por la gente de buen tono 

Jaboa TTT! ' P R I M A V E R A 
Aceite P R I M A V E R A 
Agua de Tocador. P R I M A V E R A 

; Esencia P R I M A V E R A 
i Polvos de Arroz. . P R I M A V E R A 

FABRICA Y DEPOSITO i 

PARIS 1 3 , Rué d'Engbien, 1 3 PARIS 
Se encuentra en todas las buenas Perfumerías. 

Í m á s 

m m HiPOFOSFr 
Al (*.abo ¿e algunos ñh-.z tíiií* 

' tos,vuelvo e! apetito, cé^áíi 
¡el enfermo siento ünft fuerza; y. 
i estar enteraaient» míe 
: poco tie/mx» íiespu', . 
¡sible en e). atrpecto del onf¿na<j. 
¡cuacione^ se res; V. : 
! tranquilo 7 « í j í ^ > ' 
'todas Jas KÁñns' un 
: normal. 
! Se advi jno r fcj*? . nfeii.'Jo que deben 
i exigir los franco'* Cw •"•tíVatíos con l a firma 
• d e r t í c c i o ? ' C h " r : . . \ : ü , y ia maica de í a -
¡toiCft de M . S V / A N N , F a m a c é u t i c o -
; Q u í m i c o , 12, rué Casiiglione. PABIS. 

Precio : 4 fr. cada frasco en Francia 

CAL 
'unuye la 
'•'.dores y 
un bien- : 
se añade , ; 
nvay sen- i 
Las eva- i 
. j e ñ o es 

riinfiestani 
,71 fácil y j 

Se espenden en las principales Botica 

S E C R E T A S 

E R T 
Médico de la Facultad de Parí», Ex-ftrmacéutlco de fot | 

Hospitales. Profesor de Medicina et de Botánica 
Premiado con Medallas y Recompensas nacionales 
E O L S OB ARMENIA. — Cuent&n treinta años del 

excelente éxito universal contra los D e r r a m e s re» 
cicntes ó a n t i í j u o s 1/ ios F l u j o s b lancos , 

V I N O D E ZARZAPARRILLA. — Es el mas pode
roso remedio curativo conocido contraías enfermeaadef | 
ñus inveteradas, tales como las B e r r u g a s cancero- [ 
sas . las Ui .ccrat . los Granos, los Empeines, \ts\ 
l i s c r ó / u l a s y los Vicios de l a sangre . | 

GRANOS PURGATIVOS. - Recomend«doi por] 
las Celebridades en Medicina como Purgativos y \ 
L a x a n t e s superiores-

(Véase et Tratado que se da gratis) 
PARIS , 19, rué (calle) Montorguell, PABIS\ 

Depositario ea la Habana ; J0SÍ SAB&L 

M E D A L L A S de ORO y de PLATA 
en las Exposiciones tíe 18S5 y Í879 en Parll, 

potadas 
Aprobadas por t a n a s Sociedades di Medicina 

de ^rancia y del Estrangero. 

E m p l e a d l a desde mas de SOaSoshi ' ] 
eu los Hosi•ilales, Asilos y las Golonlasr 
penitenciarias cou buen éxito constante," 
coulia las Enfermedades cloróticas 7*1 
Anémcus de todas clases. 
? a l l d é z de i o n Coloros del Catl». 

NUEVO MÉTOCO tífOlCIMÍL PRECIOSO Y ÚNICO 
PAR A l . \ CORACION tlK LAS 

INCONTINENCIAS DE LA ORINA 
Ven'.a por aiiyc cn Po'.tlers (Francia), 

la Ca?a •!« WiiV.. O R I M A U O Fil_a -r C», 
m c C aUej Boncenue, 13 

O e p ó s i t n r i o . e n L A Í I A ! i A N \ .-
¿ O S É i'i. 

Bit TOÍJA4 •:. ; » r E S » « »»R«»C\H 

I N J E C T I O N C A Ü E T 
CORáCÍOH CIERTA ea 3 MÍE sin otro medicamento 

P J L R I S — 7 , S o t i l e v a r d J D e t t a i n , 7 — J P J L R I S 

Exíjase el ssllo 
Francos. 

Exíjase el sello 
Francés. 

AL CLORHYDRO-FOSFATO DE CAL 
S i mas poderoso de los reconstituyente» adoptado por todos los Médicos de Europa eá 

todos los casos de Estenuacion de fuerzas, de Anemia, Clorosis, Tisis, Caquexia ó Cacoquimia, 
Escrófulas, Raquitismo, Enfermedades de los huesos,Diflcultades de crecer, Inapetencia, Dispepsias, 

Paris, C O I R R E , Farmacéntico, 79, calle de CherGhe-Hidi.—Depósitos en las priE^alesramadas, 

P E R F U M E 
Secreto de Juventud 

A G U A L A F E R R S É B E 
P a r a e l T o c a d o r . 

P O L V O L A F E R R I É R E 
Para el Rostro. 

Secreto de Juventud 
A C E I T E L A F E R R I É R E 

Para los Cabellos. 
E S E N C I A S D I V E R S A S 

Para el Pañuelo. 
P R O D U C T O S H i f S i E W i C O S para conservar /a Belleza del Rostro y del Cuerpo. 

Depósitos en la Habana: J O S E S A R R á . , y en las principales Perimnerias y Pelnqnerlas de la ISLA de CDBA. 

- 1 

ORIZA LA C Í E - CREME ORIZA - ORIZA VELOUTE 

s i l o s O o x i s T j L m . i d . o r e s 
DE LOS GENEROS DE LA 

P E R F U M E R I A O R I Z A 
P A R I S — 207, Calle Saint-Honoré , 207 — P A R I S 

LOS PRODUCTOS DE LA PERFUMERIA ORIZA L . L E 6 R A N D : 
deben su buen éxito y el favor del público: 

X' A l part icu lar esmero con que se í 2° &. sus cal idades inalterables y á 
hacen sus preparaciones $ las suavidades de sus perfumes. 

AUNQUE SE HACEN ¡ H U T A C B O N E S DE LOS PRODUCTOS DE LA PERFUMERIA ORIZA 
no se logra llegar al grado de lineza y perfección que tienen les verdaderos. 

Como la avariencia exterior de tales imitaciones es idéntica á la de los ^ 
%9r4k V e r t í a d e r o s P r o d u c t o s O r i z a , los Sres consumidores deheran J k j f 

OT&U precaverte contra tan i l ici to comercio y considerar como fal-
T J T ^ . sificados todos los productos de calidades inferiores que ^ É J ^ " 

no son vendidos mas que por las casas poco respetables. _^ir* 

S A V O N - O R I Z A - V E L O Ü T E 
S e e n v í a t r a n c o e l C a t a l o e r o i l l u s t r a d o . 

de m E F m E B m B 
eumicÉSTioo m t* CUSE, PROVESSW*? OJK M>B «O*?ITAIÍS m 

I P l i i 
ÍSESi i> U ! 

L a , ^ e j s w r o a t í c » , <'.Ú<. ;-. m<!« on toa bosp) taiea de Parts, es ei nr.jû  poderoso digestirá queK 
M s é coaoca. Posee U propiedad de digerir y nacer aslniílatiios» lo mismo las carne* qoéfl 
f ií los cuerpos grasos, ei paü; el almidón y las féculas. Es decir (íue los alimentos, «janHl 
p i >J que fueren, pu« ' 

ora 

r sa é « ffaacs-en.f*^» d© ^>«t<Voai..f:0 4ecoai>f.r taiat: "smpreloa mejora 
?^|S(tMn5l;ádÓ9; los médicos ias oecetan contra la» «tguít*»»** sf¿ocv>nes-
W á ' & a & l í ü p a r a i » comida . i A n e m i a i í * a B t v a ) g i a a , fj&\ 

cttnceroesB, 
fld.-ió** üeJ h í g a d o , a g 

M a l a s á U g e s t i o n e s , 

í53? . " m b a r a a o g é t s t r i c i ? f O s x e t r i t i » . ; sa-'.^íacirweeH.smsEio, 

S&omold&i&l daspi. as de comer y v o o n t o » propios d»! «nbaraso «n ¿as mnlaraa. 

r á Ü I I H I U l T i N A S E F B I S ^ S an í rapu» £ á é o u e ñ a r i t a s d« polrat d&poss4i cet&ti 

^ * r , H f 

1 
APROBADO POR LA ACADÉMÍA DS MEDICINA DB PARIS 

E L Q U I N I Ü M L A B A R R A Q U E es un vino eminentemente cónico y febrífugo destinado i reemplaxar 
codas Us demás preparaciones de la quina. 

E l quinium Labarraque contiene todas los principios activos de las mejores quinas combinado» con los 
vinos mas generosos. 

E L QUINIÜM L A B A R R A Q U E se ordonna, con felices resultados, á los convaleciente» de enfermedade» 
graves, k las mujeres recien-paridas y a toda persona débil o extenuada por fiebre» lentas. 

Asociado á las verdaderas pildoras de Valler produce los efectos mas rápidos en lo» caso» de Clorosis 
Á t u m i a y Pa l ide i d t color. 

Por razón de su eficacia el q u i n i u m Labarraque se toma por copas de licor, con preferencia al fin de las 
comidas, y las pildoras de Vallet anees de comer ^ 

Se vende en la major parte de las Farmacias autorizada», con ^ j & J f a f j U V i 11 u U j W i " ^ / ^ l 
la firma de • ^ l £ 2 

a« 16, m J&Mfe n Paria. Fabricación y Tenia p»r mftj -

http://OoxisTjLm.id.ores

